
. o TEMPO - Pressao Atmosférica Média:
1014.1 milibares. temperatura média 17.5°
.maxima insolação 40.9° minimo 1O.2°.(No Pla-

,

nalto media minima 06.9°) Cumulus, Stratus,
de claro a encobértn, Tempo no Planalto: Bom
durante o dia nevoeiros intensos á noite. No
Litoral: Bom durante o dia. Nevoeiro á noite e
nevoa seca matinal. Previsão: A, Seixas Netto

ITAALTERA VESTIBULAR-O Instituto Tecnológico da
Aeronáiltica-ITA, órgão de ensino superior do Ministério da
Aeronáutica. a fim de tornar seu vestibular mais acessível aos
alunos 'que estejam concluindo ° curso de 20 grau, resolveu
eliminar do programa de admissão, a disciplina de Desenho
Técnico, permitindo, desta forma, que as questões como

parte geométrica, sejam elaboradas como o objetivo de ava

liar o raciocínio matemático do candidato. As inscrições
estarão abertas a partir do próximo dia IOde julho, e maiores
informações poderão ser obtidas na Seção de Relações Pübli
cas da Base Aérea de Florianópolis.
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'Deputado contesta
Fígueiredo e pede

a Geisel para
.: . �

rever posrçao." '

o deputado Cesar Nascimento fez ontem um

apelo ao Presidente Geisel pedindo que
reveja a posição que assumiu ao incticar
o general Figueiredo para a Presi_dência.
Segundo o parlamentar, falta ao indicado

"a grandeza de estadista". Nascimento defendeu
ainda as eleições diretas e â Assembléia Constituinte. (P. 3)

Laéllo Luz: justificativas, promessas e os planos do Inamps em Santa Catarina.

Médicos vão
dizer se

.

.

incendiário
_de Criciúma

apresenta
problemas

mentais
Página6

.1 morto, 30 feridos, e quebra-quebra, como mostra a radiofoto, foi o saldo das.manítestações estudantis ontem no �éxico. (Pg. 11)

Inampspode
abrir o

hospital em

'-Setembro.
E promete
por fim à

burocracia•.
,

o gerente
regional do

Inamps,
, Laélio Luz,
convocou ontem

a Imprensa
para- uma

entrevista.
coletiva e

afirmou que
o hospital do
Estreito pode
ser reaberto'
em setembro .

.s-

Anunciou' ainda
outras

providências,
como a ativação
do ambulatório

.. d:�:":S.'ãp,.José,
'que já está

pronto, e a

instalação de
outra unidade

para atender a

periferia
-

de Barreiros.
Finalmente,
prometeu
um fim para
a burocracia
do Inamos
Regional
(Página 16)

Estudantes
de medicina

decidem
amanhã se

'retornam
às aulas

em agosto
Página J5
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o ESTADO - 28 de i,u\lho de 1�i

Vereador do "
Portella alerta para
a participação que
a abertura exigirá
Rio - A palavra mágica é participação - disse ontem, na

Confederação Nacional da Indústria, o senador Petrônio Por
tella, alertando os empresários para a abertura política, que
exigirá maior interesse de todos na gerência dos negócios públi
cos. Não é mais possível a existência de classes confinadas em

misteres específicos - afirmou ele.
O senador foi condecorado pelo presidente do CNI, Sr. Do

:nício Veloso, com a medalha do mérito industrial, em primeiro
grau. Aos empresários, ele disse que o fato novo da abertura
política é a participação, explicando que o estado é o coordena
dor, "mas as forças vivas da Nação são os agentes da ação e do
trabalho".

Em sua palestra, de improviso, aos empresários, o senador
Petrônio Portella disse que eles foram os primeiros a "atender o

meu pregão", referindo-se aos contatos que manteve, em todo o

País, nos preparativos para o projeto de abertura política,
agora encaminhado ao Congresso Nacional e que vigorará em
janeiro próximo. "

I.
.

É relativa, pois reflete o estágio econômico e político da
Nação __:_ disse o senador Petrônio Portella. Acrescentou que
não marchamos gradativamente para ela, mas "a passos rápi-
�� .

- Sem o açodarnento - disse dos que não tem a responsabi
lidade do fazer, vamos construir um regime. Um regime sem
desarmar o estado, que deve ser o guardião da própria socie-
dade'. - ,

.

O senador Petrônio Portella manifestou sua crença de que um

desajuste profundo, no País, teria reflexos no Continente e "até
no mundo inteiro", pois somos 110 milhões de pessoas - "um
confronto entre-irmãos teria reflexos danosos no Continente e
fora dele".

O senador Petrônio Portella concluiu sua exposição, pedindo
desculpas por não tê-la preparado, por escrito, pedindo aos

ernpresãrios que se preparassem para o fato novo da abertura
política, que ele identificou como o estado de direito C'ninguérn
vai poder mais macular a imagem do País, no exterior"), e que
será a participação de todos.

Em seu discurso, que antecedeu a condecoração do senador
Petrônio Portella, o presidente da CNI, Sr. Domício Veloso,
saudou-o como um homem do diálogo e "grande artífice dessa'
nova fase jurídica que, atendendo aos anseios da maioria do
povo brasileiro, deu ao Estado aquelas seguranças que se desti
nam, precisamente, a garantir as estabilidades das instituições e

o clima de concórdia em que vive e trabalha o próprio povo".
Em seu contáto com a. imprensa, a primeira pergunta ao

senador. Petrônio Portella foi com relação ao artigo 155 do
projeto de emenda constitucional, que dá poderes excepcionais
ao Presidente da República, pelo tempo que ele julgar necessá
rio, em áreas restritas. Ele não negaria a abertura política, pelo
seu conteúdo?

- Estão entendendo o 155 as avessas - disse ele -, pois
representa a forma ele localizar as restrições. Assim, seu sentido
é exatamente o inverso' aos que seus críticos proclamam.

E quanto a abertura política e a discussão sobre estatização?
- Agora vamos discutir a estatização a luz do dia ... Mas,

espere aí, não registra assim não.

Para Ulysses ilegal
é "ajeitar" colégios
para eleger biônicos

. Brasília - "Ilegal é ajeitar colégios eleitorais para eleger governadores e
senadores biônicos", disse ontem o presidente Nacional do MDB, deputado
Ulysses-Guimarães, respondendo aos comentários do Ministro Golbery do Couto
e Silva e dos Srs. Petrônio Portella, Francelino Pereira e Marco Maciel, segundo
os quais é ilegal a chamada "Frente de Redernocratização".

'

-Ilegal por qu�?J�ela�pr,çsença no,moriment.o cívico-político de homens da
estatura de Magalhães Pinto e Euler Bêó"tesfP"or-que esses dois ilustres homens
públicos não são filiados ao MDB? Esta é uma acusação inteiramente fora de
propósito, O MDB, desde sua criação, tem se constituído numa Frente das
oposições, lutando pelo estado de direito - acrescentou.

.

.

Ontem, à tarde, oSr. Ulysses Guimarães teve um breve encontro com o senador
Magalhães Pinto. Esclareceu depois que foram examinados alguns detalhes da
concentração pública de sexta-feira, em São Paulo, que marcara oficialmente o,

,

início de atividades da "Frente". .

.

No próximo mês serão promovidos outros 'atos públicos, em Manaus, em

Recife, em Porto Alegre e no Paraná, em cidade ainda não decidida. '.'

ASSOCIAÇÃO BRASllEI-RA DOS
DISTRIBUIDORES DE VEíCULOS AUTOMOTORES

ABRAVE ADMINISTRAÇÃO
t

REGIONAt -DE

SANTA CATARINA 'PlENÁRIO REGIONAL

CONVOC�ÇÃO
Picam convocados os associados da Entidade estabe

lecidos nesta jurisdição para participarem do Plenário
Regional ª realizar-se em Joinville, no dia 04 de Agosto
de 19.78, às 18,30 horas, em primeira convocação, ou na

falta de quorum, às 20,30 horas, em segunda convoca

ção, a fim de elegerem os dirigentes desta-Administra
ção R'egional, nos termos do vigenté Estatuto Social.

As chapas completas que concorrerão ao pleito deve
rão ser registradas nesta Administração Re9ional até
dez dias antes da data supra designada.

Florianópolis, 22 d� junho de 1978.
Ernani Camisão de Avila
Diretor Geral da Abrave Regional
de Santa Oâtarina.

CON,CERTO
CAMERATA
ANTIQUA

r

REGÊNCIA,
ROBERTO D� REGINA,

- ,

I ,.

21 :00 HORAS
03 DE JULHO DE 1978

TEATRO ÁLVARO DE CARVALHO

Promoção: ,

;:'; 'j. Música de Florianópolis
MEC,-Fu narte/I nst. Nac. Música

SL::-"8taria Ed: Cultura/UNAC.

INGRESSOS

Cr$ 80,00 e Cr$ 40,00 (estudante)
Jane Modas (el)Tl frente ao Cin.e S. José

Tecidos Tufi Amin, no Calçadão

Autêntico do MDB diz
na Câmara que reformas

consagram 'o arbítrio
Brasüía - Na primeira análise crítica do projeto das reformas
feita por um representante oposicionista, o deputado Paes de
Andrade (CE), um dos líderes do "Grupo Autêntico", disse que
ainda desta vezo compromisso de restaurar, o Estado de direito
"não se efetivará, pois o instrumento do pacote apresentado ao

Congresso só promove a consagração do estado autoritário".
- O MDB prefere ficar com Q povo e por isto assume o

coinando da "frente de redémocratização", na qual se integram
todas as forças vivas deste País, dispostas a restituir-lhe o estado
de direito, que só existe e só prospera sob o império da lei e sob a

égide de uma constituição, estabelecida pelos representantes da
vontade popular ---, acrescentou.

.

Mostrou o Sr. Paes de Andrade que as emendas do Governo
não consubstancíamuma proposta substantiva de restauração
do estado de direito.

- O projeto não efetiva a medida que seria crucial neste

sentido: a revogação pura e simplesdos atos institucionais, pois,
ao mesmo tempo em que dizem que são revogados os atos
institucionais e .complementares, mantêm, expressamente, a

vigência e os efeitos de todos os atos praticados em nome dos

diplomas excepcionais, acrescentando que estão, expressa
mente, excluído da apreciação judicial. Quer dizer: o morto
continua vivo. '.

Na sua opinião, o "embuste" das reformas é generalizado. As
imunidades parlamentares continuam a mercê do executivo,
que as garante (art. 32), salvo no-caso de crime contra a segu
rança,

- Ora, todos sabem que o conceito elástico que se'deu no

País, a partir de 64, a segurança nacional, que capitula como

crime de sua área até a censura de um deputado aos desmandos
de um delegado regional do Executivo. Segundo o parágrafo 5.°

-

Bastante inconformado com a :
do Art. 32, basta que o supremo aceite a' denúncia do decisâo do diretório local em acec ]

Procurador-Geral, em funcionário do Executivo, contra qual-
tar 5 candidatos quando na con- :
venção municipal havia optado '

quer parlamentar, para que este tenha seu mandato suspenso. por três, Celso Pereira disse:
Observou que o mesmo atentado a imunidade parlamentar é ontem que "Joinville não vem \

reafirmado no parágrafo 5. o do art. 35 e mostrou que o Chefe sendo respeitada politicamente, ;
pois o diretório local não obedece (do Executivo; pelo parágrafo I. o do art. 55. "Mantém os abusi-
a decisão da maioria. O nosso di- i

vos poderes de legislar através de decreto-lei". Disse ainda o retório não pode apoiar mais que "

representante cearense que o princípio da chamada fidelidade 3 nomes sob pena de ver a comu. I
partidária, "em termos que' restringem, de maneira aética e nidade de Joinville desinteressada i

por esse pleito do dia 15 de no- :ajurídica, a liberdade do exercício da função parlamentar, é
vernbro. As teses do MOB so- I

mantido pelos rigores do art. 81 e de vários parágrafos do mente são aceitas e encontram �
projeto apresentado". respaldo popular quando o povo'

- O art. 155, dando ao Executivo amplos poderes para a percebe que elas poderão ser vito-

-decretação do estado de sítio, do estado de emergência e das riosas. Com 5 candidatos não há
tese nenhuma do partido que.medidas com que se efetuarão, torna o Presidente da República possa vencer. Com esse excesso de

chefe autoritário da Nàção, com poderes até de delegado de . candidatos nós vamos fatalmente
polícia. ,

.

comprometer o partido perante o

- O art. 156 subverte todas as normas jurídicas e toda a pú�lico leitor".

tradição constitucional, tornando o Chefe do Governo em se

nhor da guerra e da paz, quando.é sabido que lhe faltam poderes
constitucionais e morais para estabelecer estado de beligerância
com outros países sem a aprovação do Congresso.

- As emendas consagram, em sua plenitude, um dos escân
dalos maiores do "pacote" de abril, quando mantém arevoga
çâo do "quorum" qualificado de dois terços para as reformas'
constitucionais, par� os direitos e imunidades da representação
popular para as medidas episódicas do estado de sítio ou do
estado de emergêncía.

'

.r
'

Segundo o Sr. Paes de Andrade, "basta uma simples vista de
olhos no quadro comparativo das emendas propostas com as

medidas vigentes, para chegarmos a conclusão de que e Go
vemo não quer ir a parte algurria. Quer apenas ficar no "pacote"

�'êl�:l11:)ri1"'.

Delfim elogia Maluf e

apóia eleições diretas
São Paulo - Além de considerar o Sr. Paulo Maluf "exce

lente candidato" ao governo do Estado e garantir que o ex

prefeito "fará uma administração extraordinária" o professor
Delfim Neto enalteceu ontem o documento de empresários'
paulistas pregando democracia e justiça salarial. "É impossível

.

progredir com conforto e conformismo", disse o ex-ministro da
Fazenda.

'

O Sr. Delfim. Neto recebeu o Sr. Paulo Maluf, elogiando as

qualidades administrativas do ex-prefeito, e disse que o recebia
"com grande alegria". Considerou as tentativas de impugnação
da candidatura do Sr. Maluf um "recurso' normal de quem
perde", Falou sobre novos partidos, a volta de cassados' à

política, considerou "boa" a idéia do senador Franco Montoro,
MDB-SP, que pretende instituir no naís ainda este anoeleiçôes
diretas para governador e senadores, embora acredite 'que tal

proposta seja "extemporânea".
(

Delfim Neto esclareceu que não esrã liderando efetivamente a

formação de um novo partido nos moldes do Social
Democrático alemão, explicando que é apenas parte de um

processo no qual várias pessoas decidiram realmente ampliar'
um pouco a gama de opções.

,

A propósito das reformas propostas pelo Governo ao Con
gresso, afirmou que se trata de um primeiro e importante passo
para a completa institucionalização do País.

O ex-ministro da Fazenda declarou ainda -que via com a

maior naturahdade a volta de cassados à política, pois não há
nenhuma razão para' não poderem participar da vida do País:

Quanto à anistia ampla e irrestrita, Delfim Neto disse que se

trata de um proplema amplamente discutido.
- Me parece, nos' casos em que há 'envolvimento de criJll�s

contra as pessoas e a propfiedade, que isso é u'm absurdo..Creio
que é preciso estimular a revisão nos casos em que há suposto
crime ideológico.

Magalhães acha que haveria

m�nos/riscos para. o Governo
com' o entendimento político
Brasília - O senador Magalhães Pinto,

pouco antes de conferen'ciar com o presidente
do MDB, deputado Ulisses Guimarães, disse

que "importante é que o Governo se compene
trasse de que poderia chegar ao resultado que
deseja através do entendimento com os políti
cos dos dois partidos, o restabelecimento da

eleição direta e a revogação do pacote de
abril".

O senador, mineiro reconheceu ser muito
difícil que pessoas' que usam o poder discri
cionário façam as reformas que a sociedade
inteira julga' indispensáveis, "pois o uso do
cachimbo faz a boca torta, as pessoas que
estão detendo esse poder sempre acham que
estão concedendo o que julgam razoável,
quando não/é".

Através do entendimeno com os políticos e

todas as forças vivas da nação, o processo
pode ser conduzido sem riscos. O senador

Magalhães Pinto vê perigo, no entanto, se a,

situação continuar como está: pois poderá so

breviver uma dissidência militar, o que não
considera desejável.

'

.

"Sob o império do Estado de Direito, todOs
nós ficamos responsáveis. Atualmente, temos
uma meia dúzia de cidadãos mandando no

País. Mas: todos esses regimes tem de termi

nar, um dia, mas as formas de encerrar o ciclo
variam. Temos de zelar para que o desfecho'
não seja violento oubelicoso",

.

Acrescentou ser preferível que tudo termine

'pelo entendimento entre os líderes dos dois

partidos, ao invés de terminar por uma dissi
dência militar que poderia desaguar numa

guerra civil. Isso todos os homens de respon
sabilidade são obrigados a evitar, unindo seus

esforços para conseguir o entendimento.

O 'deputado Alcides Franciscatto (Arena
SP) pediu ontem a união da Arena e do MDB

para que aprovem o projeto de reformas insti
tucionais que o Governo acaba de enviar ao

Congresso, dizendo que as incompreensões
momentâneas ou.aspirações insatisfeitas não

podiam separar os.dois partidos.
,

O Sr. Alcides Franciscato, frequentemente
apontado como porta-voz do general João

Baptista Figueiredo na Câmara, disse ainda

que a Arena e o MDB são irmãos gêmeos,
pois ambos foram criados, -batisados e sacra

mentados pelo presidente Castelo Branco.

O deputado Tarcisio Delgado (MDB-MG)
manifestou-se contrário à apresentação, pelo
seu .partido, de úm projet? alternativo às re

formas políticas propostas pelo Governo, por
entender que "o projeto alternativo do MDB é
a Constituinte". No plenário, o deputado
Marcondes Gadelha (MDB-PB) externou

idêntica opinião. I
O Sr. Tarcisio Delgado considera insensa

tez a afirmação de que as reformas "não repre
sentam uma abertura no caminho da demo
cracia, em muitos pontos", e acha que � par
tido deve pedir destaque na votação dos vários

artigos, "votar com os que representam aber
tura e contra os que ampliam os substituem as

medidades excepcionaís''.
Contrariamente à posição do Ministro da

Fazenda, o presidente da Confederação Na
cional do Comércio, senador Jessé Pinto
Freire, disse que, por serem eminentemente

políticas, as reformas constitucionais envia
das ao Congresso em nada alterarão a atual

conjuntura econômica do País. Na sua opi
nião, "as reformas até agora anunciadas não

têm nada a ver coIT1 a economia".

.
.

.

Arar.pe· Macedo defende a

democracia relativo·de Geisel
I

Brasília - o ministro da Aeronáutica, bri

gadeiro Joelmir Campos de Araripe 'Macedo
: defendeu, ontem, as reformas do presidente
Geisel com a volta do Estado de Direito, su

jeito a salvaguardas, a continuação da revolu

ção de 1964 e. a democracia relativa porque
"num mundo assim conturbado sonhar com a

democracia plena - não adjetivada - disse o

ministro, seria o mesmo que brincar de "Alice
no País das Maravilhas".

_ O mínístro darAeronáutiéa' fez essas decla

r_àções eIÜ' um discurso, i:Jgrante 'o Jantá!' de
300 talveres que ofereceu, ontem, à comitiva
da Ecemar> Estado de Comando e Estado
Maior - do qual participaram todos os

oficiais-generais; instrutores e alunos perma
nentes da escola e todos os oficiais com

curso de Estado Maior presentes em Brasília:
O Ministro Araripe Macedo disse ainda em

seu discurso, 'que "a distensão não é uma capi
tulação como uns poucos parecem antever" da

mesma maneira que não é "um ato de graça:
,

pois a Nação recebe de volta aquilo a que tem

direito".

Leia

ESTADO,

Além de destacar a alegria do reencontro

"entre velhos camaradas e a possibilidade' de
uma "comunicação direta entre o chefe e seus

comandados, nem sempre possível através
dos rígidos canais de comando", lembrou a

momento político que o País atravessa

quando "através de gradual distensão, bus
camos restabelecer as liberdades democráticas
essenciais à normalidade da vida do País".

Citando o pronunciamento do presidente
Geiselem agosto de 1974, referindo;:s�'t!.�pró:

.

cesso dlélisfensãó politica - "errâin"õS','.que
. pensam que podem apressar esse processo
através de pressões sobre a opinião püblica"
Araripe Macedo afirmou que a distensão já
fazia "parte do programa revolucionário". E
mais uma vez lembrando palavras do presi
dente da República pediu que se confie no'
"acerto e pàtriotismo das medidas já anuncia
das. à Nação".

Advertindo sobre o problema de nossos

dias, quando "atentados terroristas adquirem
validade de reivindicações políticas, guerras

. revolucionárias de inspiração comunista se

-alastram pelo terceiro mundo e.nos tem sob sua
. mira ... , sonhar com uma democracia plena

seria o mesmo que brincar, de Alice no País das

maravilhas".
,

Ressaltando ainda a necêssidade de salva

guardas contra a subversão ea desordem, e

afirmando que uma precipitação no processo
lento e gradual seria "a perseguição 'de uma

utopia", o ministro afirmou: "eis aí.eenhores
oficiais, a dosagem exata. Nem de mais, com a

volta pura esimples à democracia de Jango,
nem de menos, com a perpetuação de poderes'
autocráticos e, restrições ;;tO Estado de di

reito".

TOMAZ REFRIGERAÇÃO\. .

'. 1
Ag'ora Também em JOINVILLE à

Rua: BLUMENAU, 23 Fone 22-5273
.

I

Tudo para Refrigeração.

RLGlJEM
LHE

..�
NÓS '�

COBRAMOS! l('
QUé',quer espécie· de
dív ·ja em qualquer
parte do País' (Che
ques, Promissórias,
duplicatas, aluguéis,
etc .. ) Não 'recebemos
nenhwm tipo de taxa
antes de-efetuarmos o

serviço contratado.

/- '.

ALUGAM-SE

RESID�NCIAS
Cr$ 16.000,00 - Agronômicél - 05 quartos
Cr$ 14.0QO,00 - Estreito - 04 quartos'
Cr$ 4.500,00 - Barreiros - 04 quartos c/fone
Cr$ 4.10p,00 - Barrei ros - 02 quartos
Cr$ 4.000,00 - Estreito - 02 qua'rtos
Cr$ 3.200,00 - Estreito - 02 quartos
Cr$ 2.600,00 - Estreito - 02 quartos
Cr$ 2.500,00" Barreiros - 02 quartos

.' APARTAMENTOS
Cr$ 3.700,00 - Coqueiros - 02 quartos
Cr$ 3.500,00 - J. Atlânticd - 02 quartos

SALAS COMERCIAIS
'Cr$ 16.000,00 - Agronômica - 270,00m2
Cr$ 14.000,00 - Estr.eito - 250,00m2
Cr$ 18.000,00 - Barreiros - 600,00m2
Cr$ 4.500,00 - Barreiros - 90,00m2
Cr$ 4.500,00 - Centro - 54,00m2 c/fone
Cr$ 1.800,00 - Estreito - 4O,00m2

Observ�ção: Temos diversos salas. em Ca'poeiras no Ed .

.

JOWI c/fone., bem como casas a�tos. em Coqueiros, Saco
dos L.imões, etc.

'

. Rua Coronel Pedro Demo�o, 1.825 - 1.° andar
Estreit"o - Florianópolis - se

'

Fone 44.2966 - CRECI 41

MD8ameaça

retirar .sua

candidatura
JOINVILLE (Sucursal) - Ove_'
reador e atual candidato pelo:MOB a deputado estadual, Celso:
Pereira, ameaça retirar sua can,

'

didatura caso Geová Amarante:
lançado por São Francisco do SUl:
mas que tem o apoio do diretÓrio:
de Joinville não retirar seu nome .

em face do excesso de candidato� :
lançados por Joinville e especial: ':
mente pelo fato de o diretÓrio �
looal não'haverrespeitado a decí, )
são da convenção municipal que' ;

, o�tou pelo lançamento de apenas i
tres candidatos. Na reumão que o

.

. diretório local fará hoje, às 9'ho_ ,

ras, no Museu de .Sambaquj, os li

candidatos Celso Pereira, Miraci '

Dereti, Aderbal Tavares Lopes!
vão tentar convencer a Vaimor '

Maes e principalmente Geová I

Amarante a retirarem-seus nomes;
em benefício do partido, Ontem, i
Aderbal Tabares Lopes fambém ;
candidato, ameaçou renunciar',
caso Celso Pereira .abra mão de ;
sua candidatura, incorformado,:
com a .decisão tomada pelo par- ':
tido. .

E na sua opinião, Joinville
nunca se preocupou em estender
seu raio de influência nos rnunicí- I

'pios vizinhos como é o caso de :
Garuva, Araquari, Guaramirim, ;
Schroeder e outros. Mas "quando '

se trata de catar votos, aí então ,

eles querem agir regionalmente" ,

sentenciou ele. Para Pereira.:o '

único causador de toda essa dis- :
córdia que está havendo dentro :
do diretório local onde o próprio I

presidente Osni Piske apóia o :
candidato lançado por São Fran- l
cisco do Sul, é o próprio Geov,á ;

Ami\n!Qte, que, para Joinville é $
um perfeito. Joinville apóia três '

candidatos e 'o"ex-Secretário de :.

Cultura, Esporte e Turismo não :
pode ser apoiado pelo diretórim
local".

.

,
Celso diz estar completamente ,

decepcionado com a política que I
vem sendo desenvolvida em Join
ville. "Se' eu soubesse que existi- ,

riam tais comportamentos eu nãb ,

entraria na política, já que essas

jogadas desonestas vêm sempre
atrapalhar o bem estar da corrni
nidade e isso demonstra a falta de
interesse q)le existe pelo povo't..

Já que o outro candidato Ader
bal Tavares Lopes e ex-Secretãrio
de Serviços Públicos da prefei
tura" se o vereador Celso Pereirá
resolver desistir "eu também abri:
rei mão de minha candidatura,
pois nós dois e Miraci Dereti já'
haviamos sido escolhidos na con

venção municipal do (partido,
Não podemos nos submeter a m

coerência de um partido que de
uma hora para outra resolve
mudar de idéia. O resultado dessa

convenção deve ser respeitado.
Geová Amarante retira sua can

didatura ou entãó o diretório ,

local terá que obrigá-lo a tornar �
tal decisão. Se ele for um autên
tico emedebista, o que eu dúvido!
ele dev,e retirar sua' candidatura,
Não podemos aceitar também
que ele se aproveite de um cargo
que ocupou 'para fazer política"'.

CONTRA TODOS

"O deputado Oelfim de pádua
Peixoto foi o meu maior inimigo
para que o meu nome fosse aceito'
pelo MOB a candidato a depu,'
tado estadual. Ele lutou de todas
as formas e chegou a procurar o.

delegados para que não assinas!
sem a lista da sublegelJda. Além,
disso tive que lutar tambélJl
contra tudo aqui em Joinville,
contra (j Pe.rfeito Luiz Henrique,
contra 'o próprio presidente do

partido,' Osni Piske, que sempre
foram contra a minÍla candida·
tura. Mas tudo isso de nada
adiantou. Sai vitorioso". A de

claração foi feita ontem pello \
ca'ndidato a deputado estadual e

atual vereador pelo MOS, Vai·
mor Maes, acrescentando que a

indicação de 5 nomes por Join'
ville "é totalme.nte justa, pois a'

região Nordeste possui mais d_:
160 mil elei,tores, dos quais cem
mil se concentram em Joinville":.

OI,

-As criticas que estão sen�d
feitas contra a indicação dei 5

nomes por Joinville, partem so�
mente de quem tem medo de di�'
putar as urnas, são aqueles qu�
não tem base eleitoral", desaba.
fou Valmor Maes. E observOU:
"Eu por exemplo tive que lutar;
contra todo o mundo, especial
mente contra os homens chaves.
do partido e que, estranhamente�
depois da convenção de dommgo. \
em Florinópolis, vieram me abr�'"
çar".
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Nascimento pede a Geisel que

retire candidatura Figueiredo
Acentuando que o general

João Batista Figueiredo dei
xou 'manifesto em suas decla-

. rações públicas recentes que
.I}ão tem a "grandeza do esta-

dista" e o preparo suficiente
.para dirigir os destinos do
País, O deputado César Nas
'cimento, do MOB, fez ontem

"um apelo ao presidente Er-.
neste Geisel para que reveja a

,posição que assumiu ao indi
'car o ex-chefe do SNI como

',candidato à presidência da
"República. "Ficamos preocu-
" pados quando vemos estes es-

petáculos tão tristes que vêm
sendo oferecidos ao povo bra
sileiro pelo candidato oficial",
disse. "O general Figueiredo,

: taliYez por ter passado a maior

�:parte de sua vida enclausu

rapo entre as quatro paredes
de um gabinete, não teve

"oportunidade de conhecer o

que é realmente o mundo em

que vivemos. O atual candi
dato da Arena jamais havia se

submetido a receber conte .ta-

.ção daquilo que fazia, pois
suas ordens sempre eram

cumpridas. Ainda ontem o

general demonstrou diante
'das câmeras de televisão,
numa simples entrevista com

estudantes, que infelizmente
: não está preparado para as

.sumir a presidência. Seu tem

'reramentd o leva a exaltar-se
I ao ponto de agredir seus cole
" 'gas de farda. Entendemos que

um cidadão para dirigir um
País como o nosso hoje pre
cisa de muito equilíbrio, de to

lerância, de compreensão e de
sabedoria, para dar sempre a

César: situações vexatórias

última e melhor palavra".
- Daí a nossa preocupação e

o nosso apelo ao presidente
Geisel. Não é possível que o

chefe da Nação não tenha co

nhecimento das situações ve

xatórias a que vem se expondo
o general-candidato pela sua

falta de preparo. O candidato
do Planalto frustrou a Nação,
e o povo brasileiro espera que
o presidente Geisel ao menos

ofereça ao País uma outra so

lução.
César Nascimento disse

ainda não acreditar que o ge
neral Figueiredo, caso venha a

ser eleito presidente, possa
dar continuidade ao aperfei
çoamento' democrático do

País, "pois ele diz que aber
tura maior do que esta que
está sendo proposta deixará
de ser abertura para ser ar

rombamento",
- Realmente - acrescentou - o

,Dejandir volta do Rio
dizendo que Euler deve
ser candidato do MDB

Candida to lança no

meio-oeste campanha
de encontros-debates

�Oaçaba (Correspondente) - Idealirildo pelo candidato a deput�do
f�deral Iraí Zílio, vem ganhando grande apoio dentr� dos dlreton�s
Illunicipais oposicionistas o moviment�, chamado . Encongo �roDebates Políticos do MDB do Meio Oeste. HOJe a noite, em aça or,

.

SOb a coordenação do Sr. João Olívio da Silva, s�!á realizado pela
terceira vez o encontro, que reúne lideranças da regiao e dmgentesd_?
partido de oposição. Os promotores esperam também grande particr
Ração popular, a exemplo do que Já ocorreu em Joaçaba, quando o

Illovimento foi lançado, e em Catanduvas.. . .

, Segundo os promotores do encontro desta noite, o movimento obje
,·hva valorizar politicamente o Meio-Oeste cata�JOense com?, um to�o,

além de estimular os oposicionistas para a atividade poh�lca. Alem

diSSO, pretende-se dar apoiotntegral aos candidatos da reglao e dos 35
,

!ll.unicípios' que integram a área 20 já participam dos debates.
-,,·Nos encontros iniciais já ficaram definidos .aporo às candidaturas de

Iraí Zilio a deputado federal e a quatro candidatos à Assembléia, que
São Cid Pedroso, de C;lmpos Novos, Nilson Zumko_wski, de Joaçaba, RUI

Fávero, de Concórdia, e Odilon Salmona, de Videira. �oJe, os

PartiCipantes estarão analisando o problema .da Frente NaCIOnal de

Redemocratização, havendo uma grande tendencla de apoIO ao movl

Illento encetado pelo partido com o apoIO do general Euler Bentes

Monteiro. '

País no que diz respeito ao

setor econômico está arrom

bado, por isso o MOS vem

pregando a convocação de
Assembléia Nacional Consti-'
tuinte para 'por a casa em

ordem nesse setor que diz res

peito à' própria concretização
dos direitos humanos. Da
mesma forma, no setor polí
tico, o arbítrio a a prepotência
constituem arrombamentos
de nossa estrutura coxstitu-:
cional, e só uma nova Carta

poderá levar ao verdadeiro
Estado democrático.

Acrescentou que a própria
indicação do general Figuei
redo e dos candidatos aos go
vernos dos Estados pelo atual
processo "é incompatível com

o Estado democrático". Por
esta razão - asseverou - esta

mos empenhados na defesa da
emenda apresentada pelo se

nador Franco Montoro no

sentido de restabelecer elei

ções livres e diretas para os

governos dos Estados e tam

bém dos senadores. A emenda
consulta as aspirações do

povo brasileiro, que deseja es

colher livremente os seus re

presentantes, não satisfeito
com as escolhas emanadas do
Palácio do Planalto. Só espe
ramos é que a Arena 'desta vez

não venha a exigir de seus fi
liados o voto de cabresto sob o

pretexto da fidelidade. Aliás,
a emenda do senador Mon

toro pretende aquilo que
consta do programa da
Arena, e infiéis passarão a ser

aqueles que se opuserem à sua

aprovação.

Energia de

Guaramirim

continua

agitandoAL
o deputado Roland Dornbusch co

mentou ontem, da tribuna da Assem
bléia os acontecimentos que envolve
ram 70 agricultores do município de
Guaramirim que estiveram ontem na

Erusc reclamando do corte de energia
��atna, s�a,r:e8!�<?, ,',: ('j�'t 0015V

Segundo o parlamentat;, ,q.I!J<ílcg�panhou os agricultores até à ErÍIsc� o

fato ocorreu por falta de maiores escla
ncimentos aos mesmos". Estes agri
cultores - prosseguiu - aguardaram por
dois anos a instalação de energia rural
e decorridos apenas 6 meses em que
estavam usufruindo da mesma, esta foi
'cortada.

Disse ainda que, conforme declara
ções dos agricultores, quando da inau
guração da energia rural naquele mu

nicípio, o governador Konder Reis, ao

ligar as chaves, houvera declarado que
"aquele era um presente de natal aos

agricultores e que tudo estava pago e

que na próxima eleição deveriam ape
nas fazer uma cruz nas cédulas onde
constasse o nome dos candidatos 'da
Arena".

"Isto é uma. patifaria - declarou o

deputado Roland Dornbuseh. Enganar
os nurnnues como se lassem trouxas.
Não se deve praticar uma política desta
'natureza, façam reuniões e expliquem
aos agricultores como será construída
uma linha".

Em aparte, o deputado Manoel Car
los de Souza acentuou que "também na

minha região se faz política em torno
da energia rural e cobram energia até
onde ela não existe".

Retomando a palavra Dornbtisch
disse que "isto realmente é verdade" e

que na sua região "há quem tenha pago
tois talões num só mês".

finalizando, "pelou para que a

Erusc apure a realidade destes aconte
cimentos, através de um inquérito.

OUTRA VERSAO
Por. sua vez o deputado Octacílio

Pedro Ramos ocu pau a tribuna para,
conforme disse, "restabelecer a ver

dade", dizendo ainda que "os 70 agri
cultores compareceram à Assembléia
para efeito de put licidade".

Esclareceu que estes mesmos agri
cultores estiveram em sua residência,
onde permaneceam por 3 horas,
tendo-se prontificado a esclarecer o as

sunto junto ao Governo.
Adiantou Que "o deoutado Roland

Dornabuscn está dizendo um cavalo de
natatna com algo que não aconteceu ...

Tenho participado - continuou - desde
75, de todas as reuniões de cooperati
vas da minha região e nunca se disse
Que a energia seria. de graça".

Em aparte, o deputado Roland Dom
busch frisou que os agricultores lhe
disseram que o deputado Octacílio não
quis acompanhá-los à Erusc, ao que o

orador respondeu que "não era ver
dade e o que dissera era para que
aguardassem uma solução de sua parte
e se su,,!,reendeu quando os viu ontem
na Assembléia".

Prosseguindo, lembrou ainda que "o
deputado Roland Dornbusch não par
ticipou da inauguração da Coopera
tiva de Eletrificação Rural de Guara
mirim e que já naquela oportunidade
ficou esclarecido que a participação
dos usuários seria de 20% quando o

Estado participaria com ,,0%". Argu
mentou que "no Paraná, o mesmo sis
tema de eletrificação é dividido em 50%
por conta dos usuários e 50% por conta

do Estado".
Alertou também que "está havendo

interesse político para qus os agricul
tores não participem da cooperativa,
alegando que agora que a energia está
instalada 'não será cortada". Disse que
"entre estas pessoas que estão insti

gando os agricultores para que não

participem da Cooperativa está o pre
sidente do Sindicato dos Trabalhado
res Rurais de Guararnirirn". Todos
sabem que a única maneira de ser insta
lada a eletrificação rural é através de
cooperativas - acentuou,

O deputado Rolnad Dornbusch
disse, em parte, que "os agricultores
querem pagar o cunsumo de energia
mas que não querem fazê-lo através de

coo'perativas".

Sebastião mostra,porque se
merece tratamento'distinto

\

O deputado Sebastião Neto
Campos, ocupando o horário
dos partidos políticos, ontem na

Assembléia, traçou as perspec
tivas da economia do Estado e

apontou linhas de ações toma

das para fazer com que a eco

nomia de Santa Catarina possa
crescer. Na sua análise, o depu
tado criticou as decisões toma
das pelo Governo Federal no

que se retere ao sul do País,
lembrando que as características
de Santa Latarina são especiais.
e nem sempre as soluções go
vernamentais favorecem o És
taco, assim como ocorre com os

Estados do Rio Grande do Sul e

Paraná.
Como exemplo citou as de

cisões do Governo Federal no

que se refere à soja, milho e trigo
que, apesar de favorecerem os

'vizinhos estados do Sul, não re

solvem o problema econômico'
catarinense já que Santa Cata
rina possui uma estrutura eco

nômica especial que o difere dos
demais Estados da região.

Sempre fazendo comparações
entre os três Estados da região
Sul o deputado Sebastião Neto
Campos informou que 17% do
contingente humano da região
está em Santa Catarina, .sendo
que o Estado, em contra

partida, ocupa 17% da área geo
gráfica da região, o Paraná 35%
e o Rio Grande do Sul 48%.

Quanto ao valor da produção
agrícola, em 1973 o Paraná
atingia o percentual de 36%,
Santa Catarina 14% e o Rio
Grande do Sul 50%. Em 1976 o

valor da produção agrícola pas
sou para 48% no Paraná, 14%
em Santa Catarina e 45% no Rio
Grande do Sul.

Ao traçar um perfil econô
mico dos três Estados no que se

refere ao Produto Interno Bruto
afirmou que em 1949 o setor

primário foi de 46% e em 1976

passou para 26%. No setor se

cundário a.renda bruta em 1949
foi de 19,7 e em 1976 de 30%,
com um crescimento de 50% e já
no setor terciário em 1949 foi de
34% e em 1976 passou para 49%.
O que, segundo o deputado,
leva à conclusão de que "é o

setor secundário que está a co

mandar o desenvolvimento
econômico de Santa Catarina.
O fato do setor primário-não ter

apresentado um crescimento in
terno bruto nos últimos anos

deve-se, segundo ele; à estrutura
fundiária do Estado, a topogra
fia do terreno e ao contingente
humano, Para ele "o minifúndio
é desvantagem para Santa Cata
rina como produto de cresci
mento".

Nesse sentido, o deputado
apontou a preocupação dos
órgãos responsáveis "por um

crescimento vertical, de produ
tivt�,ade"f e não de forma hori
zÓhfàl�'devido exatamente a di
ferénça existente entre Santa
Catarina e os demais Estados da

Campos e a ascensão do setor secundário

região Sul. Ressalvou, por
tanto, a necessidade de se obter
junto ao plano federal um tra
tamento diferente devido as ca

racterísticas especiais do Es
tado,
.

Ao citar dados sobre a força
de trabalho nos diversos seto

res, lembrou, que 50,36% desta
força atinge a faixa etária de
zero a 14 anos e de mais de 65
anos, atingindo 850 mil pessoas.
Informou ainda que há um ele-

.

vado número de pessoas do sexo

feminino desempregadas, o que
o leva a concluir da necessidade
do Governo, para manter seu

crescimento, de "criar condi
ções de empregos para o sexo

feminino".

feijão, fumo e cana de açúcar o

Paraná e Rio Grande do Sul
detém' a maior produção,

A seguir o ueputado passou a

relatar os instrumentos de apoio
em andamento ao setor secun

dário, apontando dois fatores
importanes que devem ser con

siderados: a política de descen
tralização do Governo Federale
a resolução 14 do COE que'
proíbe a expansão do setor têxtil
fora da região nordeste do País.

Entre estes instrumentos de
apoio citou o Distrito Industrial
Sul, a Usina Siderúrgica, a gfá
brica de Cimento de Vidal Ra
mos. a Unidade Produtora de

Álcool, e o terminal graneleiro
do porto ce sao rrancisco do
Sul, a ser inaugurado no pró-

Lembrou o deputado que, ximo mês de agosto, Sobre a

para Ser obtida uma melhor dis- Usina Siderúrgica informou que
tribuição de renda é necessário o projeto de engenharia básica
criar condições de emprego ao deverá ficar concluída até o final
sexo feminino e melhorar a pro- deste ano e que, ao ser implan
dutividade do homem do campo tada, deverá empregar 1.596
fazendo com que haja um cres- pessoas de forma direta e 15.960
cimento vertical. Neto Campos indiretamente, Terá ainda um

salientou. que, ao lado da falta faturamento de dois bilhões de
de contingente humano, da es- cruzeiros e proporcionará "ao
trutura fundiária, "não temos Estado um acréscimo no ICM
extensões de terras para um de- de 272 milhões de cruzeiros.
senvolvimento extensivo (hori- Quanto à fábrica de cimento
zontal) da produção agrícola" e localizada em Vidal Ramos in
por isso aponta a necessidade de formou que as necessidades de
que haja um crescimento verti- Santa Catarina de cimento em
cal. 1977 foram de 430 mil tonela-

Informou que, dos três Esta- das. Já em 1982 serão necessá-
dos do Sul, Santa Catarina, rias 900 mil toneladas/ano e a
detém apenas 10% de terras produção chegará a 720 mil to-
agricultáveis, Dos-dez produtos neladas. Neste ano (1982),
agrícolas importantes da região, quando em funcionamento, a'
Santa Catarina supera os de- , já,brjça et<;,�ágerar 1m.milhões
mais apenas na proaução de de cruzéiros em ICM e de 82 a 86

'Ih b I '"4' ,
mi o e ce o a, sendo que de ultrapassara a quantia de 900
rnandiuoca, soja, trigo, arroz,. milhões de cruzeiros.

Jorge presente ao lançamento
da campanha de Fontana' ontem

Concórdia (Correspondente)
- Duas mil pessoas, de toda a

região de Concórdia, participa
ram ontem do lançamento ofi
ciai da candidatura de Vitor
Fontana, ex-Secretário da Agri
cultura, a deputado federal. Es
teve presente também Jorge
Konder Bornhausen, futuro go
vernador do Estado,' que vem

cumprindo intenso programa
na região .

O lançamento foi realizado
no Parque de Exposições de
Concórdia, em meio a um

grande churrasco. Além do fu
turo governador, a concentra

ção contou com a presença dos
candidatos ao Senado, Wilmar
DalIanhol e Aroldo Carvalho,
do atual Secretário da Agricul
tura, Carlos Azambuja Loch,
que estava acompanhado de vá-

rios assessores. José Oscar
Kurtz, diretor-presidente da

Empasc e Nelton Rogério de
Souza, presidente da Acaresc,
também se fizeram presentes.

Vários oradores precederam
•

o candidato Vitor Fontana em

sua fala. Euclides Marcon, pre
sidente da executiva local da
Arena, pediu "uma demonstra
ção de força, unidade', fé e espe
rança" e disse esperar "uma vi
tória baseada no trabalho" para
Vitor Fontana. Joãq Unhares,
embora candidato a deputado
federal, também esteve presente
e recomendou aos eleitores da
região que preencham o lugar
que foi de Wilmar Dallanhol
com Vitor Fontana, um homem
de reconhecida capacidade e

que chegou a aspirar o posto de
Governador do Estado".

Jorge Bornhausen, que
amca no dia de ontem seguiu
para Joaçaba depois de inte
sos contatos em Concórdia, foi
rápido em seu pronunciamento.
Prometeu "um governo de par
ceria e responsabilidade", e que
procurará "dar todo apoio à

agro-indústria e à educação".
Vitor Fontana, ao lançar-se

candidato oficialmente, fez um

pronunciamento emocionado,
Lembrou os primeiros tempos'
de trabalho na cioade, na re

gião, qualificando-se como um

dos responsáveis pelos grandes
avanços da agropecuária na

quela área. Apresentou-se como

"um voluntário para prestar um

serviço", "Peço que coloquem
sobre meus ombros um fardo que
pretendo carregar com tenaci
dade. Este companheiro pede

. serviço, sem outros objetivos
que não o de lutar pelos.catari
nenses na Capital Federal. Con
sidero da extrema importância
uma boa representação catari
nense na Câmara. O voluntário

.,.Çstá aqui. Fica a critério desta
gente boa e honesta, dos que
conhecem as nossas intenções,
escolher adequadamente",

Vitor Fontana, a seguir,
acompanhou Jorge Bornhausen
a Joaçaba, e continuará acom

panhado o futuro governador
em sua- programação pelo Oeste
catarinense, até o início do pró
ximo mês, já em plena cam

panha.

DR. SILVIO POSSOBON

FALECIMENTO

A COOPERATIVA HABITACIONAL TRINDADE LTDA. - CO
HATRI, comunica o falecimento do colaborador e amigo Dr.
Silvio Possbon, ocorrido ontem nesta Capital. Seu corpo está
sendo velado no Necrotério do Hospital Celso Ramos, de onde
sairá o féretro para Missa de Corpo presente às 9 horas na

Capelado Colégio Catarinense e às 10 horas seu sepultamento
no Cemitério São Francisco de Assis em Itacorobi.

.'
.

NOTA DE FALECIMENTO
INOCOOP-SC. INSTITUTO DE ORIENTAÇÃO ÀS COOPERATIVAS HA

BITACIONAIS DE SANTA CATARINA, através de sua Diretoria e Funcio-

nários, c�munica com pesar o faleci menta de seu Di retor Ad mi nis�rativo

,

"O general Euler Bentes Monteiro deve ser o .candidato à
I presidência da República pelo MOB, porque ao inverso do
candidato do Governo - general João Batista Figueiredo - é um

.homem que sabe dialogar, tem conhecimento político, faz ques
tão de discutir os assuntos, e além disso tem preparo intelec

tual". Essa foi a impressão que teve o deputado Dejandir Dal
pasquaie do general Euler no encontro que teve segunda-feira
no Rio de Janeiro.

,
"

.
- Tive uma e,xceleni!;��pressão do .gen�ra] Euler, e' não há

termos de comparação com o general Figueiredo pelo que tenho
lido e assistido pela televisão", disse ontem o dirigente do
partido oposicionista em Santa Catarina, .

Agora, salientou Oejandir, estamos analisando a possibili
dade da vinda do general Euler ao nosso Estado para uma

concentração pública em favor da Frente Nacional de Redemo
cratização. O general, disse, de imediato se prontificou a parti
cipar, mas pediu que a data fosse marcada com o deputado
Thalles Ramalho, que está coordenando os encontros a serem

.eíetuados nos Estados. .

.', No entretanto, segundo o presidente regional do MOB, "esse
movimento não pode ficar restrito ao âmbito do partido de
Posição, porque entendemos que outros segmentos da socie
dade devem participar". Nesse sentida, frisou, "já temos efe
tuado alguns contatos, além daqueles com políticos integrantes
do partido do Governo e que apoiam a Frente", O MOB,
ressaltou, procurará contatos "com o meio empresarial, com a

área estudantil, trabalhadores, intelectuais, clero, enfim, com

. todos aqueles que desejam conquistar a democracia no País".
REFORMAS

Segundo Oalpasquale, o pensamento do general Euler Bentes.
Monteiro a respeitõ do projeto de reformas políticas enviado
pelo presidente Geisel ao Congresso "coincidiu com o nosso",
pois ele, como nós entendemos que quanto aos atos institucio-

nais houve apenas uma vestimenta nova. A. única conquista
mais profunda foi o restabelecimento do instituto do Habea�
Corpus, apesar de ter sido mantido os 10 dias de íncomunicabi-
lidade do preso. E o resto é um engodo". '. "

.

- Se na verdade o presidente desejasse o fim do arbítrio a

, aplicação das reformas deveria ser de imediato e não somente

no próximo ano. Isso é como quem não quer dar nada, porque
primeiro ameaça e depois pode tirar":

_

A própria Revolução - disse Dejandir - teve nesses longos 14
anos uma série de retrocessos, porque só adotou procedimentos
coerentes com a sua filosofia inicial no Governo Castelo

Branco, quando tivemos eleições diretas para governa�ores em

1965. Depois dele todos os outros sucessores presidenciais fica
ram com medo do povo e por isso ocorreram tantos retrocessos

que até hoje permanecem". , '

A respeito do programa da Frente Nacional do MOB do Sul
quando da reunião realizada nesta capital, segundo Dejandir
está sendo elaborado pela direção 'nacional do Partido, sendo
que a primeira concentração será realizada em São Paulo depois
de amanhã dia 30, na Assembléia Legislativa. Depois outras se

seguirão, �omeçando por Manaus, Recife, Paraná e Rio
Grande do Sul. Santa Catarina, disse Dejandir, poderá ser o

pró\imo Estado e o assunto está sendo estudado pelo diretório

regional.

DR. SILVIO POSSOBON
Ocorrido ontem (27/06/78). Seu corpo está sendo velado no Necroté
rio do Hospital Celso Ramos. O féretro será realizado às 10:00 horas de

hoje (28/06/78) no Cemitério São Francisco de Assis, em Itacorubi.

Reclassificação da
Assembléia aprovada
ontem pelo plenário

Numa tramitação acelerada o projeto de reclassificação de

cargos do Poder Legislativo foi aprovado ontem à noite. O
documento que deu entrada pela manhã na Assembléia, en

viado pelo Poder Executivo, foi examinado rapidamente à tarde
em reunião das Comissões de Justiça, Finanças e Serviços PÚ
blicos e as 18,00 horas, em sessão extraordinária, foi aprovado
pelo plenário. A pressa, segundo o presidente Waldomiro Co
làutti, deve-se ao fato de que' o enquadramento do pessoal terá4
que ser efetuado de imediato, uma vez que a legislação eleitoral
estaneiece que nenhuma nomeação ou alteração de pessoal
pode ser feita três meses antes ou três depois das eleições. Dessa
forma, até o próximo dia f5 de agosto todos os atos administra
tivos que exige o projeto devem ser baixados, 'porque do contrá
rio o enquadramento do pessoal somente ocorreria no próximo'
ano.

Na discussão da matéria, na sessão extraordinária, o depu
tado Antonio Pichetti, 20 vice-presidente, após ressaltar "o alto
significado do projeto, porque versa sobre o pessoal com quem
convivemos diariamente", apresentou uma emenda preten
dendo que os atos consequentes a serem baixados fossem feitos
pela Mesa Diretora e não de exclusiva competência do presi
dente. No entanto, Colautti, depois de citar dispositivos da

Constituição, não recebeu a emenda do parlamentar, e colocou
a matéria em votacão que foi aprovada pelo plenário.

.

O presidente da Assembléia explicou a tarde que "conse

guirnos ultrapassar o montante da despesa inicial autonzada

pela Secretaria da Fazenda, que era de Cr$ 5.230.000,00. O

projeto no seu total prevê um gasto mensal com pessoal da
ordem de Cr$ 5.603.000,00, "isso graças a compreensão e boa
vontade do governador Konder Reis", ressaltou Colautti.

O projeto ontem aprovado prevê a extinção dos contratos

CLT e seletistas existentes na Assembléia. Esses funcionários,
agora, após' prestarem concurso i�terno, serão nomeadC?s e

passarão a integrar o quadro efetivo de pessoal. O projeto
extingue também as funções gratificadas e jornadas de trabalho
prolongadas, cujos vencimentos serão englobados ao cargo que
passarão a ocupar.

Nas suas observações, o deputado Antônio Pichetti salientou

que "não tive tempo de ler a mensagem, muito menos de

apreciá-la. Porém, espero que ela atenda as aspirações dos
funcionários".

.

O deputado Waldir Buzatto, por sua vez, ocupou a tribuna

para dizer que "creio que dá para s� confiar no projeto" q�e
segundo sei foi elaborado de forma cntenosa por uma cormssao

de funcionários de alto. nível desta Casa, e por isso deve ser

aprovado ainda nesta noite", e foi.

AGRADECIMENTO E
.

CONVITE PARA MISSA

Viúva Irene Büchele Gil, filhos, genros, noras, netos
e bisnetos, profundamente consternados pelo fale
cimento de

JOSÉ PEDRO GIL

Agradecem as manifestações de pesar prestadas
pelos amigos e pessoas de suas relações e convi
dam para Missade 7,0 Dia, a realizar-se quarta-feira,
dia 28 de junho de 1978, às 19h e 30 min na Capela
do Colégio Catarinense.
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Eletrobras Centrais Elétricas Brasileiras SA

Eletrosul
Centrais Elétricas do Sul do Brasil SA

Energia para garantir o desenvolvimento

RECRUTAMENTO N° 01/78

AJUDANTE DE OPERAÇÃO E MANUTENÇÃO

1- Resultado da prova escrita de conhecimentos e con

vocação para o exame psicológico:
.

TUBARÃO
INSCRiÇÕES: B140, B141, B153, B164, B167, B169, B179,
B222, B223, B237, B242, B243, B261, B262, B266.

FLqRIANÓPOLlS
INSCRiÇÃO: A-0093

2- Os candidatos aci ma relaci onados deverão compare
cer aos locais, dia e horário abaixo indicados, munidos do
Cartão de Inscrição, a fim de serem submetidos a exame

psicológico:

TUBARÃO - Auditório do Centro de Treinamento da SO·
TELCA - Usina Jorge Lacerda - Capivari de Baixo.

FLORIANÓPOLIS - Divisão de Recrutamento e Seleção -

rua Esteves Júnior, 08 - Loja,

DIA: 03 de julho de 1978.

HORÁRIO: 10:00 horas.

3- Não haverá segunda chamada para esta etapa.

Ministério das Minas e Energia

EJe� Centrais Elétricas Brasileiras SA

Eletrosul
Centrais Elétricas do Sul do Brasil SA

Energia para garantir o desenvolvimento

C.G.C. MF - 000 73 957/0001

AVISO AOS ACIONISTAS

DIVIDENDOS

Comunicamos que estão a disposição dos Senhores:
Acionistas os dividendos relativos ao exercício social de

_
1977, na forma fixada pelas Assembléias Gerais Extraordi
nária e Ordinária, realizadas em 17 de novembro de 1977 e
14 de fevereiro de 1978, respectivamente, publicadas no
Diário Oficial do Estado, edições dos dias 16 de dezembro
de 1977 e t i 'oe abril de 1978,

. .

Os Senhores Acionistas deverão comparecer à Rua
Felipe Schmidt n,o 31 - 8,° andar, em Florianópolis (SC),

.

onde será providenciado o pagamento,

A DIRETORIA

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Diretor José Matusa"t-érT/ Cometii
Editor-Chefe. LUIz Heruioue Tancredo

"uoenrnenoente. Marcílio' Medeiros Fitr« ..

. Gerente Comerciei: Osmar Antôr;.io Scbtirrtwe,»
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Coluna do Castello

A legalidade da
Frente Nacional'
Está posta em debate, (ai como aconteceu em 1966

com a "Frente Ampla" a legalidade da "Frente Nacio
nal pela Bedemocratízaçâo". Não creio que haja equiva-.
lência dos dois movimentos. No primeiro, Carlos La
cerda�tou vincular organizações legais e políticos no

exerc dos' seus direitos, como era o caso dele, com

lideranças postas fora da lei - principalmente Jusce
lino Kubitschek e João Goulart. Então como agora, o

MDB seria o instrumento principal da Frente e seus

dirigentes da época foram s,umariamentc castigados
quando se baixou o Ato 5. Todos eles, o líder Mário

Covas, o secretário-geral Martins.Rodrigues, exceção do

presidente do Partido, General Oscar Passos, foram pu
nidos jugtamente com o Sr. Carlos Lacerda e outros

políticos' .avulsos que circulavam no Movimento de
União Nacional contra a Carta de 1967 e a continuação
das eleições indiretas. Houve um momento em que a

"Frente" pretendeu envolver o presidente Costa e

Silva, tentando arrancar dele o compromisso de aceitar

o programa proposto.
Hoje, a Frente Nacional reúne-se em tomo do MDB,

que se declarou seu instrumento legal e de certo modo r
absorveu, infundindo-lhe o seu conteúdo de legalidade.
Além do mais, ninguém posto politicamente fora da lei,

está arregimentado nesse movimento, cujos componen

tes, além do MDB, são um General da Reserva, até há
um ano membro do Alto Comando, e dois senadores da

Arena, os Srs. Magalhães Pinto e Teotônio Vilela, os

quais defendem a imediata realização das diretrizes

programáticas da Arena. Não se-tendo constituído como

uma associação ou uma entidade carente de registro,
tem razão o general Euler Bentes em dizer que nada há

que justifique a agressão ao qu:-> ainda não passou de
uma abstração. As concentrações políticas serão convo

cadas pelo partido e a elas comparecerão os políticos
que, sem integrarem o MDB, estão com ele identifica
dos por objetivos comuns.

Não consta, também, que haja proibição constitucio

nal ou legal de associações políticas" embora não te

nhamos 'na memória a discriminação das restrições
constantes da montanha de atos institucionais e com-.

plem,entar�s que sãoo códj.g�\d.o:�l'ocesso rev?lucio�á- '"

,rio� fJ.ue;h'á é � flx:ação üef>exÍgêc�cias pata que ass9cIa�' �.

çõ s políticas se .transformem em p'artidos e possam
assim disputar as eleições. O PDR, lançado por Pedro

Aleixo, continua a funcionar e a colher assinaturas para
se transformar em partido político nos te�os das exi
gências legais e nem por isso se pode acusá-lo de ser

uma associação ilegal. Ele lança manifestos, publica
programa e seus dirigentes se pronunciam sobre maté-

ria política.
Quanto á viabilidade da Frente NacionaI ela depende

do êxito dos comícios convocados para diversos estados.
Se as manifestações forem eficientes .como demonstra

ção de pressões irresistíveis não padece dúvida de que a

tese da ilegalidade irá prevalecer e a pregação do mo

vimento será cerceada. Isso é da índole do regime e foi

por isso e não por motivos de ordem legal que, Já em

1967, o Governo declarava ilegal a "Frente Ampla", que
tecnicamente também não existia. O Governo de hoje
como o Governo de ontem está condicionado a exercer

se na linha de um comportamento dito revolucionário.
O que quer dizer que somente poderá ser feito o que
não contrariar seus objetivos e seus projetos políticos.
Nada que alcance as reformas, emendáveis só no que
não for substancial, e nada que ameace a homologação
da candidatura do general João Baptista Figueiredo será
admitido.

. A tentativa do senador Franco Montoro de aprovar

por antecipação uma emenda que estabeleça as eleições
diretas contraria a política oficial, o que não elimina a

hipótese de ser apoiada por número importante de re
presentantes da Arena. O que a ameaça será menos a

ausência de apoio de dissidentes do que a bancada do
Sr. Chagas Freitas, cujos integrantes poderão desestabi
lizar a Frente Interpartidária que o senador Magalhães
Pinto propõe seja criada como o braço parlamentar da
Frente Nacional. Se o Congresso, no entanto, superar as

dificuldades e votar a emenda, acontecerá uma das duas
coisas - ou um surto revolucionário, que assegure o

trânsito da reforma gradualista do Presidente Geisel, ou

a prevalência da tendência atribuída à tropa de presti
giar as manifestações do Congresso' e das convençôes
partidárias" O Governo de certomodo endossou essa

tendência ao submeter-se à candidatura Maluf em São.
Paulo.

'

Seja qual for o destino da emenda Montoro, o fato é

que a ausência de elições diretas desgosta a Nação
tanto ou mais quanto o estado di emergência, habilido
samente construído pelo senador Petrônio Portella, ,mas

que se tomou o ponto essencialmente polêmico do seu

projeto. A emergência regional sem prazo e' sem defini

ç'ão de conteúdo poderá ser a válvula de permanência
-do processo revolucionário no Rio, em São Paulo ou. no

Rio Grande do Sul. A transferência de foro dos suspeItos
de subversão colhidos no curso da emergência, pode
significar a persistência dos instrumentos de repressão
que se tomaram famosos sob a sigla DOI-COO/. E o

processo de concessão de habeas-co'rpus mantém a

pe�spectiva de abusos repetidos ao longo de dez anos.

O projeto do Governo, carregado de boas intenções e

de fórmulas conciliatórias, para atender às reivindica

ções nacionais deveria ser emendado com' mais libera"

lidade do que a indicada pela disposição do Governo e

pela natureza.das instituições.

Carlos Castelro Branco

1 -
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Novos partidos
As reformas constitucionaíS'

encamuinadas ao Congresso, ob
jetivando liberalizar o regime e'

aperfeiçoar as instituições nacio
nais não se ocuparam de forma
aprofundada da questão partidá
ria, que continuará subordinada
à experiência do bipartidarismoI ,

até, p/do menos, as eleições de no-

vembro, Sebe-se aprioristica
mente que a intenção, em todo
caso, é abrir mais o leque de op

ções políticas, mediante um

abrandamento nas exigências
para a criação de novas agremia
ções partidárias, tornando-se
assim viável o surgimento de mais
um ou dois partidos, Mas esse é
um assunto que -(tão entra nas

prioridades do momento e que
terá um tratamento de acordo
com as circunstâncias determi
nantes do fato político-eleitoral
de novembro, isto é, estará vincu
lado diretamente às obseroações
em tania do comportamento elei
toral.

Mesmo que seja voz corrente

nos dias atuais que tanto a Arena

quanto o MDB são partidos es-

tanques, representando aglome
rados politico-ideologicos sem

uma identificação clara e um ra

zoável grau de unidade, incapa
zes de atrair e absorceras tendên
cias nacionais hoje pluralizadas e'

difusas, observa-se uma última
.tentatioa de salvaguardar as

atuais agremiações - como filhas
dileta da Revolução e primeiro
arcabouço de um sistema que em

seu desdobramento poderá che
-gar a um pluripartidarismo limi-
.tado a quatro, se tanto, partidos
de certa densidade. Fala-se em

criar, ou em facilitar a criação de
novas legendas, mas protegendo
se as atuais de uma condenação
definitiva, mesmo que sobre elas
pesem sérias suspeitas. Afinal,
Arena e MDB não passaram de
legendas para abrigar, mal aco

modadamente, políticos egressos
de agremiações de diferentes ma

trizes, e no curso desses 12 anos

desde à extinção das antigas
agremiações não se conseguiu
ainda apagar a sua influência
quer sobre as ações e comporta
mento dos que militam na ativi
dade partidária, quer sobre am-

plas camadas do eleitorado.
Há quem entenda, inclusive,.

que as novas legendas devam ser

oirupara reaglutinar os efeitos
das extintas agremiações, no que

,

�'elas aguardam de representativi-
dade política,fazendo-se com que
ressurjam sob novas roupagens
para consumo de uma geração
ainda saudosa e condicionada ao

modelo anterior. Dentro do par
t-ido do Governo, ou da própria
Oposição, tal saudosismo é cla
ramente revelado pela frustração

dos que aceitam uma situação
partidária mais como imposição a

que não podem fugir, mesmo que
Arena e MDB sejam mantidos

. como tais, poranto, é mais, que

provável que eles percam suas ca

racterizações dou-trinárias atuais

para adotar uma das posturas
herdadas de 64; deixando as 011.-'

tras variáveis políticas para
serem preenchidas pelas legendas
a serem criadas. E.stes é que esta

riam destinadas, então, a _altuti
nar as correntes dissociadas dos.
velhos partidos, e notadamente as
gerações mais moças.

Artistas catarinénses no Rio
.

.

A quantos nos orgulhamos da ex

pansão artística e cultural do nosso

Estadonâo passará despercebida a

promoção qué a Universidade Fe
deral de Santa Catarina ora realiza
no Rio de Janeiro, na' Galeria da
Funart, onde artistas catarinenses
expõem seus trabalhos numa pri
meira grande Coletiva. Sob a coor

denação do professor Osmar Pi

sani, técnico da Assessoria de Pro

jetos da Fundação. de Amparo à

Pesquisas e Extensão Universitá

rias, uma seleção de artistas, por

�li H�il, Mey�r F-ilh9J Sílyio Plêtí
cos, Hassis, Elke Hering Bell,
Dimas Rosa, Rodrigo de Haro,

"Nini, Jandi·r.a Lorenz: Jayro
Schmidt, Nilson Delai, Janga,
Edson Machado e Alberto Luz está

expondo, em âmbito nacional, tra

balhos que, desde o dia 7 do cor

rente têm sido apreciados na.Cale
ria da Funarte, no Rio, onde conti
nuarão expostos atê-o dia 30 do cor

rente,
A Universidade Federal de

Santa Catarina, dando apoio a essa .

promoção, integra-se, em elevados
objetivos da Funarte, que, desde

1975, tem proporcionado assitên- da Universidade Federal, dando
cia aos artistas plásticos nacionais, preciosa contribuição pessoal à di
servindo-se de três galerias vincu- .vulgaçâo do movimento artístico
ladas ao Instituto Nacional de Artes do nosso Estado, proferiu expres-
Plásticas, que faz reverter aos artis- siva. palestra no dia 8, na Funarte,
tas todo o produto da venda das como parte das solenidades inau-
obras. gurais da Exposição, no Rio de Ja-

Santa Catarina participa, assim, neiro, dissertando sobre "A Arte
de tais vantagens, que beneficiam em Santa Catarina".
os seus artistas, incentivando-os às E tudo isso um índice muito aus-

servindo-se de três' galerias vincu- expressões' do talento e amparando-
lhes o desenvolvimento da vocação geral, e particularmente as nossas

artística. atividades artísticas manifestam
Na verdade, o que os nossos ar- crescente 'V,itfllidade, colimando

.tistas já apresentam justifica a"Jlile-; H131?&tentar,� ;fotw.daSifronte.ir.llsldo;:Es�, 1:'
lhor expectativa acercá da influên- tado, uma nova e sempre honrosa
cia que terão de exercer na evolu- imagem representativa da nobreza
ção das' artes catarinenses. Tenho mental de nossa gente, que conta

certeza de que, nessa primeira Co- entre as ,mais significativas expres-
letiva a que comparecem, no Rio de ôes de espiritualidade tradicional,
Janeiro, os nossos valores, ainda vultos inconfundíveis em todas as

novos, impressionarão gratamente manifestações artísticas e, espe-
a sensibilidade estética dos que ti- cialmente na pintura, um Vitor
veram ocasião de visitar a Galeria Meirelles.
da Funarte, parâ co�hecerem o que
se está fazendo em terras de Santa
Catarina, em matéria de arte plás-
tica. Gustavo Neves

A propósito, registre-se', em re-

levo, que o professor Osmar Pisani,

,

provas periodicamente? Sempre foi
assim no meu tempo de estudante.
Assim tem sido em todo o mundo: Os
estudantes de Medicina de S. Cata
rina querem ser diferentes. Já se con

sideram formados. Não querem fazer

.

as provas. Quem confiará, no futuro,
nesses médicos cujo conhecimento
não foi testado? E de se lamentar ta-

Senhor Diretor: Neste velho mundo
de Deus temos assistido aos maiores
disparates. De uns tempos para cá, o

absurdo-vem se tomando. a regra geral
e o bom senso vai desaparecendo da
face da Terra. Mas, embora tenha se

constituído em fato corriqueiro e, tal
vez por isto mesmo, a' falta de bom
senso sempre nos fere o espírito.

Na edição de domingo -desse con

ceituadoJornal deparei com uma no

tícia que me deixou perplexo: os es

tudantes de Medicina resólveram
manifestar-se contra as provas e não

re�tlzá-Ias. Ora, Sr. Diretor, não é

obrigação de quem estuda prestaI"

manho -disparate
quando advindo

especialmente
de estudantes

blico leitor.
A propósito, merece um destaque

especial o artigo publicado na edição
do dia 23-06-78, sob o título "Proposi
ção para o próximo quadriênio", de
autoria do engenheiro Fernando Mar

condes de Mattos .

Estudioso de longa data dos pro

blemas econômicos, o dr, Fernando
Marcondes de ..Mattos focalizou, no

seu bem lançado artigo, a história do

planejamento em Santa Catarina a

partir do quinquêriio 1956/1960 até os

nossos dias, discorrendo sobre o que

foi feito pelos nossos governos em

proveito do povo catarinense.

Mas, para o futuro, o dr. Marcondes

propõe, com muito acerto - diga-se de

passagem - um programa diferente,
voltado para "as atividades-fim, isto é,
para as últimas instâncias do processo

criador de riquezas. Por exemplo:
programa agro-industria\, programa

metal-mecânico, programa de fruti

cultura, programa cerâmico, programa

carbo-químico, etc."

Esperamos que esse trabalho, ª que
humildemente nos referimos, sirva de

subsídios para o futuro governo de
Santa Cªtarina, procurando, com is'so,
atingir as metas almejadas por seus

coestaduanos.
"

como esses aos quais a Nação concede
o privilégio do estudo gratuito e que

frequentam um curso que muitos de

sejam e não cconseguiram por falta de

v;gas. Atenciosamente, José Carlos
Vieira

Atividade - Fim

Senhor Diretos: Acostumados, de há

muito;a ler diariamente esse concei

tuado. órgão de imprensa, de \que
muito nos OI;:gulhamos, como catao

nenses, pela imparcialidade nos con

ceitos emitidos, encontramos, muitas

vezes, em suas páginas, trabalhos da

m�.is alta importância e significação
nas diversas áreas: políticas, adminis

tração, economia, literatura, etc.,
cujos autores, na maioria, são conter

râneos nossos e já conhecidos do pú-

�' �_m..pr.�.sa.�.E_d�.to.r.a.O.E.S_T.�.'••O.L.t_d_a __..

�

__

'

__ ...

RodoviaSC-401 -,Saco Grônde - Florianópo- .

lis - Ca.ixa P'ostal, 139 -'CEP 88.000 ' Ende

reço Telegráfico O ESTADO, Fones 33-1866-
33-1926,33-1679,33-1826,22-4139 (anún
cios) 22,6792 (circulação). Telex 0482-177.
Sucursais: Blumellau - Rua 7 de Setembro,
967 - 10 anda( - Bms'Illc ' Avenida Consul
Carlos Renaux, 56 - Galeria Gracher - Salas 1

e 2, Chapecú, Rua Uruguai,J 458, Criciúma
- A�enida Getúlio Vargas, 312 - Hajaí - Rua
Hercilio Luz, 412 - 1 ° andar - Joaçaba - Rua 15
de Novembro. 882 -1° andar - Joinville - Rua
9 de Março, 478 - Galeria Grossembacher '

sala N - Lages - Rua CRr los Jo: ;'e do Amaral,
67, Tubar"o - Rua,São Manoel. 210 - Súo
Miguel do Ot'ste - Rua Ita'beraba ' Repre.

\.

sentantes: Rio de Janeiro e São Paulo, A.S,

Lara LIda', - Porto Alegre - Proppal Propa
ganda Representaçóes LtEla.' Curitiba, Belo

Horizonte, Brasil,ia, Salvador, Rcdfe, Forf ,1-

leza, Belém -'P�reira de Souza e Cia, :'\otki",

rio Nadonal: AJB - Internadonal: AP - Radio
fotos: AP - Telefoto" AJB.

Informação Geral
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IMPROVISAÇÃO: setor estava autorizado a falar.
A história recente de Flo- ," .. ..

rianópolis não registra um pe- Neste.. como em todos os
riodo tão fértil quanto o atual episódios de omissão, quem
no que respeita à realização perde é o leitor.
de obras públicas, íf cargo da BONATO
Prefeitura. Entre elas ga- O Sr. Ivan Bonato retoma
nham destaque a rede de es- amanhã de sua breve viagem
gotos do Estreito e o asfalta- à Europa, onde se encontra
'mento da Avenida Mauro tratando de negócios particu.
Ramos, empreendimentos lares. Na sexta-feira reassume
que, a exemplo dos demais a Secretaria da Fazenda ocu.
em construção, são altamente pada, durante sua ausência,
benéficos para a Cidade e por pelo Sr. Nicolau Malburg.
todos reconhecidos como de INAMPS

.

grande necessidade. Outro dia esta coluna crití,
Sua implantação, entre- cou a atitude do gerente re

tanto, vem causando uma gional do Inamps, Sr. Laêlio
série de transtornos à comu- Luz, por ter se recusado a re
nidade, principalmente .no ceber um repórter para uma

tráfego de veículos que, nes- entrevista previamente mar

sas áreas, tornou-se verda- cada em razão de o jornal em

deiro suplício aos que delas que trabalha esse repórter ter
se utilizam. Os otimistas publicado matéria do seu de
podem argumentar � com al- sagrado.
gurna dose de razão - que Pois, bem. O Sr. Laélio Lu�
tais problemas constituem reconsiderou a decisão ante
um ônus do progresso. Mas rior e deu ao repórter, no
eles poderiam ser parcial- outro dia, as informaçôes que
mente evitados caso tivesse lhe foram solicitadas, numa
havido um pouco mais de entrevista exclusiva, e ontem
planejamento. recebeu a imprensa para uma

... '" ... entrevista coletiva. O pro-
Na verdade, em termos de blema apontado pela prj

preocupação com o público, a meira entrevista foi resolvido
improvisação domina nessas - o que prova que existia - e

obras. os segurados do Inamps aca-

-RECLASSIFICAÇÃO baram por ser os principais
Antes de embarcar ontem à 'beneficiários pelos esclare

tarde para Brasília, o Gover- cimentos resultantes do, rela
nador Konder Reis, encamí- cionamento profissional res

nhou à Assembléia' o projeto tabelecido.
do plano de reclassificação de '" '" ..

cargos dos funcionários vin- Ao Sr. Laélio Luz, agora, os

culados ao Legislativo. cumprimentos desta coluna
Só está faltando agora o por ter sabido, inteligente

plano referente ao pessoal do mente, reconsiderar uma de
Executivo que, mesmo sendo cisão.
enviado nos próximos dias, INCÓLUME
dificilmente conseguirá ser O projeto de reforma cons

aprovado antes de novembro. titucional, encaminhado an-
-

'" .. ... teontem ao Congresso pelo
Findo. o recesso de julho, o Presidente Geisel e desde

quorum nas sessôes da As- sexta-feira do domínio pú-
sembléia será coisa rara. blico, parece ser completa:
HERÓI mente desconhecido .dos de-

,', Laguna" que sempre, tev.e.;.:putad';s estaduais catarinen-'
em Ani.a'súãgranae heroína;-lés�ê agoranenI1um deles
hoje já possui também um preocupou-se em ocupar a

"herói". Ele é o galo Cabeçu- tribuna para focalizar o as

das, recebido com festas pela sunto, nem que fosse para
cidade após o êxito alcançado falar mal. Um tema como

no programa Sílvio Santos. esse, de interesse de toda a

PESTE Nação, deve ter nos políticos
Os' repórteres que pro-, os seus maiores críticos.

curaram ontem, durante todo ',. '" ...

o dia, a Secretaria da Agricul- Antes de conhecidas as re-

tura, a fim de obter. informa- formas não foram poucos os'
ções com referência à peste que, na Assembléia, reclama
suína africana, realizaram um ram em altas vozes a necessi
trabalho em vão. Na ausência dade da abertura. Hoje o si
do secretário e do chefe do lêncio é sepulcral. Donde se

-gabinete, nenhum dos têcni- concluí, até prova em centrá
cos que compõem a assesso- rio, que todos estão satisfeí
ria especial responsável pelo tos.'

.

i
I

- II -

Pedido de amigo
o Milton acredita em mim demasiadamente. Também acredita

que minha coluna é capaz de modificar o comportamento do ilhéu,
Mas são coisas de amigos, essas de valorizar o poder e a capacidade:
dos outros.

.

O Milton me pede para protestar contra o uso e abuso. de fogos e

bombas que caiu sobre a ilha, especialmente nesses tempos de Copa
e de -São João. Ele acha que assim é demais! O Brasil mete um gol,
exprocem-se rmrnoes ce oomoas; se o Brasrl leva um gol, mesmo,
assim, milhares de outras são detonadas'

O Milton ainda me pede uma explicação histórica ou sociológica,
ou coisa que o valha, para o uso e abuso de fogos de'artiffcios na Ilha
do Desterro. Olha, Milton,' você pensa que eu sou polivalente, que
entendo até de overllaping?
Mal me comparando com ,Coutinho, somos semelhantes: ele não

entende de futebol e eu não entendo de h?"itos e costumes do povo
da Ilha, E não vou chutar sabência - existe mesmo esta palavra do
Aurelião? - (sapiência já está muito usada), só porque você é meu

amigo e é capaz de perdoar todas as minhas asnices. �

Etretanto, nesses tempos de raciocínio dialético, vamos por
pontos, Pqmeiro: eu não tenho, e nem terei, forças para sustar a

mania do ilhéu, que tanto lhe incomoda você, a mim, e a outros

neuróticos como nós. Segundo: Quem entende de história popular é
o Cascaes e o Seixas Netto, O pessoal da Academia vai protestar
contra o erro de concordância existente na última frase, mas isso é.
de pouca importância,

De resto, erro de concordância não é uma coisa muito fundamen
tal. Se fosse, o Brandão não seria um bom técnico de futebol. Se'
fosse, o Coutinho não 'teria ficado satisfeito com' um melancólico
terceiro lugar: quem conco�da corretamente - e em várias línguas -,
tem o dever de só aceitar o primeiro lugar' .

,

Você aí, prof. Seixas Neto, que é versado ,em cultura e história
ilhoa, veja se é possível explicar para o Milton a mania de fogos de
artifícios em Florianópolis, mesmo quando o Brasil empata com a'
Suécia, com a Espanha e com a Argentina, Ou quando ganha' da,
Itália, disputando um terceiro lugar, de forma acidental, melancó).
lica, com dois tiros de fora da área' _

Por meu lado, pela minha vivência, que não é de.5e desprezar, sei e,
posso garantir que o povo é mesmo sem-vergonna. O povo que�,
mesmo é carnaval, pois já lhe condicionaram que um terceiro lugar e·

muito honroso, E pior seria, 'como se diz no Ceará. Então o povo
solta fogos com ou sem vitória. Antes do gol e depois do gol e apesar
do gol. O povo é sem-vetgonha e gozador.

Então, meu çaro Milton, por que impedir o povo de manifestar
seu aolauso ou sua insatisfação, seu protesto, contra toda uma

situação presente? Não vamos querer silenciar a voz do povo, que'
pode vir através de bombas, rojões, foguetes e cabeça-de-negro.'
Aqui não se usa .. pelo menos não tenho ouvido - õ foguete:assovio
que e um loguete de ap,upo, delvaIa. :Sena, na verdade', o mais

apropriado para comemorar nosso terceiro lugar na Copa do
Mundo. '

De resto, como você está sentindo, eu não me esqueci do seu,

I pedido. Pelo menos, dentro da minha impotência de esclarecer Q\I,;
Impedir, estou com você e não abro. '

Holdema,. Meneze&
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"Toninho'-' é absolvido pelo
'ribunal do Júri por 7 a zero

.

I
,
I
I
I

,
•

!
I
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Após. nove horas de julga
mento, o Tribunal do Júri da

Capital absolveu, por unani

midade, ontem à noite, o réu
Antonio Figueiredo So
brinho, acusado de autoria da
morte de Argentino' Evaristo
da Cunha, gerente de balcão
da então Lanchonete Vic's, Os

. fatos aconteceram no dia 30
de outubro de 1976, na rua

Conselheiro Mafra. O Con
selho de Sentença acatou, por
6 votos contra 1, a tese da legí
tima defesa própria. E, por 7
votos contra zero, reconheceu
que não houve o delito capitu-.
lado,. finalmente absolvendo
Antonio Figueiredo So
brinho.

Em 29 de agosto do ano

passado, Antonio Figueiredo
foi julgado pelaprimeira vez,
por crime de homicídio prati
cado contra Argentino, e

condenado a 2 anos, acrescido
de mais 2 anos por medida de

segurança. A defesa apelou da
sentença eo Tribunal de Jus
tiça anulou o julgamento, de
terminando que o réu fosse
novamente submetido ao tri
bunal popular.

Os trabalhos da sessão tive
ram início às l3h30m e se pro
longaram até às 22h30m. O

júri foi presidido pelo juiz
Velnei Ivo Carlin, da P Vara
Criminal da Capital. Na acu

sação funcionou o promotor

, Pitsic.a (E): "A legítima defesa foi total, plena e evidente".

público Valdomiro Borini. O
réu foi defendido pelos crimi
nalistas Nicolau Apóstolo Pit

sica, João José da Costa e Al
fredo Souza Filho. Na secre

taria da sessão, esteve o escri
vão criminal Pedro Soares de

, Oliveira Júnior. O salão nobre
do Centro Sócio-Econômico

(antiga Faculdade de Ciências
Econômicas), na rua Almi
rante Alvim permaneceu lci
tado durante todo o período,
com' a assistência de estudan
tes da Ufsc e da Faculdade de
Direito de Itajaí, além de po
pulares.

nete Vic's e convidou o primo,
Valcionir Melo, o "Pantera",
para que os dois fossem aeer

tar as contas com o desconhe-'
cido.

Ainda na rua Conselheiro
Mafra, os dois, Argentino e

"Pantera", na companhia de
Ademir de Tal, encontraram

"Toninha", e passaram a bri
gar. Para se defender - con

forme diz o processo -, Anto
nio Figueiredo sacou a faca
que estava na cueca e desferiu
um golpe, atingindo a jugular
de Argentino, que morreu..e
'praticando uma lesão na ca-.

beça de Valcionir.
Preso e processado, Anto

nio Figueiredo Sobrinho foi
,

julgado e condenado no pri
meiro julgamento. Anulado o

primeiro júri, ontem foi no

vamente submetido ao Tribu
nal do Júri, depois de perrna
necer preso I ano e 8 meses, e

absolvido.

Empr:eiteira reforça
$eguranç� de obras,
temendo represália

para fazer necessidade ou

tomar água. Começaram a

gritar pelos seus direitos e o

administrador chamou a polí
cia, que prendeu e bateu em

três".

Londrina -A partir de
ontem a Taba S/A - emprei
teira responsável pela cons

trução de mil casas populares
da prefeitura desta cidade -:

ref'orçou

a segurança, na entrada de O administrador Silvio José

suas obras -' cercadas por
da Silva, negou a violência po

arame farpado _ impedindo licial e disse que "o que houve

o ingresso da imprensa e revis- é que eles invadiram o can

tando todas as pessoas que te- teiro de obras e começaram a

nham algo a tratar no prédio bater nas paredes da adminis-
tração, ameaçando os que es-

administrativo.
.

.

tavam lá dentro. Pedi que ,ti-
vessem calma e esperassem,
mas não me atenderam.
Então chamei a polícia".

Estas medidas foram torna
das depois que, no último sá
bado, cerca de 30 operários
demitidos, irritados por terem
sido obrigados a retornar du
rante quatro dias para receber
o pagamento e a carteira de
trabalho, ameaçaram invadir
as obras. IX polícia foi, .cha
mada e acabou prendendo
três trabalhadores. O admi
nistrador das obras, Sr. Silvio
José da Silva, disse Que cha-.
mau a polícia "porque a sit
uação estava incontrolável".

Segundo o operário Ge
raldo Lopes dos Reis,' demi
tido com um mês de trabalho,
"estávamos aqui reclamando
a Carteira de Trabalho e o di
nheiro, quando a polícia che

gou e levou os três colegas da
gente. Acontece que já viemos
aqui uma quatro 'tezes e

sempre mandam a gente vol
tar outro dia. Estão querendo
nos tapear, isso sim". Ele
contou que o incidente teve
início com os operários João
Ferreira Lima e Ismanio Alves
dos Santos, "eles ficaram ner

vosos - disse porque um

deles mora em Apucarana e já
ficou aqui na frente passando
fome e sem poder entrar no

canteiro de obras nem mesmo

que "legítima defesa é o di,
reito de revidar a agressão in

justa. E "Toninha" também
não praticou excesso cul

poso". Citando doutrinado
res, disse João José que a "le

gítima defesa é dever, quando
existe para si mesmo. E é um

direito, quando existe para o

mundo. E condenar "To
ninho" é rasgar as páginas do
nosso diploma repressivo".

O criminalista Nicolau

Apóstolo Pitsica configurou
que se "houve defesa por parte
de "Toninha" é porque houve

agressão. É indiscutível, pois,
a legítima defesa. E é um di
reito natural a defesa, a pre
servação da própria natureza.
E cada um se defende como

pode".
Ao explicar os' quesitos aos

jurados, Nicolau Apóstolo Belo Horizonte-Um anoPitsica deixou claro que a
após a primeira denúncia queagressão, à época dos fatos, fez ao Conselho Superior da

foi "atual". Quis dizer o cri- Magistratura, o empresário e
minalista que o crime não foi advogado Edilsoh' : de Al
premeditado, não estava para meida Jpiter voltou agora a

acontecer. "As�i�, �}egíti11í!fl,�, fllz�r lima representação
defesa foi total,pléná e evi- contra os cartórios de oficio
dente" concluiu Pitsica. de notas de Belo Horizonte,

.

O j�iz Volnei Ivo CarIin acusando-os de irregula�ida
proferiu a sentença de absol- des que, segund,? e��, ,e�ta<? se

vição às 22h30m de ontem,
. av.olu�ando e �e,�1 senasirn-

détermínando que o réu An- plicações penaIS .

_

. . . Na sua representaçao, ele
torno Figueiredo fosse posto I b

"

d
.

.

.

.

ib d d d
.

di .
em ra que ja enuncíou as Ir-

em II �r a e � une la,t(), regularidades à corregedoriamandando expedir o alvara de de Justiça ao Tribunal de Jus
soltura. tiça e ao próprio Conselho

Superior da Magistratura, no

ano passado, sem que qual-

o clima é de tensão entre os

650 operários que trabalham
no canteiro cercado por
arame. E esse clima, segundo
o operário Ismael Joaquim
Alves, é criado pela insegu
rança em que eles trabalham .

"Por exemplo" - contou
"todo dia de manhã o aponta
dor espera todo mundo picar
o cartão e depois vai pegando
a olho os cartões na parede
para fazer demissões. E o sor

teio que eles fazem para o ro

dízio de empregados. Imagine
então que eles mandam em

bora sem a gente ter feito nada
de errado. Tem gente que vem
de outras cidades, tem mulher
e tem filhos, tem doente em

casa e ainda fica na dúvida se

vai ser escolhido ou não para I

ir para arua. Comoéquefica?

"o operário Dorival Pereira
da Silva denunciou também
queé comum a prática de es

pancamento nas obras.
"Qualquer coisa, chega um

fiscal e dá na cara da gente,
Outro dia mesmo um fez isso
comigo e reagi. Por isso acho
que já estou a caminho de ser

mandado embora".

Advogado de"uncia
irregularidades nos

Cartórios de Minas

16:00

15:15
14:50

OS FATOS

Segundo os autos, no dia 30
de outubro de 1976, Argen
tino Evaristo da Cunha (24
anos de idade, casado),
encontrou-se com sua amásia,
Maria Elizabete. no antigo
pontode Ônibus da Praça Pi,o
XII. O casal deixou a rua Fe
lipe Schmidt e se dirigiu para a

rua Conselheiro Mafra, . À DEFESA·

quando, então" :ts�e.,ym en- (.1 O advogado João José da
contra com Antônio -Figuei- &t:'Costa frisou em plenário que
redo Sobrinho, o "Toninha" o réu "agiu sob a excludente
(29 anos, solteiro). A vítima, da criminalidade. E não
sem qualquer motivo" esbar- houve dolo na ação de "To
rou no acusado, e passou a ninho", porque o dolo só se

proferir palavrões. "Toninha" caracteriza quando Q agente
não 'quis responder às pala- quer praticar o crime, e o acu

vras de Argentino e deixou o sado assim não agiu. Ele es

local. A vítima, não se con- tava em legítima defesa".
formando, foi até a Lancho- Mais adiante, acrescentou

Rio
Reservas: (021)-221.3722

São Paulo
Reservas: (011)-241.8462/240.4247

A estudante Leda de Fá
.tima Castilhos (19 anos) con

'tinua desaparecida de sul" re

sidência desde sábado à noite,
e os familiares ignoram seu

paradeiro. Ela tem uma cica
triz no braço esquerdo e man

chas escuras no braço direito .:

No sábado fi noite, dia em que
desapareceu, trajava saia azul
e blusa vermelha.

'.

através o telefone 22-6920.
Qualquer informação a Ela reside à uma Avenida

. respeito de Leda de Fátima Mauro Ramos, 26, I. o andar,
Castilhos pode er prestada apartamento 2, na Capital.

11:20

t
12:10 �

12:35

Florianópolis
Reservas: (0482)-22..6188/22.0177

14:·00 13:25

·
, Agora, Florianópolis -São Paulo, direto sem escalas..

Mais um serviço exclusivo daTransbrasil,
amaior frotaBoeing727daAméricado SuL

Informe-se sobre o nosso serviço .permanente
de crédito: Transcred.

Consulte seu agente de viagem.

I
;
•
,.

Apartir� 3 � Julho.

TRANS�\I'1::.BRASIL
.

. �I\� .

Brasil écomagenteL--------------------------------�----------�

, ,
,

quer providência tenha 'sido
tomada até agora. As irregu
laridades que denuncia são a

exploração de máquinas au

tomáticas de reprodução de
documentos e a venda de fo
lhas em branco, com assina
tura.do tabelião.

O empresário, que é pro
prietário de uma livraria no

centro de Belo Horizonte, diz

que os cartórios estão sone

gando impostos federais, es

taduais e municipais, e preju
dicando as empresas priva
das, ao exercerem "uma ativi
dade não prevista na organi
zação judiciária do Estado de
Minas Gerais".

Leia 'e divulgue 1"O ESTADO" I

MINISTÉRIO DO TRABALHO

CONSELHO REGIONAL DE MEDICINA VETERINÁ
RIA EM SC
2a REGIÃO

ASSEMBLÉIA GERAL'

EDITAL NÚMERO 1/78

Faço saber aos senhores Médicos Veterinários e

Zootecnistas inscritos neste Conselho que, no dia
08 de setembro de 1978, das 09 às 15 horas,
realizar-se-áo Eleições para renovação de Diretoria
Executiva, Conselheiros e Suplentes deste Regio
nal, para o triênio de 1978/1981. As chapas subscri
tas por dezesseis profissionais, não candidatos,
acompanhadas de requeri mentos deverão ser en

tregues à Secretaria do Conselho até às 17 horas do
dia 09 de agosto de 1978,

As fichas de Dados Biográficos, devidamente
preenchidas, deverão ser entregues na Secretaria
deste Conselho até o dia 09 de agosto de 1978.

Florianópolis. 26 de junho de 1978.

HAMILTON RICARDO FARIAS
CRMV-2 N° 0009

PRESIDENTE

HABEAS CORPUS

Raul, o incendiário,
estáno manicômio

para ser examinado ,.
Criciúma (Sucursal) -O incendiário Raul de Oli veira,

mentor da tragédia do dia 29 de março no centro. desta cio' .

de, e

que culminou com a morte de treze pessoas, já encontr )
Manicômio Judiciário de Florianópolis, onde passe
exame de sanidade mental. A informação foi concedida (

tarde pelo juiz de direito Gilda Kutne, confirmano que
"dentro de aproximadamente 30 dias todo o exame já de''-

"

ter
sido concluído". Po

Raul de 'Oliveira foi preso no último dia 29 de marçc, sob a

acusação de ter "provocado o incêndio de seu próprio t' rédio
localizado na rua Henrique Lage, 39, utilizando-se de Ira ijões
de gás, gasolina e tiner", As investigações que comprovi ím a

culpabilidade de Raul de Oliveira, 45 anos, casado.ji Iram

dirigidas pelo secretário de Segurança do Estado, coro,\c Ari
Oliveira. Ô

Atualmente o processo continua suspenso, principalr nente
depois que Raul de Oliveira foi .enviado para o Manícrh do de
Florianópolis. Os dois advogados do acusado, José Mi moel
Soar e Jorge Mussi, quando da apresentação da defesa 'I évia,
deixaram em dúvida a sanidade mental de Raul de Olivên .a. A
defesa prévia foi apresentada depois do depoimento feito ac ) juiz
de direito Gilda Kutne.

;no

por
'mà

Agora o processo pode tomar três rumos distintos em cal so de
.

confirmação no exame que no momento do crime o co imer
ciante Raul de Oliveira não estava no seu juízo perfeito, pa: ssará
por um tratamento e depois de recuperado será libertado, , pois
no caso ele seria inimputável. Na

.

possibilidade de conf irrna-.
ção de que ele perdeu seu juízo depois do crime, passará pr or um
tratamento no Manicômio e depois será julgado. E em l! iltimo ,

caso, se não for comprovado, Raul Oliveira será julgado n o mês
de novembro. '

,

Ontem a tarde, o juiz Gilda Kutne garantiu que "ele ( íevera
passar por uma série de exames, que demorarão aproxir .nada
mente 30 dias. Serão minuciosos exames, que definirão o f uturo
do processo, atualmente suspenso".

Enquanto isso, foi novamente negado o pedido de I Habeas
Corpus dos advogados José Manoel Soar e Jorge M ussi em

favor do universitário Flávio de Oliveira, acusado de c: umplici
dade "no crime de seupai Raul de Oliveira". Este foi o . terceiro
pedido impetrado e que não foi aceito, . Alegam os adi zogados �
que "Flávio de Oliveira possui bons antecedentes, é es itudante
universitário, estando atualmente cursando Engenha Iria Ele.
trônica na PUC de Porto Alegre, e nodiadocrime não sestava na

cidade". Explicou o juiz Gilda Kutne que "agora eles _Ipoderão
impetrar um outro pedido, apenas se conseguirem UI m outro
motivo para isso".
TRAGEDIA

O incêndio criminoso acordou a cidade de Criciürna à" "oI

madrugada do dia 29 de março e culminou cóm a morte (i le treze
pessoas, inclusive seu comparsa Olívio de Aguiar e doi: .s filhos.
O incêndio destruiu completamente o prédio localizar' lo na rua

Henrique Lage-39, com dois pavimentos e que abri' gava Uma

tecelagem, uma loja de tecidos e cinco apartamentos" sendo Um

deles utilizado pelo proprietário do prédio Raul de OI iveira. O

objetivo do crime seria receber aproximadamente Cr$ '10 milh
ões de companhias seguradoras.

Enquanto se pai é submetidoa exames de sanidad e mental
Flávio de Oliveira, 22 anos, continua preso no Presídi o Públic�
de Santa Augusta, nesta cidade.

.

-Jgreja foi agredida r �"

CQm acusações ao
.

Pe.Max, diz Carde �1.
Rio - Depois de celebrar missa no Presídio Hélio\�?me.s,

ontem pela manhã, o cardeal Eugênio Sales disse que "a\lgreJ8
foi agredida violentamente com as acusações contra o -P!!Q[S.-
Max. Eles podem ter retirado a queixa, mas a imagem da
instituição religiosa foi ferida e mesmo que se apure a verdade, o

conceito da igreja foi afetado moralmente".
A visita realizada ontem pelo cardeal no Instituto Penal foi

acompanhada pelo diretor do presídio Hélio Gomes, major
Herbert Sabino de Matos, e pelo diretor do Departamento do
Sistema Penitenciário, Francisco Massá Filho. Atualmente, o

Hélio Gomes tem 953 detentos e cerca de 300 assistiram ao ato

religioso.
Depois do ato religioso, um bolo de frutas foi oferecido para

os presentês e o detento Roberto Maia fez um discurso agrade
cendo as visitas realizadas pelo cardeal nos presídios do Rio.

cinco presos entregaram cartas e um deles, Antônio Vascon
celos, pediu para que a transferência de sua família da Ilha

.

Grande fosse feita o mais breve possível.
Na presença de 25 detentos e do diretor do presídio, o cardeal

Eugênio Sales foi homenageadocom urna taça de prata. Essa
taça será entregue ao campeão do torneio Eugênio Sales, de : �
futebol de salão, que terá início essa semana na quadra de

esportes do Hélio Gomes.
I

Sobre as reformas políticas, o cardeal Eugênio Sales disse que
falaria como um cidadão e não como pOlítico. "Eu preferia não
me manifestar, mas as reformas foram umpasso bastante posi
tivo. Eu me alegro muito pelo caminho �rcorrido e com esse

grande passo, o caminho curto esta-r-ais próximo. As coisas da
vida não sao perfeitas e para a abertura toal, só o tempo poderá
aperfeiçoar", I

'

J

FALECIM ENT:lS •
\

. 1···
.

, Estas são as pessoas que faltperam ontem, nos

hospitais e em suas residências!, .

Sílvio Possoton,.49 anos, cas�o, residia em Flo

rianópolis: causa mortis: paracs cardíaca.
Isaias Cabral Reginaldo, 12 h ras de vida, de São
José: prematuridade. ,

Daniel Espíndola, 3 meses q idade, residia em
.

Palhoça; broncopneumonia·.1ITAJAl '.
Maria Vieira da Silva, 67 ano, casada,4 filhos, J O

netos, faleceu no Hospital SaJa Isabel, Blumenau,
às 16 horas do ?ia 26 de jU�l�; ,residia na estrada

geral de São Rôque , s/n , I,JaL

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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tempo.irnas independente de sua

presença, o time está escalado
com Jurandir; Olívio, Valmir,
Mário José e Sidney; Betico,
Paulo Roberto e Edson;JoãoCar
los, Enio Fontana e Adeli. José
Carlos Bezerra será o árbitro.

ESTADUAL
A VAI x INTERNÀClfJNAL -------.._--------;..._-----------------:---., , j

Ademir, a novidade do Criciúma
Treino foi

interrompido
pelos novos

dirigentes
Os jogadores do Avai esta- de todos,

vam treinando ontem pela E Zeno Vieira concluiu seu
manhã visando o jogo de hoje à pensamento apelando para que
noite. às 20h30hmin, no Orlando todos "se irmanassem aos traba
Scarpelli, contra o Internacro- lhos e numa ação conjunta" faci
nal, quando começou um in- Iitassem a resolução dos pro
tenso movimento de dirigentes . blemas, e finalizou dizendo que
na sede social do clube, que "de uma forma bem simples
acabou desviando a atenção de voces contarão com amigos",
todo o elenco. E o interesse des- Em seguida Osmar Schlind-
pertado nos jogadores tinha wein, um dos responsáveis pelo
razões muito especiais. A prr- setor financeiro, dirigiu a pameira delas é o atraso de quase lavra aos jogadores:três meses em seus salários e a .....:. O Avai está em estado de

,
,

segunda, pelo fato de que há insolvência devido as divídas.
.rnuito tempo nenhum dirigente Mas, nós amamos essa camisa
mantém diálogo como os joga- desde criança e o nosso propódores durante os treinamentos. sito é ver a curto .prazo esse es-

Enquanto o elenco prosse- . tádio cheio de torcedores, com
guia o treino comandado por voces envergando essa carni-
Dacica, ,os dirigentes examina- seta. Esperamos ver vocês hon-
vam os vestiários e 'o departa- rando essa camisa e trazendo o'
rnento médico.' Os atletas não torcedor para o campo, para
podiam disfarçar seu entu- que eles participem ativamente
siasmo pela presença da nova do clube.
diretoria do Avai no estádio, e Assim, os diretores se despe-
faziam brincadeiras, referindo- diram dos jogadores sem pro
se ao pagamento dos salários meter "soluções mágicas". 'E o
atrasados. preparador físico

Zeno Vieria solicitou a Da- Dacica encerrou os treinos
cica a interrupção do treino e o muito satisfeito pelo elogios que
grupo de diretores ingressou no recebeu por sua "dedicação e

gramado. Os jogadores empenho ao trabalho". Mas,
sentaram-se no chão e escuta- mesmo com tantas promessas
ram atentamente a Zeno Vieira: alguns jogadores ao final do

- Aqui estão muitos dirigen- treino não escondiam sua preo-
tes que vocês já viram muitas cupação pelos salários atrasa-
vezes e juntos tentaremos resol- dos porque "muitos têm família
ver todos os problemas do Avai, e a coisa não está boa, pois es-

Alguns aspectos quero deixar iarnos pedindo dinheiro em-
bem claro e outros voces já co- prestado para poder sobrevi-
nhecem muito bem. Primeiro ver".
deles, permanecerei na presi- TREINO
dência somente até IS de Para enfrentar ao Internacio-
agosto. Em segundo lugar, nal hoje à noite, o preparador e
vamos tentar encaminhar a treinador Dacida resolveu mo-

questão dos saláriós de vocês. E di ficar o time, pois não tem ob-
essa tarefa pode ser facilitada � tido bons resultados nos últimos
pela compreensão e dedicação jogos:

Os jogadores continuam preocupados com os três meses de salários atrasados

- Vou mudar a meia cancha

porque não posso ficar per
dendo partidas. O negócio
quando não anda bem tem que

,

ser modificado.

Dacica resolveu compor a

meia cancha com. Geraldo, Léo
e Jean, sendo que, o primeiro'
fará a cabeça de área. Jean nos

juvenis jogava no meio de

campo e o treinador decidiu
testá-lo nos titulares em sua po
sição original. Por outro lado,
Cardozinho voltará a atuar

como centravante.

Maneca está afastado do jogo
de hoje porque recebeu o ter

ceiro cartão amarelo. Então Ro- .

'

gério sairá jogando como za

queiro central.
'

O Avai foi escalado para o

jogo de hoje com Zé Carlos; Cé
lio, Rogério, Chico Botelho e

Cacá; Geraldo, Léo e Jean; Nil

son, Cardozinho e Zé Paulo. A

arbitragem será de Wilson Con

ceição, auxiliado por Luiz Car
los Portela e João Manoel Flo
réncio..

Adão Goulart não tem

medo da, Caçadorense
Jaraguá do Sul (Corres- tusiasmo nos treinamentos ..

pondente) _: A equipe do - Eu sei que eles queriam
Juventus de Jaraguá do Sul repetir no returno a mesma

que viajou ontem para Caça- boa campanha que haviam

dor, <l.n�J'aitenfi:1ôn!fl!JlJ;a-Jo. J��izaçlp;< T)1<;ls i��çlizmente só

çadorense na noite de- hoje, tínharrtós vencido uma par
está ciente que trará um bom tida nesta fase", disse o trei

resultado, depois de vencer no na�or. Segundo ele a queda de

final de semana o 'Marcílio produção da equipe foi moti

Dias por 3x2. Foi assim q_ue o vada pelas contusões de al
treinador Adão Goulart in- guns jogadores considerados

terpretou o entusiasmo da peças importantes da equipe,
equipe ao afirmar que a vitó- impedindo que colocassem
ria de domingo foi um prêmio em campo o time titular. Para

para os jogadores que vinham o jogo de hoje em Caçador, o

se' dedicando com bastante en- central Gomes deverá voltar,

Dois

treinadores

com

problemas

Blumenau e Mafra (Sucursal
e Correspondente) - Paranhos

. e Luiz Everton são os problemas
do treinador Di para escalar. o

Palmeiras para o jogo desta noite,
às 20h30m no estádio Aderbal
Ramos da Silva contra o Operá
rio. Os dois jogadores se lesiona
ram no domingo, em Joaçaba, e

podem desfalcar o time com <?4
caso de Luiz Everton sendo �
mais grave (distensão muscular).

A provável escalação é esta:

Ladel; Toninho, Ari Prudente,
Gilson e Carlos Roberto; Sony,
Paranhos e Moacir; Romualdo,
BráuJio e Parazinho.

Em Mafra, o treinador Leocá
dio Consul também tem dúvidas

,

para escalar o Operário, já que
não poderá contar com Oswaldo,
expulso po último domingo em

Lages e Catarina, Marinho e Chi-.

quinho, lesionados ainda não se

recuperaram e ontem nem chega
ram a participar do treino que
serviu de apronto para o jogo de

hoje. A equipe poderá ser esta:

Carlão; Marinho ou Mario, Pão

Velho, João Carlos e Boni; Ne

linho, Paulo e Menga ou Cata

rina; Luiz ou Chiquinho, Mauri
cio e Luiz ou Russinho. Gerson
Demaria será o juiz.
MARC1UO DIAS x JUVEN
TUS (JS)

Itajaí (Sucursal) - Com um

coletivo que durou 60 minutos, o

técnico Natanael Ferreira, definiu
a equipe do Marcílio Dias que
joga esta noite em Rio do Sul

contra o Juventus local. Dalmo
Bozzano será o juiz.

O Marcílio vai utilizar Joel;
Djalma, Reginaldo e Adãozinho,
Mauricio, Chico Samara e Ca

reca, Serginno, Rinaldo e Edson.

assim como Tato deve conti
nuar pois sua entrada deu
maior movimentação ao ata

que.
" Adão Goulart disse asada 'i3
que agora com a equítk It:om- )1:

pleta as vitórias irão aparecer.
mais naturalmente eseu time
será classificado para a se

gunda fase do estadual. O Ju
ventus está escalado com

Celso; Odilon, Gomes" Zé \

Carlos e Nilo; Lara e Jadir,
Pelé, Nelo, Tato e Zequinha.
Antônio Rogério Ozório será

,o juiz.
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6 Avaí/SC
7 Carlos Renaux/SC
B Marcnio Dias/SC
9 Nalin/RJ

10

11

12
13

Madureira/RJ
Bonsucesso/RJ
Dlaria/RJ
S, Cristóvão/RJ

x 2 D T
'. PaulistalSP

.

Marília/SP
, GuaralilguetálSP

Sãocarlense/SP
CatanduvenseISP

Criciúma/SC

Joaçaba/SC 7

Operário/SC B

lIanufatora/RJ � 9

Rio Branco/RJ 10

Costeira/RJ
C. Grande/ijJ 12 D

. Portuguesa/RJ ,� 13

X 2 D T

Juventus/SP '/.. Paulista/SP 11.
XV Nov. Jaú/SP Marília/SP 'I.. 2 O
Taubàté/SP GuaratilguetálSP

,

3
Barretos/SP Sãocarlense/SP 4

5 Araçatuba/SP: Catalll!uvenselSP 5

6 Avaí/SC Criciúma/SC 6
•

7 Carlos Renaux/SC Joaçaba/SC 7

B "- Marcnio Dias�SC Operário/SC B

9")., Nalin/RJ Manufatora/RJ 9 �
10 Madureira/RJ Rio �ranco/RJ 10

11 l3onsucesso/RJ . Costeira/RJ 11

12 X OIaria/RJ C, ,Grande/RJ 12 'Õ
13 S, Cristóvão/RJ 'f. ; Portuguesa/RJ 13;t

Criciúma e Joaçaba (Sucur
sal) - O Criciúma enfrenta hoje
às l5hs o Joaçaba, tendo como

destaque o retorno de Ademir à

equipe. Ontem o técnico

provisório Miro Andrade garan
tiu que "tirar um ponto do Cri-

o ciúrna aqui significa consagração,
por isso todos os adversários vem

querendo complicar".
O elenco do Criciúma recebeu

folga na tarde de ontem, mas

mesmo assim Miro Andrade

permaneceu durante toda a tarde
no estádio Heriberto Hulse. No'
turno da manhã os jogadores par
ticiparam de uma recreação e em

seguida foram liberados, se apre
sentando somente hoje às !Oh da
manhã. "Para este jogo não fize
mos concentração. É uma expe
riência que implantamos, e o jo

.

gador deve se recolher às 21 h Dor

livre e espontânea vontade",'
afirmou Miro Andrade.

Ao confirmar o time para este,
jogo, o técnico garantiu o retorno

de Ademir. Nas demais posições
os jogadores serão os mesmos que
no último domingoderrotaram o

Paysandu de Brusque: Nei; Ha
roldo, Otávio, Veneza e Valdeci;
Adair, Vanusa e Osmar; Paulo
Borges, Ademir e Dirceu. O
banco d�, reservas será formado
pelos jogadores Catito, Russo,
Tadeu, Doriva e Luizinho. Laerte
não foi seleciohado para a partida
de hoje, pois ainda sente uma con

tusão na perna direita,' que o afas
tou do jogo de domingo, nos pri
meiros !O minutos.

As dúvidas de Setembrino
Lages (Sucursal) - O Internacional treinou ontem à tarde sob o

comando de Setembrino de Oliveira, encerrando os preparativos
para a partida de hoje contra o Avaí.

<,

Durante o apronto foi apresentado ao elenco, o �ovo preparador "

I físico, Álvaro Ribeiro, que foi contratado no penodo matinal.
O técnico Setembrino tem vários problemas para escalar o time

do Inter para hoje contra o Avaí. Ivan teve sua contusão agravada e

não tem condições e Nivaldo sentiu uma pancada no Jogo de do-

mingo e é dúvida na zaga centraL. .: ,

No ataque Tonho, recebeu o terceiro car!ao a�arelo e está fo!a,
enquanto que Vacaria vem de uma contusao e nao tem condições
para começar jogando.

,

Mekimba acabou cometendo mais um ato de indisciplina. O
jogador que teve várias chances do Internacional, na véspera do

jogo com o Operário quando o time se concentrou fora da Cidade na

BR-116, sem dar qualquer explicação e, sem qualquer licença da
diretoria desapareceu da cidade. Como Mekimba é reicindente e, no

ano passauo lCL a mesma COisa, 101 cesngauo ao elenco.

Diante de todos esses problemas o Internacional que nãopode
mais perder neste certame para tentar a classificação segundo o
técnico Setembrino de Oliveira, poderá ter o seguinte time para
enfrentar o Avaí: Tadeu; Pedro Ênio, Nivaldo (Amaral), Eduardo e

Clademir; Silveira, Bim e Duarte; Paulinho', Vacaria e Geraldo.
Caso Vacaria não possa jogar, Setembrino colocará Duarte de
centroavante e Paulo Feijó na meia cancha.

Já Serrano será submetido a

uma nova cirurgia no joelho no

dia de hoje, para evitar o retorno

de líquido ao local da operação
nos meniscos do joelho direito.

Em Joaçaba, depois da: vitória
sobre o Palmeiras, jogadores e di

'retores do Joaçaba estão otimis
tas num bom resultado, mesmo

admitindo que o Criciúma, em

seu campo, é um adversário
muito difíciL Entretanto, apesar

tt ttJ
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Solano Lopes,
o grande ven cedor

da subida do
" .

i , "

nal, já é uma conquista para qualquer
corredor. Neste sentido, estão de para
béns os catarinenses, não só pela exce-

'

lente performanece de Della e Afonso,
como pela satisfação de vermos entre os

56 que cruzaram, a linha de chegada,
corredores das nossas 2a e 3a categorias
como: Pizzolatti (POMERODE), Vito
rino Prando (JOAÇABA), Laécio (O
ESTADO), Ivan Hubbert (BESC) e ou

tros, a demonstrar a nossa força e capa
cidade de renovação.
DIA 2 DE JULHO: BRASIL X URU
GUAINABRUSQUSBLUMENAU

Com a participação da seleção Uru

guaia que concorrerá a um prêmio espe
cial, será realizada no próximo domingo,
2 de julho, a 4a Etapa do Campeonato
Catarinense, "Prova DER-Polícia Rodo-
viária Estadual".

.

Contando pontos para a classificação
geral do campeonato, esta prova, a se

gunda de resistência organizada pela
FCC com a promoção da Cia. Interna
cional de Seguros, está sendo aguardada
com grande expectativa já que a presença
'de nossos irmãos uruguaios deverá trazer

um colorido todo especial à competição
constituindo-se num verdadeiro duelo
BRASil x URUGUAI. .

A largada da prova será às 9 horas no

trevo que liga a BR-101 com a estrada
estadual que demanda Brusque,
verificando-se nesta cidade, a primeira
chegada para as I a e 2a Categorias, Em

Brusque, incorpora-se ao pelotão a Cate

goria Júnior, tendo lugar então a segundá
largada com chegada prevista, para as

três categorias, na Alameda Rio Branco,
em Blumenau.

A classificação final para as I a e 2a

Categorias será dada pela somatória dos
pontos obtidos nas duas etapas.

Morro
SOLANOLOPES o

GRANDE VENCEDOR
DA SUBIDA DO

MORRO
José Cirilo Solano Lopes da Pirelli

(SP), foi o grande vencedor da prova in
ternacional organizada domingo último

pela Federação Catarinense de Ciclismo
sob o patrocínio do Banco Bamerindus,
Agência Florianópolis. Batendo a 107
corredores, entre eles quatro integrantes.
da seleção uruguaia, Solano Lopes fez
vibrar o grande público que compareceu a

Beira-Mar Norte e lotou a estrada de
acesso ao Morro da Cruz, 'em Florianó
polis.

Dentre os catarinenses Milton Della
Giustina foi o I ° colocado, obtendo o 5°

lugar na classificação geral. Afonso
Ramos chegou em 8° lugar na classifica
ção geral, sendo o 2° catarlnense melhor
classificado.

A prova, denominada "TV-Cultura",
teve lances sensacionais, como as quatro
passagens premiadas durante as 18 voltas
realizadas na Beira-Mar Norte e que an

tecederam à subida do Morro. Duas des
sas passagens, a 2a e a 4a, foram vencidas

pelos catarinenses Della Giustina e

Afonso Ramos respectivamente, ambos
do BESC. Miguel Duarte (CALOI-SP)
venceu a 1 a

passagem, deixando Della em

2°, enquanto José de Lima (CALOI-SP)
batia a Afonso Ramos na 3a.

A equipe Pirelli-SP, conquistou a-taça
TV -Cultura, sendo a seguinte a c1assifi-'
cação individual:

'

1°_ José Cirilo Solano L "1es

(PIRFLLI-SP)
Troféu Barnerindus e prêmio equiva

lente a 2.500,00.
2°_ José de Lima (CALOI-SP)
Troféu Ody Varella e prêmio equiva

lente a 1.800,00
3°_ Elvio Siqueira (GUADALUPE-RJ)
Troféu Roberto Alves e prêmio equiva

lente a 1.200,00.
4°_ Ricardo Rondam' (URUGUA Y)

• Medalha de Prata e prêmio equivalente
a 700,00. /

'

5°_ Milton Della Giustina (BESC)
Medalha de Prata e prêmio equivalente

. a 500,00.
6°_ Antonio Silvestre (DER-PR)
Medalha de Prata e prêmio equivalente

a 500,00.
A difícil subida do Morro da Cruz, a

mais dura prova do Calendário Nacio-

Companhia
Internacional
de Seguros

Presença no'
desenvolvimento
econômico, social
e esportivo de
Santa Catarina,

Resultado provisório do Concurso "Teste n.? 396, apurado
em 26/06178

.

Tçtat líquido a ratear Cr$,44.76"5.471,40
5.540 aposta ganhadoras com 13 pontos, cabendo a cada
.urna Cr$ 8.080,41

DISCRIMINAÇÃQ DE APOSTAS
GANHADORAS POR ESTADO:

De acordo com o artigo 19 da Norma Geral dos Con
cursos de Proqnósticos Esportivos haverá um prazo de 10
dias, contados a partir desta data para reclamações, as

quais deverão ser apresentadas à Rua General Gaspar
Dutra, 361 - Ed. D. Olga, até o dia 07/07/78.

Não serão aceitas reclamações por via postal.
'

Os bilhetes vencedores do Estado de Santa Catarina são
os seguintes:
COO. REV.
20-00002
20-00003
20-00003
20-00004
20-00010
20-00010
20-00012
20-00012
20-00015
20-00017
20-00018
20-00019
20-00021

'

20-00021
20-10004
20-10004
20-10004
20-10004
20-10004
20-10004
20-10004
20-10006
20-10006
20-10006
20-10006
20-,10008
20-10008
20-10008
20-10011
20-10011
20-10011
20-10011
20-10012
20-10012
20-10012
20-10014
20-1"0014
20-10018,
20-10019
20-10019
20-10019
20-10019

I 20-10020
20-10021
20-10021
20-10021
20-10023
20-10023
20-10023
20-10027
20-10027
2<:1-1"0027
20-10027

.20-10033
20-10033
20-10034
20-10035
20c10036
20-10036
20-10036
20-10036
20-10037
2Q-10037
20-10040
20-10040
20-10042
20-10046
20-10048
20-10048
20-10049
20-10060
20-10063
20-10063
20-10065
20-10065
20-10065
2Q-10068
20-10071
.20-10071
20-10088
20-10088
20-10089
20-10092
20-10092
20-10092
20-10094
20-10094
20-10095
20-10095
20"10095
20-10097.
20-10098
20-10098
20-10098
20-10098
20-10098
20-10101
20-10101
20-10103
20-10103
20-10103
20-10103
20-10103
20-10107
20-10110
20-10110
20-10111
20-10111
20-10111
20-10115

Observação: Para o recebimento dos prêmios os ganha
dores deverão aguardar a ratificação ou retificação deste
resultado neste jornal.

de todos estes aspectos, o treina
dor Edgar Ferreira, logo após o

jogo de domingo. viajou para
Santa Maria e ontem, quem díri

giu o treino foi o lateral Sidney.
f ----- •

Possivelmente Edgar retorne em

Q'J!1h"l-

Aléigoas .

Amazonas .

Bahia .

Brasília .

Ceará : .

ESI?� rito Santo •

GOlas .

Maranhão .

Mato Grosso' "

Minas Gerais' .

Pará .

24
47

253
129

56
61

159
6

99
5,57

55

Paraíba 10
Paraná........... 332
Pemambuco . . . . . . 101
Piauí............. 13
Rio G. do Norte. . . 12
Rio G. 'do Sul. . . . . ª35
Rio de Janeiro .... 1.231
Santa Catari na . . . . 111
São Paulo 1.936
Sergipe 13

N.O CARTÃO
82586

148261
149808

70226
40975
41623
90198,
91207

• 162123
48856
78644
97742

262
511

68978
68999
69085
69309
69571
69869
70681

198807
199738
200233
200465

58897
58920
59013

",56939.) ',VI '57774
-r c ') ""r�, 58293

58346
103987
104532
105256
127808
128975
137855
121753
122717
123813
124101

53328
74841
75893
76187

103447
103664
103786
100984
101385
101788
101902
109590
110402
46255
45141

145474
146984
146987
147010
110995
112651
94933
95501
99057
60222
85729
86558
55565
82145

142904
143144

63844
63875
65032
44165
97009
97107
66889
67415
34821

113391
114279
116343
75004
75426
97153
97317
98023
87607
67070
67191
68362
68766
68939
60028
61195
60191
60192
60774
61167
61392
38507
56105
56642
80587,
82313
82216
37604

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Os que vieram

para o

brasileiro
rescidem
contratos e

o Figueirense
entra
no circulo
vicioso·
de contrata

dispensa
\

fIGUEIRENSE PODE CONTRATAR DOZE
Mesmo admitindo ás idéias

do diretor de futebol Joel Ca

pistrano, segundo o qual os

planos de contratações devem
ser 'procedidos das dispensas
de jogadores que são conside
rados desnecessários. ao

elenco atualmente, o técnico,
Lauro Búrigo, nesses últimos
dias, vem acelerando a manu

tenção 'de contatos em busca
de valores que possam vir ao

Figueirense para o próximo
campeonato regional.

ões salariais.
Lauro Burigo quer manter

todos os nomes em sigilo. En

quanto os dirigentes
preocupam-se em arranjar
meios para acertar dispensas
de jogadores disponíveis no

atual elenco, o técnico pre
tende ir formando, por conta

própria, esta relação de possí
veis contratados .•Depois de
resolvido os primeiros pro
blemas do clube relacionados
ao futebol, então, o. técnico
vai apresenta-la:

Até? momento, o treina
dor diz que não chegou a en

caminhar qualquer proposta
.

concreta aos que são procura
dos, respeitando as idéias e

necessidades dos dirigentes.
Mas, de qualquer forma, ele

já pode adiantar que um bom
número de jogadores foram
sondados:

- Por enquanto só adianto

que são jogadores que em
o

média custarão cerca de 25 mil
cruzeiros entre preço do passe
e luvas, e que muitos são ele
mentos para uma mesma po
sição, para que se possa con

tar com opções e estudar. quais,
as melhores.

.'

- Realmente - diz ele- cerca

de doze 'jogadores já foram

procurados, e podem vir,
desde que surjam acertos. São
elementos aproveitáveis, que
podem ser contratados dentro
de bases discretas. Aliás,
tenho me empenhado para
procurar aqueles que podem
suprir as necessidades do Fi

gueirense, e que se enquadra
riam às possibilidades do

clube, em termos ele pretens-

Também não são adiantadas
suas procedências, Lauro Bu

rigo garante que, "estes que
sondei são de vários lugares, e

são experientes", Além disso,
conta que a média de idade
dos procurados não é baixa e

admite que alguns são marca

dos por seus antecedentes.
Mas isto ele justifica:

- O que ocorre é que nesta

época poucos jogadores estão
em disponibilidade. Estes são

\

Barbatana não
., I

•

Interessa maIs

ao A�lét;co

Desclassificação do Atlético vai derrubar Barbatana

Belo Horizonte - O diretor de futebol do Atlético
Mineiro Emanuel Monteiro, admitiu a saída de Barba
tana como benéfica para o time, já que o treinador anda

incompatibilizado com membros da diretoria e com al

guns jogadores, Segundo elt;:, a presença de Barbatana
deixa de ter importância, a partir do instante em que ele.
dirige o Atlético há dois anos e isso é desgastante em

termos de futebol.
- Nós promoveremos urna reunião. da diretoria, e

confesso que a saída de Barbatana não só é viável como

provável. Como-estamos desclassificados da Copa Brasil
e só temos jogos marcados para daqui a dois meses -

pela 2a fase da Taça Libertadores da América - pode
mos analisar a situação com calma.

O diretor informou também que Barbatana recebeu
ótima proposta da Ponte Preta de Campinas e que o

Atlético, se confirmado o fato, não deverá colocar obstá
culos para a saída de seu atual treinador. Também disse

não ter ainda nenhum nome em especulação e muito
menos já em contato com o clube.

O Atlético, três meses após encerrar belíssima cam

panha numa Copa Brasil da qual saiu invicto e conside

rado o melhor time" ainda que tenha perdido o título nos

pênaltis para o São Paulo de Rubens Minelli, vive situa

ção parecida com a do Cruzeiro há dois anos.

A diferença se resume no fato de que o Cruzeiro entrou

em decadência após a conquista da Taça Libertadores, e

não antes, como vem ocorrendo com seu rival. Em con- .

trapartida, com Cerezo e Reinaldo de volta, além de
.

Ângelo em recuperação, o Atlético terá dos meses para
se preparar exclusivamente para a próxima fase da Liber
tadores. A justificativa de que ó time foi desfalcado pela
seleção, para explicar a desclassificaçãõ" da Copa Brasil,

'

não é aceita nem pela torcida do clube, pois as outras

equipes que também sofreram o mesmo problema conse

guiram atingir a próxima fase do certame.

basicamente os de mais idade
e os' que não tem ótimos ante
cedentes. Mas, estas coisas
não me preocupam muito,
uma vez que sei.de minhas ca- .

pacidades e acredito que
posso lidar com um grupo
mesclado. Chego a preferir ter

alguns elementos considera-

Dirigentes
decidem quem

fica com

prêmio Cassol
Reunidos ontem pela

manhã na sede da Federação
Catarinense de Futebol, re

presentantes dos órgãos de di

vulgação de Florianópolis es-
.

colheram os melhores jogado
res do Figueirense que dispu
taram a Copa Brasil de 1978.
A promoção de Cassol SIA
visa premiar o escolhido como

o melhor jogador com um

carro. Wolksvagern zero qui
lômetro. O segundo colocado
recebe um televisor á' cores.

A votação, orientada pelo
advogado Harry .Egon Krie

ger, presidente do TJD e re

presentante da Federação, re

gistrou empate no primeiro
lugar; entre Lourival, Terezo

dos de difícil trato mas que
joguem futebol com muita

garra, do que ter um bando de

moças, que não incomoda
nem a mime nem aos adversá
rios"

.

O treinador, no entanto,
garante que tudo'o que está
fazendo é praticamente por

conta própria. "Eu estou

aproveitando a oportunidade,
estes dias sem treinamentos,
para procurar jogadores que
podem me ser úteis. Mas,
certo está que vou apresentar
minha relação aos dirigentes,
e eles é que darão a palavra
final sobre o assunto".

Na FCF, a contagem de v_otos deu emPate
e Doval, que receberam

quatro votos. A segunda co

locação ficou para Balduíno
que, com seis votos, fez juz ao

prêmio oferecido pela'Cassol.
Na presença de Adroaldo

Cassol e J. G, Xavier, repre
sentantes da firma prorno-

tora, Harry Krieger citou o

termo de compromisso e seus

artigos quinto e sétimo, dele

gando à direção do Figuei
rense os poderes para deter
minar o desempate, indicando
assim o jogador que terá di
reito ao primeiro prêmio.

Argentina arrecadou

MARINHQ VIAJOU
E P·ODE VOLTAR COM- .'

MUITAS NOVIDADES
Joinville

- (Sucursál) So-
mente amanhã o trei-
nadar do Joinville Marinho Rodrigues
deverá estar de volta à cidade, depois de

viajar no último domingo para o Rio de
Janeiro para participar do batismo de
sua neta: Na área do futebol, contudo,
especula-se que o, técnico esteja reali
zando vários contatos no Rio para a

contratação de jogadores, mas essa in

formação não foi confirmada pela dire

ção do clube que ainda vai se reunir com

Marinho par analisar o atual elenco e

possivelmente fazer uma lista de dispen
sas.

As dispensas também foram negadas
pelo presidente Waldomiro Schutzler,
argumentando que o contrato de todos
vence somente em meados do próximo
ano e seria muito dispendioso para o

clube a rescisão de contratos. Enquanto
isso a maior preocupação ainda está
centrada na contratação dos jogadores
emprestados. Paulinho Carioca, do

Fluminense, reafirmou ontem que sua

. situação está indefinida pois não houve
entendimento entre seu clube de origem
e o JEC para a prorrogáção de seu

empréstimo até o finaldo ano. E poucos
acreditam na compra de seu passe pois o Néia ganhou uns dias de licença
Joinville não tem condições de gastar I viajou a Horianópons na· manhã de
milhão '�e 200 mil com um único. ontem para trazer informações concre-

-

atleta. tas sobre a inclusão do JEC em uma das '

A situação de Wagner e Carlos AI- chaves dentro da segunda fase.
berto é semelhante. Os dois estão em- No estádio, enquanto Marinho Ro

prestados pelo Madureira e Bonsucesso drigues permanece . "0 no Rio de Ja
até 'agosto e o JEC tem interesse na neiro, os trabalhos de treinamento são

compra, porém nada está certo. Sabe-se orientados pelo preparador Paulo Cé
somente que Wagner tem o passe estipu- sar, auxiliado por Paulo Coutinho, fi
lado em 450 mil e Carlos Alberto em xando as movimentações basicamente
500. em exercícios físicos e recreativos. NO'

Ao lado deste trabalho de bastidores, departamento médico, Pompeu, Celso,
.

o time do JEC continua treinando nor- João Carlos e Almir, vão se recupe
malmente para enfrentar uma série de rando de pancadas, enquanto Jorge

I
amistosos durante o próximo mês de Carraro permanece inativo há cerca de
junho, antes de ser integrado no cam- duas semanas depois de um estiramento

peonato estadual a p�rtir de agosto. E na coxa esquerda. Wagner e Carlos AI
mesmo neste campo muitas dúvidas' ti- berto, e o centro-avante Néia ganhou
veram que ser esclarecidas junto à fede- alguns dias de licença "para esfriar um

ração na tarde de ontem." Por .isso o
, pouco a cabeça", como preferiu justifi

gerente de_futebol, J?sé Pereira Sagaz car Marinho Rodrigues.

35 milhões de dólares

Buenos Aires - Segundo in

formação dada ontem pelo
presidente da Fifa, O' brasi
leiro João Havelange, a ar-

.

recadação dos 38' jogos do

campeonato mundial de fu

tebol deste anosuperou em

'cerca de 50 por cento a renda
obtida no torneio realizado
ria Alemanha há guatro
anos.

Ainda que no momento

não se tenha as cifras exata-
'. das dos ingressos vendidos,
Havelange considerou
muito positivo o-balanço fi

nal, não só no aspecto.eco
nôrnico; mas também

quanto à organização impe
cável, segundo os críticos.

com o Mundial
Havelange disse que a proveitoso". /

Alemanha em 1974 arreca- A afirmação parecia diri
dou 23 milhões 500 mil dóla- gida aos críticos que na Ar

.

res, sendo "um país muito gentina se opunham à orga
poderoso, com uma moeda nização do mundial por con

muito forte "e a Argentina, siderar que o país não estava
situada num ponto do con-

-

em condições econômicas de
tinente de difícil acesso" enfrentá-lo.. Não se forneceu
acumulou mais de 35 rnilh- o gasto total, mas o secreta
ões de dólares, o que é 50 por rio da Fazenda, Juan Ale-
cento a mais. mann,oestimouemcercade IO dirigente brasileiro elo-. 700 mil dólares.'

.

I '

giou também a organização Os dirigentes da. Associa-
1

do certame, afirmando que çâo de Futebol da Argentina I"estou muito feliz, pois as' : AFA - e do ente autárquico I
melhoras nas estradas, está- mundial 78 rechaçaram as ci- !
dios e aeroportos, não signi- - Iras da Alemanha, afir- !
ficam um gasto. ao acaso da mando que os gastos não

.

Argentina, mas um investi- superaram os 300 mil dóla

mento, um investimento res.

Holandeses não esquecem

o jogo decisivo da Copa
Amsterdam, Holanda - O

príncipe Bernardo, o

primeiro-ministro Andries
Van Agt e mais de cinco mil
entusiastas aficcionados do
futebol compareceram, on

tem, ao aeroporto Schipol,
em Amsterdam, para dar as

boas-vindas aos jogadores
da seleção holandesa que
conquistou o segundo lugar
no campeonato mundial de
futebol, ria Argentina.

Os jogadores foram sau

dados à medida que desciam
do avião, após um vôo de 20

horas, pelo primeiro
ministro e o príncipe antes

de passarem a' saÚl de recep
ção a pessoas importantes
do aeroporto para se reuni
rem aos seus familiares.

Apesar da categórica der

rota, 3-1, diante da seleção
argentina, .os torcedores que
lotavam os terraços do ae-

roporto gritavam "somos

campeões" e agitavam ban
deirolas com as cores da Ho

Ianda, enquanto os jogado
res acenavam. da pista.

Os jogadores, profunda
mente ressentidos pelo se

gundo fracasso na conquista
do título máximo do mun

dial, queixaram-se do que
classificaram como táticas
de p�vocação dos argenti
nos e do desempenho do ár-

. bitro italiano Sérgio Go
nella.

"Os argentinos provoca
ram tanto, fizeram tantas

coisas proibidas dentro do

campo que o jogo ficou tu

multuado", disse o meio

campo Johan Neeskens.
Admitiu que isto, por sua

vez, o levou a jogar duro.nos
.30 minutos da prorrogação,

Os jogadores holandeses
também acusaram o juiz da

partida de favorecer o� anfi-

triões e de não acompanhar
de perto as jogadas.

� "Acho que temos de

aprender a jogar com árbi
tros como esse", di-sse o za

gueiro Wim Jansena.
O goleador Rene Van der

Kerkhof afirmou que a Ho
landa esteve a centímetros
de ganhar a Copa quando
Resernbrink mandou a bola

.

no travessão da meta argen
tina no último momento da

partida, quando as duas

equipes estavam empatadas
em 1 a 1.

Teste 397 tem

muito equilíbrio
O teste 397 da Loteria Esportiva, ainda sem

jogos do campeonato nacional, poderá difi
culta r bastante os prognósticos dos apostado
res, já que todo o programa é composto de
jogos pelos diversos torneios do interior, em

que qualquer resultado pode ser encarado
como normal.

Até o momento, quatro jogos estão ofi
cialmente confirmados parasábado: jogo 10 -

Madureira x Rio Branco, 11 - Bonsucesso x

Costeira, 12 - Olaria x Campo Grande e o 13 -

São Cristóvão x Portuguesa, Os demais serão
realizados no domingo a tarde.
Jogo 1: Juventus x Paulista - Torneio sele
tivo paulista - rua Javari, O Juventus aparece
mais cotado. Vai jogar em casa, onde dificil
mente perde, e além disso sua campanha é
mais segura. O paulista se apresenta com um

, time inteiramente renovado e o principal obs
táculo da equipe até agora tem sido a falta de

.

entrosamento. O retrospecto da loteria re

gistra até agora duas vitórias do Paulista' em

dois jogos.
Jogo 2:' XV de Jaú x Marília - Torneio sele
tivo paulista - Jaú. Os dois times se equivalem
teénicamente e por isso o fav,oritismo é. do
dono da casa - o XV - o Marília faz uma

campanha regular no primeiro turno do tor
neio mas no segundo continua devendo uma

boa apresentação. O XV estará tentando ven

cer .seu adversário pela primeira vez em jogos
válidos pela Loteria. Nos dois anteriores deu
Marília.

Jogo ,3: Taubaté' x Guaratinguetá - Cam

peonato paulista divisão intermediária - Tau
baté. Jogo de Prognóstico difícil principal
mente em razão da fragilidade das duas equi-

,

pes que estão tentando fugir da desclassifica
ção. O Taubaté perdeu na última rodada para
o Pinhalense de 3 a-O, enquanto o Guaratin
guetá também perdeu para o Saad de I a O. O

jogo apareceu uma vez na loteria e deu coluna
do meio.
Jogo 4: Barretos x São' Carlense - Campeo-.
nato paulista - divisão intermediária - Barre
tos: mais uma vez o time da casa - o Barretos -

aparece na condição de favorito. Além do
fator campo, o Barretos faz uma campanha
bem superior a do São Carlense, cuja primeira
preocupação está em fugir de desclassificação.

, Seu técnico, liso Neri, já anunciou gue o time
.

vai jogar na retranca. O jogo apareceu uma

vez apenas na loteria e deu coluna do meio.
Jogo 5: Araçatuba x Catanduvense - Cam
peonato paulista - divisão intermediária -

Araçatuba - Os dois times se equivalem tecni-
..

camente e por isso o favoritismo vai para a

equipe que joga em seu campo o Araçatuba. O
Catanduvense tem no contra-ataque sua prin
cipal característica, que já lha valeu algumas
vitórias sobre equipes consideradas mais for
tes. A loteria esportiva não registra nenhum
jogo anterior entre .as duas equipes.
Jogo 6: Avai x Criciúma- Campeonato cata
rinense - Florianópolis: ,O favoritismo desta
vez vai para a coluna dois, o Criciúma, cuja
campanha até agora lhe valeu uma boácolo
cação no atual campeonato. O Avai já esteve
melhor. mas este ano apareceu com uma

equipe 'inteiramente nova, cujas atuações não

tem' convencido a torcida, O jogo apareceu
uma vez até agora na loteria e deu Criciúrna.
Jogo 7: Carlos Renaux xjoaçaba - Campeo
nato catarinense -Brusque: O Carlos Renaux é
muito perigoso por se tratar de um time muito.
irregular. Neste campeonato perdeu jogos fá
ceis e surpreendeu outros favoritos. a Joa

çaba é muito conhecido pela retranca que cos

tuma por em prática quando atua fora de

casa, já que para seu técnico um empate no

campo adversário é um bom resultado - na

loteria o jogo aparece pela primeira vez.

Jogo 8: Marcílio Dias x Operário - Cam

peonato catarinense - Itajaí: A coluna um -

Marcílio - aparece com a cotação mais alta,

Jogará em casa, onde conquistou a maioria de
seus pontos e seu time é bem superior tecni
camente. Operário aparece entre os times de
nível intermediário do Estado e.suas pretens
ões no campeonato são bem mais modestas.
Outro jogo programado pela primeira vez na

loteria.
Jogo 9: Nalim x Manufatora - Torneio inte
gração - Rio - São Gonçalo: outro jo.e;o� de
prognóstico muito difícil. O Nalim tem o

mando de campo mas pela sua campanha até
aqui está longe de merecer a confiança dos

apostadores. O Manufatora também não está
bem e por isso o melhor para o apostador é
fazer um triplo. O jogo aparece pela primeira
vez na loteria.
Jogo 10: Madureira x Rio Branco - Torneio
Integração - Rio - Madureira: O Madureira é,
talvez, o maior favorito do teste desta semana.

Seu time é bem superior tecnicamente e além
disso vai jogar em seu próprio campo. O Rio
Branco é um time em formação cujo maior
pecado conti nua serido a pouca experiência de

=seus jogadores, Mais um jogo que marca sua

estréia na loteria.
Jogo 11: Bonsucesso x Costeira - Torneio

Integração - Bonsucesso: O Bonsucesso tem

tudo para consolidar sua boa posição no tor

neio. Sua equipe continua uma das fortes
entre os pequenos e além .disso vai jogar em

Teixeira de Castro, onde dificilmente se deixa

surpreender. O Costeira procura se reabilitar

depois de má campanha no primeiro turno do
torneio, mas suas possibilidades de uma vitó
ria neste jogo são bem remotas. O jogo apa
rece pela pri meira vez na lot: '.

Jogo 12: Olaria x Campo Grande - Torneio
Integração - Rio - Rua Bariri: O Olaria tem a

seu favor uma boa campanha na primeira' fase
do torneio, quando terminou em terceiro lu

�ar. O Campo Grande não foi bem no pri
meiro turno e no segundo ainda não deu mos

tras de recuperação, O retrospecto da loteria
aponta até agora três vitórias do Olaria e

quatro empates,
Jogo 13: São Cristóvão x Portuguesa - Tor-

o

neio Integração - Rio - São Cristóvão: tradi
cional clássico entre os pequenos do Rio, cujo
resultado está mais para a coluna dp meio. Os
dois times se equivalem tecnicamente e nem o

fator campo terá qualquer influência em seu
resultado. Os times estão também iguais no

retrospecto da loteria. Cada umvenceu uma

vez e nos outros quatro jogos deu coluna do
meio,

Van der Kerkhof disse que
€stavam tão decepeionados
que não puderam nem rece

ber suas medalhas de vice

campeões no Estádio. "Tam
bém estávamos indignados
com o árbitro", acrescentou.

Os jogadores foram rece

bidos ontem pela rainha Ju
liana.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Asteka inat1�ura ínstalacões
Blumenau (Sucursal) A Associaçãr, Recreativa e Cultural Teka _

Asteka apresentou esta semana as suas novas instalações a imprensa
Na oportunidade, o pre,sldente da Associação Frederico Kuenrich
Neto lembrou a rmportancía de uma associação para os funcioná
nos da_Indú"stna. A equipe de futebol de campo da Asteka, que foi a

campea do Torneio _InternacIOnal do Sesi reçebeu as medalhas
oferecIdas pela direção da empresa e pelo Sesi.

Serenidade festeja um ano

Jaraguá do Sul- o Gr�po Serenidade de A. A. (alcoólatras anoni
mos)val registrar no proxll!l0 dia 2 de julho seu primeiro aniversário
de fu�d�çao neste mumcipio. Do programa festivo consta uma

reuntao as 15 horas e 1_7 horas deste dia. A recepção terá lugar na

sede '!O grupo, na Rua Gumercindo da Silva, 370, junto à Creche. A
reuntao testíva e a c?memoração terão lugar na sede do Sindicato
dos Trabalhadores na Construção e Mobiliário, na Rua Epitácio
Pessoa, 345.

A programação começa amanhã, às 20 horas na sede do sindi
cato, com uma palestra do Professor Au�usto Sylvio Prodohl sobre
peslco-alcoohsmo e suas conotaçoes individuais familiares SOCIaIS

e economicas. De seis associados inicialmente, � grupo tem'hoje 54
inscntos.

Índices de meningite decrescem
Em i�,!rmação, que prestou ao governador Konder Reis, o'
secretáno da Saude e Promoção Social médico Eduardo Cor
deiro d?s.S�nto� N�to, através de gráfic�s e quadros elaborados
pela DIvIsa0 Tecmca do Departamento Autônomo de Saúde

Pública, demonstr�u que os índices de meningite meníngocõ
cica, no �s�do, baixaram de 24,8 para 0,4 por 100 mil habitan
tes, nos últimos quatro anos.

A eleva�ão .n� quadro da enfermidade começa em 1971, com

46 casos (incídêncía de 1,5 por 100 mil habiantes) sobe em

1972 para 55 casos (incidên�ia de 1.8) e em 1973 par;195 casos

(incidência de 6,1). Em 1974 atinge seu ponto máximo com 31
casos de menine:ite meningocóciga (incidência de 24,8) e

e� ,19�5 começa a decrescer, registrando ainda 434 casos (in
cldencla de 11,9). Em 1976 registra 101 casos em 1977 77
casos e em 1978 - até maio - 14 casos (incidência'de O 4 por'l00
mil habitantes).

.'

A incidência de 14' casos de janeiro a maio de 1978 foi
registrada com quatro casos em janeiro, um em fevereiro dois
em março, três em abril e quatro em maio dos quais oc�rre a

incidência de 0,4 casos por.l00 mil halritantes, Emígual pe
ríodo de 1977 ocorreram 38 caos; (incidência de 1 7)· de 1976

.

foram 48 casos (incidência de 6,6); de 1975, 227 ca�os'(incidên�
cia de 1,4) e de 1974,57 casos (incidência de 1 O por 100 mil
habitantes). "'"

'

,

Segundo ainda dados da Seção de Doenças Transmissíveis,
publicados pelo Boletim Epidemiológico Semanal do DSP, a

ocorrência de 1978 (janeiro a maio) foi registrada, na área do l°
Centro Administrativo Rel!:ional de Saúde. em Florianónoli".

com um caso em Brusque, com três casos. Na área do 2.° CARS,_
em Jaraguá do Sul, com um caso; na área do 4° CARS,
em Taiô, com um caso; na área do 6° CARS, em São Lourenço
d'Oeste, com seis casos; em Xanxerê, com um caso e em Campo
Erê, com um caso.

Secretaria do Oeste faz 15 anos

Chan","ó (Sucursal) - No próximo mês de agosto a Secretaria
dos Negócios do Oeste estará comemorando l Sanos de atividades.
Criada pela lei número 3283 de 17 de agosto de 1963 pelo então

governador Celso Ramos, a secretaria tem 'sua base territorial es

tendida por 37 municípios. O titular da pasta, João Valvite Paga- .

nella prorrioverá festividades para comemorár a data. O Governa
dor Konder Reis que tem data de viagem marcada para o Oeste, em

agosto, participará do evento.

A Secretaria dos Negócios do Oeste éa única, no Brasil, a ser

instalada fora de uma capital de Estado. Sua descentralização é
-

considerada; para os oestmos, como um segundo governo, um

posto avançado do governo estadual. Na visita empreendida à

Chapecó, na semana passada, pelo futuro governador de Santa

Catarina, o diretório da Arena de Chapecó entregou memorial
solicitando a manutenção de Valvite Paganella no cargo da Secreta
ria do Oeste e maior injeção de recursos para que possa cumprir com

seus programas de ação.

·
- Lages-criará Casa da Cultura

.

Lages (Sucursal) - Um grupo de interessados se reunirão no

próximo dia 4 à noite, com o objetivo de discutirem e apreciar a

possibilidade da criação da "Casa da Cultura de Lages". A
reunião será realizada no auditório da Faculdade de Ciências
Econômicas e Contábeis local (FACEC).

Um ofício convidando todos os artistas e outros interessados
·
'em resgatar as "verdadeiras raízes culturais da gente lageana",
esl:á sendo distribuído J!.e_la comissão que coordena o en

contro, formada pelo juiz Vilson Vidal Antunes, presidente do

Conselho Municipal de-Cultura, Moacir Ramos. oresidente da

Galeria de Artes de Lages; João Maria Anselmo, presidente
do Conservatório de Música de Lages; Irio Hensel, chefe da
Divisão de Cultura do Departamento de Educação e Cultura
da Prefeitura local, além dos vereadores Hildebrando Nilton

Reis e Edezio Henrique Waltrick Caon.

\ .

Empasc classifica sementes

Chapecó (Sucursal) - O serviço de produção de sementes bási

cas da Estação Experimental da Empasc de Chapecó acaba de

realizar a classificação de sementes de feijão. Visando melhorar a

qualidade quanto ao seu poder germinativo e uniformidade de grão,
toda a semente passou por duas classificações: uma mecânica (com

máquina especial) e outra manual.
. ._

Ao todo são 'SOO sacos de 60 quilos que estão à disposição dos

produtores de sementes. Destes, 260 sacos são de feijão carioca e 240

de feijão preto, das cultivares Rio Tibagi, Turrialba e Iguaçu.
Em Chapecó, a Estação Experimental da Empresa Catannense de

Pesquisas Agropecuárias está instalada na rodovia Chapecó-São
Carlos, ao lado da empresa de rações Sipal S/A.

,

PMB expõe seJos da RDA em Lages
. Blumenau (Sucursal)�A Prefeitura de Blumenau, através do

Departamento de Cultura, promoverá dia 30 de junho, em

Lages, exposição de selos da República Democrática Alemã,
que estará abordando diversos temas. Com 15 quadros monta

dos em painéis especiais, a promoção leva também o patrocínio
da Embaixada da R.D.A. em'Blumenau,Ido Clube Filatélico de

Blumenau e da Prefeitura de Lages.
Segundo o diretor de Cultura da PMB, Guido Heuer, após

ficar em exposição na Biblioteca Pública de L�ge�, por �5 dl!'s,
os painéis irão ser expostos em Brusque, JomvIlle, Tírnbõ e

finalmente em Blumenau. Estas cidades foram escolhidas para

sediar ó Ciclo de Exposições Itinerantes, por apresentarem um

grande número de filatelistas.
O Departamento de Cujtura.juntamente com o Cine Cll1h..

Carlitos de Blumenau, p_romove no dia 28 deste mês em Curi

tiba, no audítôridda Cinamateca do Museu Guido Viaro a

apresentação do filme "Férias no Sul", rodado em Blume�au.
Em contrapartida o Departamento de Cultura apresentara no

mês de aaosto. no mini-auditório do Teatro Carlos Comes. 11m..

coletânea retrospectiva do cineasta alemão Werner �erzz.

Educação especial faz balanço
Blumenau (Sucursal) - Em 5 anos de fun_cionamento, o setor d,e

Educação Especial, da Secretana de Educaçao e Cultura do mumci-

· pio, constituído atualmente de 16 classes especiais e duas classes

i Ipré-escolar, prestou assistência a 2448 crianças com dificuldades de
,

aprendizagem que foram testadas, orientadas e encaminhadas p�ra
o devido atendimento, de acordo com dados numéncos de um relatório

· da SEC divulgado esta semana. As classes especrais foram

Criadas n�s escolas de maior importância e, cada uma, sob a respon

sabilidade de professores especializados, cuida de um número má

XImo de 16 alunos.

Dispondo dos serviços de médico-pediatra, psicólogo, assistente

SOCial, fonoaudiologo, orientadora educacional e onentadora pe

dagógica, o setor de Educação Especial, de acordo com a supervi
sara Luzia Reis, tem a preocupação de promover o desenvolvimento

integral das crianças que apresentarem problemas de �prendiza_,gem.
VIsando sua integração social, abrangendo o indivíduo Isolada

'�ente, considerando todas as suas possIblhd�des e o ambiente em

eral em que VIve, orientando os pais, a família, a VIZInhança e a

Omunidade. .

A estratégia de atuação do setor, criado em 1973, concentra-se em

três pontos básicos: .a) orientação ao professor, feita através de

entrevistas, reuniões e visitas às escolas; b) acompanhamento do

aluno feito através de contato direto e nas visitas às escolas, através
·

de fichas de informações do professor, relatórios e avaliações; c)
·

atendimento médico do aluno, feito através de convênio firmado
.' entre a Prefeitura de Blumenau e uma clínica de Ortofrenia, e pelo

INPS. I

Pastoral e Cimi assumem defesa
de posseiros e índios no Oeste

A defesa contra a ação da Funai. que quer mandar os posseiros para o Mato Grosso. e. 00 mesmo tempo, hesito em demarcar as terras indígenas.

XANXERf. (Sucursal de Chapecó) - Um comunicado Dentro dessa mesma realidade alertaram pará a situação dos

conjunto da Comissão Pastoràl da Terra e do Conselho índios Kadiweu, em Mato Grosso do Sul. "Contrariamente ao

Indigenista Missionário, dirigido à opinião pública brasileira,' que se esperava, a Funai renovou, ao final do ano passado, os

foi distribuído nesta cidade, sede do CIMI-Sul. contratos de arrendamento de 300 mil hectares em favor de

"Há pouco mais de 20 dias - inicia a comunicação - a aproximadamente 100 arrendatários, entre os quais há senado

opinião pública do País tomou conhecimento, pela imprensa, res e outras figuras destacadas da oligarquia do Estado. Pergun

da ação dos índios caingarlgues e guaranis da reserva de Nonoai tamos: não prometeu o General Ismarth cumprir o Estatuto do

e outras áreas do Rio Grande do Sul, expulsando centenas de Índio e não renovar os contratos de arrendamento? Não estará'

famílias que nos últimos anos invadiram suas terras. Neste o órgão oficial de proteção ao índio, ao renovar os contratos

ano-limite da demarcação das terras indígenas, a ação dos por .rnais cinco anos, semeando futuras rebeliões indígenas

caingangues e guaranis devolve à imprensa a.gritante situação, como as do Rio das Cobras e Nonoai? Aoreditarnos que o

já denunciada pelo recente episódio tio Posto Indígena de Rio simples fato de o DGPI - o grande intruso-"'::: auferir' uma

das Cobras, no Paraná". renda anual de mais Cr$ .3 milhões com aqueie arrendamento não
justifica essa medida flagrantemente contraria aos interesses do

Lamenta a nota que "mais uma vez famílias de posseiros índio".'
,.

foram despejados pelas estradas ou recolhidos aos parques de O CI M I e a CPT alertam' para a recente medida tomada pelo
exposição de animais, sob a vigilância do Exército e à espera das presidente da Funai, desativando o Parque Indígena de Ara

promessas de soluções. O direito dos índios de defender suas guaia. "Um parque, por mais mal administrado que seja, é uma

terras é incontestável. No entanto, quando esse direito é posto unidade territorial, ecológica e possui mais meios de garantir a

em prática, centenas de famílias são atiradas ao desabrigo defesa das terras indígenas. Essa medida deixará os grupos

quando se sabe que, mesmo no Rio Grande do Sul, fora de Karajá, Javaé e Taipirapé entregues a estrutura dos postos
outras áreas indígenas, existe terra ociosa suficiente para fixar indígenas, sabidamente inoperante. Desta forma se abrem as

todos os despejados. E mais: o poder público dispõe de instru- portas do Parque Indígena do Araguaia à cobiça do latifúndio e

mento legal - o Estatuto da Terra - que lhe permite a desa- abre igualmente o precedente para a extinção de todos os 'par
propriação para fins de reforma agrária, para resolver proble- ques indígenas do País. A essa altura restam apenas o Parque do

mas sociais". _ Xingu e o Parque Aripuanã, sofrendo a contínua invasão das
- A solução que foi tomada é uma repetição que já se torna

.

grandes empresas",
histórica nos casos de luta pela terra no Brasil: um espécie de' - Neste ano-limite estabelecido por lei para a demarcação
deportação dos posseiros para a Amazônia Legal. Esta solução das terras indígenas, a palavra do próprio índio é que mais alto

demonstra mais uma vez a intocabilidade do latifúndio. No grita.a sua denúncia e disposição de.luta, ressaltaram. .

caso concreto, os posseiros de Nonoai serão transferidos para a Relembraram que .na recente assembléia, realizada na reserva

-região da Barra do Garças (Mato Grosso). A escolha não de São Marcos (Mato Grosso), os chefes de diversos grupos

poderia ser mais infeliz pois o Mato Grosso é um dos Estados indígenas de todo o País lançaram seu protesto: "Pela passagem
onde a luta pela terra é mais aguda. f: Barra do Garças a área da -XI Assembléia de Chefes, quere'rlOs deixar nosso apoio,
mais conflitiva do Estado. Aqueles posseiros viriam apenás como povos, pela atitude enérgica dos índios Caingangues e

engrossar a legião dos marginalizados que rondam os latifún- guaranis de Rio das Cobras, no Paranã,e pelos índios caingan
dios matogrossenses à procura de terra e trabalho". gues e guaranis de Nonoai, no Rio Grande do Sul. Que nestes

Amunesc conclui e entrega o
.

Plano Diretor de Sarra Velha
.

Joinville (Sucursal) - A Associação dos

Municípios da Região Nordeste - Amunesc,
fez a entrega, na noite da última segunda
feira, do Plano Diretor de Desenvolvimento

Integrado do municípi.o de Barra Velha, intei
ramente elaborado pelos técnicos da entidade
microrregional. A Amunesc foi a primeira as

sociação do País a elaborar um plano diretor,
utilizando tecnologia própria, cujo projeto foi
entregue gratuitamente ao município. Scho
roeder será o próximo município a receber um

projeto desse gênero e os planos da Amunesc é
dotar todos os 13 municípios e da região Nor
deste de um Plano Diretor de Desenvolvi
mento Integrado. Dos 13 municípios englo
bados pela Amunesc, apenas São Bento do
Sul, São Francisco do Sul, Joinville e agora
Barra Velha dispõem de um Plano Diretor.

Segundo Lemn Pena, assessor técnico da
Amunesc, se o projeto fosse elaborado por
uma outra empresa técnica, que somente se

encarregaria de entregá-lo ao município, sem

que houvesse uma orientação quanto a sua

aplicação, o município gastaria mais que um

milhão de cruzeiros. Ele explicou que o Plano
Diretor é integrado porque atende a todas as

atividades-do comportamento social, e que
envolve anteprojeto de lei de zoneamento, sis
tema viário, aspectos urbanísticos, lei de lo
teamento, código de edificações, de postura e

um folheto turístico.

prefeitura. Já na segunda fase, que é o diag
nóstico, na área do município, o projeto en

volve diagnóstico do desenvolvimento eco

nômico, social e organização territorial; na

área da prefeitura, são diagnosticadas as ati
vidades fim da prefeitura, das atividades meio
da prefeitura que incluem limpeza pública,
calçamento.

Numa terceira etapa, que é o plano de dire
trizes, na área do município, o plano diretor
envolve desenvolvimento econômico, social e

organização territorial
Na quarta fase, em sua área muni-

cipal, o projeto envolve instrumentação legal
do plano, como leis códigos. normas e na área
da prefeitura, inclui programas dependentes de
outros poderes, quanto as atividades fim e

meio da .prefeitura.
O município de Barra Velha, possui uma

área de 287 quilômetros quadrados e é ba
nhado pelas seguintes bacias hidrográficas:
Itapocu, Itaperiu, Santa Luiza e Riberão Ja

caré. Sua população está estimada em 15 mil

habitante? e possui um perímetro urbano de
34 quilômetros quadrados.

De acordo com o Plano Diretor, no que se

refere a lei de zoneamento, serão permitidos
na zona próximo ao mar, a construção de
casas de apenas um andar e em terrenos de
mil metros quadrados. De 300 metros em

direção ao continente, serão permitidos a

construção de casa de 2 andares e em terrenos

de 540 metros quadrados. A distância de mil
metros do mar, serão permitidos a construção
de prédios de no máximo 20 andares. Segundo
Pena, as construções em Barra Velha serão

feitas ao inverso do que ocorreu em Cambo
riú. Em Camboriú as construções iniciais são

prédios, enquanto que em Barra Velha, co

meça com casas baixas e termina com prédios
altos.

Ebrasa
entrega
"Oríon"
amanhã

O Secretário da Agricultura
do Estado de São Paulo,
Paulo da Rocha Camargo, es

tará na próxima quinta-feira
em Santos, para receber o

"Órion", o. mais moderno
barco de pesca prospectiva e

. de pesquisa oceanográfica da
América Latina, que atracará
às 9 horas do dia 29, no cais da

Cooperativa Nipo-brasileira,
no Guarujá, ao lado da balsa
de travessia Santos-Guarujá.

O "Órion" foi construído
nos estaleiros da Empresa
Brasileira de Construção Na
val, em Itajaí, Santa Catarina,
por iniciativa do atual Gover
nador Paulo Egydio Martins e

deverá' ficar à disposjção da
Divisão de Pesca Mantima do
Instituto de Pesca da Secreta
ria da Agricultura. Ele está

equipado com os mais mo

dernos e sofisticados equipa
mentos de pesquisas submari

nas, doados pelo Governo ja
ponês, através de convênio
com a Secretaria da Agricul
tura Paulista e se destinará a

trabalhos de pesquisa ocea

nográficas não só no litoral

paulista como no Sudeste e

Sul da costa brasileira. Várias

pesquisas já estão programa
das para serem iniciadas logo
após sua chegada em Santos.

últimos dias puseram fota de suas terras intrusos que, por

inoperância do órgão dogoverno, 'a Funai, e anos atrás permi
tiu a invasão dos intrusos através de arrendamentos, e ultima

mente por promessas a desocupar a área que nunca foram

cumpridas. A luta dos caingangues é a nossa luta. Lastimamos

na ocasião a situação que encontram os colonos expulsos,
vítimas também da inoperância do órgão do governo: O

INCRA".

FASES

Pena informou que a primeira fase da ela

boração do projeto, que é o estudo prelimi
nar, dentro do universo do município, inclui a

avaliação preliminar das condições de desen
volvimento e dentro do universo da prefeitura
o estudo preliminar envolve avaliação das

condições de funcionamento eorganização da

Na assembléia de São Marcos, conclamaram "a todos os

índios, e não somente aos índios, mas a todos aqueles que de sã

-consciência quer-em o bem estar do índio, que seja cumprido o

que a Funai disse há cinco anos atrás, que no prazo de cinco

anos-fará demarcar todas as áreas indígenas. O não cumpri
mento desse item cuja promessa' consuma-se este ano; será o

maior crime contra as sociedades indígenas que a política indi

genista oficial pode infringir".
Finalizando, afirmam: "A Funai pode realizar essas demar

cações e se não faz, será responsável pelo que suceder: os índios

têm que agir violentamente, como nos casos do Rio das Cobras

e Nonoai"..
O Conselho Indigenista Missionário e a Comissão Pastoral

da Terra também fizeram, através do comunicado, apelos dos

colonos despejados que se recusam a se converter em mão-de

obra barata nos grandes latifúndios de Mato Grosso e insistem

em permanecer no Estado do Rio Grande do Sul, onde sabida

mente existem terras ociosas ou nas mãos de organismos ofi

ciais, como o Exército, e são subarrendadas a grandes ernpre
sas.

Denunciam como falsas todas as propostas de solução do

problema da terra que, não contando com a participação dos

lavradores, vêm apenas aumentar a grande massa de deserda

·dos que percorre o campo brasileiro.
. Concluindo, manifestam publicamente "nosso repúdio a essa

situação injusta e dolorosa e conclamar todo o povo brasileiro a

estender sua solidariedade aos índios e lavradores empenhados
na luta por uma vida mais digna e humana".

Comédia de costumes

festejada '''0 Nordeste
sábado em Joinville

Joinville (Sucursal) - "Hoje a Banda não Sai", comédia escrita por
SeverinoM. Tavares, autor nordestino de grande prestígio na região,
mas praticamente desconhecido no Sul do País, será apresentada no

próximo sábado, em Joinville, pela equipe teatral da Casa da Cultura,
promovida pela Secretaria de Cultura Esporte e Turismo.

São atores, mais sonoplasta, diretor, produtor e coordenador que
mostrarão na comédia o lado engraçado da vida de uma pequena cidade
do interior nordestino nos anos 50, época em que as autoridades eram

promovidas aos cargos por atos de bravura. Então aparece a persona
gem de um sargento que, por motivos de bravura e falta de capacidade,
foi mandado para "Brejo Azul", uma cidadezinha onde ele procurou de
início mostrar sua coragem que nurica foi maior que 'sua covardia. Por
desconhecimento entra em choque' com pessoas importantes de Brejo
Azul, como o mestre da banda

A peça, a 'pa�tir daí, envolve muita,
gente prestigiosa da cidade desde um

dentista prático, o padre, delegado e prefeito. No meio da confusão
'entra a mulher do' delegado querendo ser mais autoridade que ele.

"Hoje a banda não sai" é uma comédia em dois atosde uma hora e meia

dirigida por Borba Filho e produzida pela Casa da Cultura de Joinville.
Será apresentada no próxi mo sábado às 20h30m na Sociedade Floresta.

I
.

Abastecimento ganha
soluções com obras do
Samae em S. 8. do Sul

SAO BENTO DO SUL (Correspondente) . O Serviço Autônomo

Municipal de Águas de São Bento do Sul está executando vários melho
ramentos na rede de abastecimento de água da cidade, principalmente
no bairro de VIla Progresso onde foi construído um reservatorio com

capacidade para 50 mil litros. O Bairro Cruzeiro será igualmente bene
ficiado com as obras, sendo que nos últimos dias a Sarnae e prefeitura
intensificaram os trabalhos, instalando até o momento 3.200 metros de

tubulação. Os moradores em residências já servidas de água pela nova

rede devem se dirigir à Samae para requerer a ligação, inclusive poderão
parcelar o pagamento se não tiverem condições de fazê-lo A vista. Para
isso basta se dirigir ao escritório da Superintendência do Abastecimento
'com a carteira profissional.
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Até crianças de 3 anos têm',

doenças venéreas em Chapecô
Chapecó (Sucursal) - As au

toridades sanitárias desta
cidade estão preocupadas
com o alarmante aumento'

do índice de incidência de
doenças venéreas na popu
lação.

O Centro de Saúde tem
constatado de três a cinco
casos diários somente nos

trabalhadores das empresas
de gêneros alimentícios.
esses trabalhadores, por
imperativo de ordem legal,
são obrigados ao porte da
carteira de atestado de sani-

,dade física, Para isso,
submetem-se a exames de

sangue e fezes no Centro de
Saúde. São estes exames que

detectam a inéidência de

doenças venéreas (geral
mente gonorréia, sífilis é
candilorna acuminado).

O médico Vai mor Ernesto
Kunardi, chefe do CMS,

,

manifestou-se preocupado
com o crescimento do nú-

, mero de casos, de ano para
ano, Lamentou que ataca
todos os membros da famí
lia, desde o chefe até a es

posa e filhos, Explicou que a

maior propagação acontece
com o ato sexual. mas tam

bém o beijo, a àgua e as toa
lhas de banho (quando de
uso comum), colaboram na

disseminação da
doença, Assim, quando o

marido contrai, a esposa e os

filhos facilmente pegam a

doença,
Lunardi instruiu para que

as pessoas com doenças ve

néreas procurem os médicos'
particulares, o Centro de

'

Saúde mas não se automedi
quem. "Acontece, na maio
ria das vezes que uma pessoa
portadora de sífilis, gonor
réia ou outra doença seme

lhante. procura a farmácia e

adquire antibióticos. Ingere
doses isuficientes e, diante
da pequena melhora, aban
donam o tratamento: Vol-,
tam a praticar o sexo com o

companheiro conjugal sem

saber que estão contami
nando outras pessoas".
,

A partir daí - prosseguiu -

cria-se um círculo vicioso:
voltando a sintir-se mal, o

individuo retorna a farmácia

para automedicar-se. me

lhora parcialmente e aban
dona os cuidados,

Após um- certo período,
quando os gerrnens estão

fortalecidos, e a moléstia se

torna crônica. os médicos
são então procurados para
consulta.

Lunardi insiste que todo
cuidado deve, ser tomado
para imediato tratamento,

pois há cada dia torna-se

mais difícíl destruir os ger
files causadores das doenças
venéreas. "Há quatro anos,
cornbauamos uma gonor
réia com quatro ampolas de
pinicilina. Hoje, são neces

sários grandes doses dos
mais poderosos antibióticos
para curar um paciente".

Aconselhou à população

abstinência total dos atos
'sexuais extra-conjugais 'e
cuidados especiais com os

utensílios domésticos, desde
roupas, toalhas de banho, e

/

objetos de uso pessoal, para
não transmitir a enfermi
dade. No Centro de Saúde já
foram constatadas crianças
da faixa etária inferior a três

anos, portando doenças ve

néreas.
As pessoas carentes, efeti

vamente destituidas de re

cursos, são atendidas no

Centro de Saúde, por fun
cionários especializados no

'

combate às' enfermidades
advindas das atividades se

xuais, Ü CS fornece todo o

medicarnen.o gratuitamente
e faz os exames com .seu la
boratório próprio, instalado
na esquina das ruas General'
Osório e Marechal Floriano
Peixoto.

A SEDE
A nova sede do Centro

está contruída na Avenida
Getúlio Vargas, segmento
posterior aO quartel do 20
Batalhão da Polícia Militar.
Concluída há cinco meses, a

nova sede não foi entregue
para utilização pública de
vido à não integração no sis
tema de fornecimento de

, água da CASAN, Dentro de
3D dias receberá o novo mo

biliário.' Seu aparelho de
Raio-X .está quebrado há
dois anos, aguardando uma

peça (ampola) que deveria

scer i mportada da Alemanha.

Agrônom'os pedem
Centro Nacional de

Avicultura a JKB
Chapecó (Sucursal) - A implantação de um Centro Nacional de

Avicultura para evitar a dependência na aquisição de matrizes e

tecnologia e impedir o dispêndio' de recursos, é a principal'
constante do memorial entregue ao futuro governador do Es

tado, pelo Núcleo Oeste da Associação dos Engenheiros Agro
nômos de Santa Catarina, dado à conhecimento público, so

mente agora.
O documento enfatiza a importância econômica e social que

a.avicultura ostenta para a região, para justificar a necessidade
do centro nacional.

Os agronômos insistiram no sentido de que o Banco do Brasil
inclua, em seus quadros de pessoal a nível de agências, junto às
carteiras agrícolas, engenheiros deste setor para elaboração,
análise e fiscalização dos projetos agropecuários financiados.

Para as pesquisas agropecuárias' e extensão rural, gestiona
ram maiores recursos para as pequenas propriedades rurais na

procura de outras. opções COrnO gado leiteiro, fruticultura e

horticultura, aumentando a renda familiar e proporcionando
aproveitamento nacional das' potencialidades existentes.

)
No plano da suinocultura, pediram à Jorge Konder Bornhau

sem para interferir junto à Secretaria da Agricultura e Abaste
cimento no sentido de impedir a importaçâo de matrizes l!bri- I

das de suínos evitando assim a penetração de novas, doenças no

País e a dependência tecnológica decorrente de tal importação,
em' detrimento do que já existe implantado em âmbito estadual e

nacional.
Técnicos e engenheiros agrônomos posicionaram-se contra a

proliferação de faculdades de Agronomia e áreas correlatas,
apoiando a ampliação daquelas existentes.

Em um último item, os agrônomos manifestaram consciência

ecológica, pediendo o desenvolvimento de "uma política inte

grada, firme e agressiva no que tange à proteção do meio

ambiente", rios seguintes aspectos: preservação da cobertura

vegetal, reflorestamento das áreas apropriadas, com a intensifi

cação do apoio aos órgãos específicos, e utilização racional dos

recursos naturais. como água, o solo e o ar.

O Núcleo Oeste da Associação dos Engenheiros Agronômos
de Santa Catarina conta com ôü.associados e sua base territorial
se estende por 16 municípios do Oeste.

.

Sem a sua contribuicão"
.

nõs não podemos fazer nada.

·Pague seus impostos.
Só eles vão resolver os.

problemas de nossa cidade.
I,

ou contratar umserviço de qualquer natureza, não.
deixe de recolher o ISSQN - Imposto SobreServiços '

de Qualquer Natureza. E se você é proprietário
de um imóvel, 'construído ou não, pague em dia

os impostos e taxas competentes.
'

Você estará cumprindo o seu dever. J= o que
é melhor: estará ajudando a você
mesmo e a nossa cidade: ,

I

PREFEITURA DE FLORIANOPOLIS

Colaboração \e {�IRADESCO�.\��. .'

,

t

Artistas do Oeste, vão expor
.na Alemanha Ocidental

Energ
•

Ia Elétrica Apague uma lâm
--_.- - _,._,------------------------

, '-":

Chapecô (Sucursalj- o grava
dor e desenhista' René Lúcio, re

sidente em Munique, que está
preparando uma exposição iti
nerante de caráter documental
sobre a xilogravura brasileira,
apresentará os trabalhos dos ar

tistas plásticos chapecoenses
Agostinho Duarte, Paulo de Si
queira e Antonio Chiarello. \

O convite de René foi formu
lado através da Secretaria dá
Educação e Cultura- do Estado,
a pedido do promotorda expo
sição. René Lúcio apresenta pe
ríodicamente, em revistas edi-

.

tadas na Alemanha, o artesa
nato brasileiro além de selecio
nar e organizar um ciclo de ex

posições de arte contemporânea '

, brasileira para uma galeria e

editora, em diversas cidades
alemãs.
.,

Agostinho Duarte irá expôr
sua temática africana. Antonio
Chiarello apresentará seus de-

,

senhos surrealistas e Paulo de
Siqueira, a sua arte. expressio
nista. Para isso, atendendo às

instruções de René Lúcio, os ar

tistas encaminharam 'os catálo

gos das últimas exposições em

que participaram, fotografias
de trabalhos recentes indicando
nome, título, data e dimensões
acompanhadas de dados artisu-

-,

cos e biográficos.
Em Munique, na Alemanha

Ocidental, René S .. Lúcio utili
zará o atelier instalado desde
1977, chamado "Wektatt fur
Holzschnitte", para promover a

exposição sobre a xilogravura'
brasileira.

. ,

RENÊ
Nascido no Rio de Janeiro em

J 946. René Lúcio reside atual-

"Antinéia de Clito", de Chiarello

mente na Alemanha, Estudou com o Professor Gunter Fruh.
no Museu de Arte Moderna do trunk. na Akauernie Der Bil
Rio (1960/62) com Ivan Serpa, denden Küste (Muchen ) e a

'

aperfeiçoando-se em desenho e criação do atelier em Munique,
xilogravura. Em 1968 recebeu , onde prepara a exposição itine- ':
bolsas de estudos do Instituto de rantc de caráter documental,
Cultura Hispânica (Madri) e da sobre a gravura em madeira,
Sociedade Cooperativa de Gra- Também expôs, individual
vadotes Portugueses (Lisboa! mente, em Buenos Aires, Mon
com João Navarro. Em seu cur- tivideo. Paris, Roma, Lisboa e

rículo ainda �onstam estudos Coimbra,

Toledo Camargo inspeciona
'

do 23 DI Toledo de Camargo perma
neceu durante toda a manhã onde rea

lizou diversas inspeções que, objetiva,
ram aquilatar o grau de instrução do
atual contigente. _

A tarde, às 14 horas o comandante
,

do Grupamento do Leste visitou a Pie
feitura e a Câmara Municipal, onde
manteve contatos com o executivo
blurnenauense. Ás 15 horas, avistou-se
com .o vigário da paróquia de São
rauio Aspotolo. Frei Augusto Koe
nig. às 16 horas Toledo Camargo co

nheceu -as dependencias do Forum da
comarca encontrahdo-se 'com, o dire-

230. BI. evisita autoridades
"

tor do órgão. José Bonifácio da Silva. ,:
Logo após. encerrando a programa- ,

ção, Toledo visitou a Associação Co
mercial e Indusirial de Blumenau.

'

O ex-assessor de imprensa da Presi- I

oencra oa xepuonca já visitou: as uni-
,

dades militares das cidades de Joín-,
'

ville, Criciúma e Blurnenau. Na pró- ,

xima semana Toledo Camargo inspe-'
cionará a unidade de Tubarão encer

rando assim seu contato inicial com as

unidades militares civis de Santa Cala' ,

rina como comandante uo Grupa- ..i
mento d,,� Leste Catarinense. IÍ)

4,

cursos de legislação empresarial
'Credenciado no CFMO 09/

Blumenau (Sucursal) - li:sieve ontem
em visita oficial a esta cidade o co

mandante do Grupamento do Leste
Catarinense General José Maria de To
ledo Camargo. O comandante esteve
em Bíumenau com e objetivo de co
nhecer a vida da unidade militar e as
autoridades locais,

Ás 9 horas o General, acompanhado
dó 'coronel Leo Sperb da chefia do Es
tado Maior do Grupamento do Leste

,Catarinense foi recer.cionado pelo co
mandante do 23 O .: tenente-coronel
Luiz Ahteriio Rech. Nas dependénéias

-'*'IOB�
CU.RSO PRÁTICO PARA CHEFES DO

DEPARTAMENTO DE PESSOAL

EM FLORIANÓPOLIS
Dias: 6, 7 e 8 de julho

As responsabilidades de um Chefe do Departamento de Pessoal têm aumentado ultima
mente e; Com elas,' a "necessidade de uma ação mais efetiva e profissional, com a

utilização prática easmaís modernas técnicas. Visando atender não somente aos Chefes de
,

Departamento mas também seus colaboradores diretos e aqueles que se preparam para a

chefia do Departamento de Pessoal, 10B organizou este curso eminentemente prático,
SíNTESE DO PROGRAMA

1 - Admissão de Empregado - Rotejro com Modelos - Trabalhador Autônomo -

,

Trabalhador Eventual- Contrato de Experiência; 2 =-Ajiosentado - Retorno à Atividade;
3 - Rescisão de Contrato de Trabalho; 4 - Di reitos <do Empregado não Optante; 5 -

Direitos do Empregado Optante;' 6 - Previdência Social - Atual Teto de Contribuição -

Folha de Pagamento - Descontos Salariais � Taxas de. 29,1% e 26,4% - Salário
Maternidade J,- Acidentes do Trabatno-ê- Preenchimento da GR-l - Autônomos - Recibo

Oficial- RPA- Pagamento, Reembolso, Carreteiros e os 11 ,71°;\, - Encargosda Empresa
que os Remunera - Autônomo não inscrito - Exemplos Práticos, '

Serão distribuídos aos participantes tarte material didático em forma de postilas e

,legislação ,pertinente, Todos os tópicos serão abordados com exemplos práticos

DURAÇÃO DO CURSO: 4 reuniões de 3h (12 horas/aula) ,

HORÁRIO: Dias 6 e 7 das,19:00 às 22:00h - Dia 8 (sabdo) das 8:30 às 11 :30 e das 13 30 as
�,J

16:30h,· - i
LOCAL DAS REUNiÕES: Rua Felipe Schmidt n.? 27 - 9.0 andar (A' "jitõrio do CRÇ), em

Florianópolis.
. '

TAXA DE INSCRiÇÃO (Única) Cr$ 1,920,00 para Assinantes de 10B e Cr$ 2.400,00 para os
demais,

'

LOCAL PARA INFORMAÇÓES E INSCRIÇÕES Rua Felipe Schmidt, 58 - LOJa 9(
TELEFONE: (0482) 22-3988 em Florianópolis.

.

/
.

SERÁ FORNECIDO ('.OS PARTICIPANTES CERTIFICADO DE FREQUENCIA.

-,�

,
)

COMPANHIA DE HABITAÇÃO DO ESTADO _[)E SANTA CATARINA - COHAB/SC

AVISO
CONCORRÊNCIA N.o 04/78

Diretor Presidente

Escolas, Drenagem; Pavlrnentaçôo, Áreas de
Lazer, Postos de, Saúde. Estes são apenas alguns
problemas que Florianópolis tem de resolver:

O que é um direito seu E você deve exigir.
, Mas, por outro lado, Florianópolis não

Pode fazer nada sem a sua colaboração.
Ela precisa do recebimento integral de todos
os impostos municipais. Por isso, ao prestar

/ A Companhia de Habitação do Estado de Santa Catarina- CQHAB/SC, sociedade de economia mista,
registrada na Junta Comercial do Estado sob n.> 37,325, CGC/MF n.o 83883,7,10/0001-34, faz saber que
se acha aberta a Concorrência para execução por empreitada global dos serviç6s e obras do Centro
Comercial do Conjunto Habitacronal do Bairro Seminário, nacidade de Lages, estado de Santa Catarina.

O Edital contendo os detalhes da presente licitação, encontra-se afixado na portaria da sede social da
COHAB/SC, .sita á rua Almirante Lamego n.> 2 em Florianópolis/SC, à disposição dos interessados, nos

dias úteis, no horário. comercial das 08:00 horas às 18,00 horas I

'As iAfermaçõe,s pertinentes à Concorrência serão prestadas no endereço acrrna. onde igualmente I
poderão ser.adqulridos os Cadernos de Encargos e demais elementos necessários à qualificação prévia /

I,'

das Empresas interessadas e à apresentação das propostas, ,,; '1,"1

Flodanópolis, 26 de junho de 1978
,TELMO RAMOS ARRUDA

('I

-"

"I

,,'

r-'----
roupe
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Bascos se

queixam da

falta de

autonomia
Madri - Os bascos não ficaram

satisfeitos com o ante-projeto de
cpnstituição, sobre o qual os es-

•

panhói� terão que se pronunciar
nos proxirnos meses, porque não

: Ibes foi concedida autonomia to
, ta).
, : Juan Maria Bandres, advogado

que ganhou notoriedade defen
dendo presos políticos bascos que
se opuseram ao regi me fran
quista, já disse que o País basco é
uma nação e "tem que nos dar
aquilo qtonos corresponde".

Brandes é membro do conselho
geral basco que foi criado após a

;' concessão de um status de pré
, autonomia. há um ano e meio. e

também membro do senado.
I No projeto constitucional o go,

vemo reserva para SI, nas regiões
: que desfrutem de autonomia,

competência exclusiva em uma

longa série de matérias, entre elas
a administração da justiça, legis
lação do trabalho, defesa e forças

, armadas.
.

Estabelece o anteprojeto que
"as comunidades autônomas go

: zaram de autonomia financeira
: para o desenvolvimento de seus
, planos e na sua execução", porém
;. sempre "sob o princípio de coor-

denação com a fazenda estatal e

de solidariedade entre todos os

espanhóis".
: Brandes, cujos pontos de vista
: são compartilhados por mais de
I uma dezenas de grupos' políticos
: bascos, afirma que a constituição
: "tem que deixar u ma porta aberta
, para a liberdade de Euzkadi (País
: basco)."

· Os bascos querem também dis
; por de sua própria força de manu

tenção da ordem pública, em

substituição a guarda civil im
posta pelo regime de Franco.

As opiniões do Partido Nacio
nalista Basco (PNS) e do partido
Socialista Operário Espanhol
(PSOE), as duas grandes forças
políticas na região, estão muito

, divididas quanto a tomar uma po-
sição sobre o anteprojeto consti

: tucional, no que tange à autono
, mia.
·

Na abertura, a 4 de julho. das
: sessões plenárias da câmara dos
: deputados, Brandes disse-que será

: muito difícil dizer se "somos nós
, os bascos que concedemos parte
: de nossa soberania ao Estado ou

seao contrário, se a constituição,

não for bem clara".
O PSOE. de sua parte. já quali

· ficou tudo o que se refere a auto

: nomia como iniciativas que pode
, rão propiciar a Euzkadi (País
: Basco) importantes níveis de go

I' verno.

�
r França caça

bretões que

atacaram

Versalhes
Versalhes, França - O tribunal
de segurança da Fiança tornou a

,
seu cargo a investigação do aten

, tado a bomba contra ao palácio,

de Versalhes, depois de obter
, provas de que o ataque foi prati-
cado por nacionalistas bretões,
segundo disseram fontes oficiais.

Acrescentaram que um fun
cionáno 00 tnounar, orgao en

carregado de investigar os delitos
contra a segurança do país desde a

espionagem ao separatismo,
orientava a polícia na investiga-

, ção.
: Vários suspeitos foram detidos
'ontem na região da Bretanha,
: após um autodenominado "exér-·
: cito" clandestino ter-se atributdo
, a autoria do atentado.
I O "exército Revolucionário
;Bretão" (ERB) foi uma das três

·

rganizações que assumiram a

'responsabilidade do ataque, que
causou a destruição de três salões '

do palácio, recentemente restau
rados, danificando 16 quadros e

várias outras obras da era napo-
: leônica. A explosão também
: abriu um buraco no teto, que afe-
, tou levemente outra galeria histó
'rica situada no piso superior.

. Calcula-se que a restauração cus-

: 'ara mais deum milhão de dóla-
: res.

Os outros dois grupos terroris
, Ias são organizações esquerdistas
pouco conhecidas.

A polícia não indicou quantos
bretões foram presos, mas infor
mou que às busca' continuam.

O "Exército Bretão" é umramo

clandestino da Frente de Libertação
Bretão", que passou à clandes
tinidade por decrsao própria em

1974; até agora o ERB já se disse
responsável por 204 atentados a

:bômba nos. últimos 12 anos,
:sendo o mais recente o que causou
,a destruição de uma importante
:estação repetidora de televisão na

. retanha.
,

Um boletim encontrado à tarde
em Uma estrada por indicação de
um telefonema anônimo expressa
�Ue o ataque foi executado por
Soldados" do ERB, Acrescenta

�Ue "o povo, Bretão 'vive opri
: lltido, sem terra na Bretanha, ocu-

: fada por mstaiaçoes rmntares

".rancesas". Afirma ainda que o
I Idioma e a cultura bretões são
,n.egados e destruídos pela potên-
ela colonial francesa".

.

O chefe de polícia regional,Roget Le Tailanter, disse que o

atentado contra o palácio de Ver
salhes tinha "o estilo a formá e o

�o� de outros praÚcados pelo
c"B"

'do
Um'a minoria de bretões reivin

I� a independ�cia e a autono
illla para a região em que vivem,.
e)Js argumentos se baseiam na

'dX!�ência de uma maior utilização
dO Idioma bretão e na superação
Q atraso econ�mico da região.

OEA: A' TORTURA É UM
CRIME INTERNACIONAL.

Comissão pede pressões contra os torturadores da América Latina

Washington - A Comissão de Direitos Humanos da
OEA propôs aos países do continente que firmem uma con

venção capaz de transformar a tortura "em um crime inter
nacional".

o ex-ministro da Justiça da Venezuela, Andres Aguilar,
disse que uma convenção dessa natureza poderia ser uma

nova força moral "que levará a pensar duas vezes aqueles
que se entregar a este escárnio de nosso tempo. "Ele
preside a comissão e acrescentou que a América, que tem
sido a inspiração para o direito internacional. pode dar um

passo pioneiro nesse terreno.
Andres Aguilar disse à Assembléia Geral da Organização

dos Estados Americanos que a comissão de direitos huma
nos está preocupada com o fato de que, apesar de várias

• recomendações de seus membros, continuará recebendo
queixas sobre maus tratos físicos e psicológicos de pessoas

MENDEZ É
ACUSADO POR

VIOLAR OS
DIREITOS

Washington - O chanceler uruguaio, Alejandro Rovi ra,
disse que seu país só limitou "razoável e temporariamente"
algumas das liberdades políticas para enfrentar' a subversão
interna.. .,

A comissão de direitos humanos da Organização dos Es
tados Americanos (OEA) disse que o regime do presidente
Aparício Mendez cometeu "sérias violações" desses direitos.

(\. comissão instou para que fossem libertados os presos
políticos, suspensas as torturas e submetidas a julgamento
comum as pessoas consideradas culpadas e de delitos contra
a segurança do Estado.

.

.Rovira não se referiu as acusações feitas pela comissão,
mas, ao analisar os termos gerais da causa dos direitos
humanos, disse que "exigimos que não se, incorra em discri
minações abusivas e intolerantes, nem que se pretenda
impor-se, violando outros sagrados princípios do direito
internacional".

Essa foi uma aparente referência a manutenção da paz
interna e ao direito da não intervenção.

. Rovira disse que seu país fora submetida a um desafio
subversivo e que "para dimmuir os riscos, e no exercício de

não somente detidas por motivos políticos, mas também por
crimes comuns, o que considera mais graveainda é o fato de
não terem sido tomadas medidas eficazes para prevenir e

. , . I

punir essas praticas. '

O jurista. de orientação social-cristã, acrescentou que,
desde a Assembléia Geral anterior. a comissão não recebeu
notícia de qualquer sentença condenatória dos responsáveis
pela prática de tortura.

.

"E evidente - prosseguiu - que faz falta uma ação
concertada em nível nacional e internacional para poder
acabar com a tortura. Seria de grande importância, portanto,
a adoção de uma convenção com o objetivo de transformar
tortura um crime internacional".

Andres Aguilar , insistindo em que a tortura tem que ser

abolida, afirmou que a comissão se propõe a fazer pressões
morais destinadas a desalentar "aqueles que fazem pouco
caso da condição de seres humanos das pessoas' detidas".

o presidente
se defende,
através do
chanceler Rovira,
dizendo que as

violações são

[eitas em nome

dos interesses
do seu governo.

_ poderes irrenunciáveis, inerente a todo Estado, foi preciso,
de conformidade com a lei, limitar razoável e temporaria
mente algumas liberdades e direitos para se defender da
agressão de uma minoria ínfima, mas decidida".

Rovira disse que pode-se assim "proteger a nação do caos,
da dissolução, e preservar de forma permanente os mesmos

direitós e .iberdades para seus habitantes".
A comissão dissera que "depois d� um detido e objetivo

estudo dos elementos em nosso poder, pode-se afirmar que o .

Uruguai cometeu graves violações dos (seguintes direitos
humanos: Da vida, liberdade, integridade pessoal da liber
dade de opinião: expressão e difusão do pensamento da

justiça, do recurso' regular a tribunais de reunião e associa

ção de sufrágio e de participação do governo".

Israel reafirm� que
não aceit·ará as

propostas de .S.ada.�.�,r�
Jerusalém - Funcionários do governo de Israel afirmaram que não

foi rejeitado de imediato o plano egípcio de paz, mas as propostas
básicas que estão sendo elaboradas 00 Cairo - adiantam - são inacei
táveis.

A declaração do gabinete do governo, rejeitando aparentemente o

plano, referiu-se somente as propostas tornada públicas pelo presidente
egípcio Anwar EI Sadat, que as transmitiu pela rádio do Cairo. As
autoridades israelenses evitaram cuidadosamente mencionar o plano
propriamente dito.

O presidente dos Estados Unidos, Jimmy Carter, criticou Israel pela
rejeição de uma proposta egípcia que nem sequer havia sido formulada.
lsraelnegou-se a responder diretamente a declaração de Carter, a fim de
não escurecer ainda mais a atmosfera com vistas a visita de quatro dias
que o vice-presidente Walter Mondale realizará aqui no próximo final
de semana. Apesar das negativas, os israelenses indicaram claramente
em sua declaração de domi ngo que o plano de paz egípcio somente vale
a pena ser considerado. Oficialmente, contudo, os israelenses dizem
que negociarão qualquer proposta que lhes seja submetida na mesa de
conversações.

O plano egípcio, segundo foi anunciado pela rádio do Cairo e pelo
jornal "AI Ahrarn", prevê a devolução por Israel da margem ocidental
ocupada do Jordão e da faixa de Gaza.

CONDIÇÕES
Diz ainda que durante um período de transição de cinco anos, os

árabes discutiram o futuro destas áreas com participação palestina,
enquanto que as medidas de segurança para Israel seriam negociadas ao

final dô período de cinco anos.

As fontes governamentais disseram que Sadat havia se referido a

proposta cinco vezes pelo menos nas últimas semanas". "Esta repetição
está dando a impressão de que sua idéia está no mercado", Queremos
demonstrar claramente a todos os nossos sócios, ou sócios em poten
cial. o que pensamos a respeito", declarou um membro do gabinete de

governo judeu.
O primeiro ministro Menahem Begin ironizou em um discurso as

propostas de Sadat. Disse que equivaliam a pedir a Israel que se reti
rasse totalmente. antes do início das negociações. "Muito obrigado",
disse com acentuado sarcasmo, e reiterou que as"condições de paz não'
podiam ser ditadas.

A declaração do gabinete assinalou que Israel vis a proposta como

uma forma de fixar condições prévias as negociações, já que a medidas
de seguranca seriam discutidas somente cinco anos depois da retirada ..

Mas os funcionários não puderam explicar satisfatoriamente de

que forma a idéia de Sadat divergia da proposta israelense transmitida a

Washington há dez dias, de que Israel aceitaria discutir "o futuro das

relações" com os palestinos somente depois de cinco anos da entrada em

vigor de sua própria proibição de autogoverno aos palestinos.
Carter disse que a política israelense, formulada em resposta a per

guntas dos Estados Unidos, era muito "defraudante".
Os principais diários conservadores do país apoiaram a declaração de

Israel e criticaram Carter em seus editoriais. O diário "Maariv" disse

que a declaração do gabinete parecia ser superficialmente �ma "medida

apressada" c adiantou que o líder israelense pode ter rejeitado o plano
de Sadat sem publicar uma decisão oficial do governo. .

"Mas o presidente Carter esquece aparentemente que ele e seu

governo consideraram adequado na semana passada elogiar a constru

tiva e moderada posição egípcia, sem esperar que o Cairo divulgasse o

texto final de seu piano". .

Em um argumento parecido, o diário "Yediot Aharonot" disse que o

governo norte-americano "está perdendo seu sentido de vergonha ... e

um governo sem vergonha pode ser perigoso",

.

Curcio recorre

pedindo revisão
, ..,�de sentença, �. 4'"
. , ,

Turim, 'Itália - Renato Cúrcio , fundador da Organiza-
ção subversiva conhecida como Brigadas Vermelhas, recor

reu, juntamente com outros 13 acusados, da recente decisão
judicial que os condenou a penas de 5 a 15 anos de reclusão
por diversos delitos do tipo terrorista.

. Dois dos 14 líderes presos da organização, responsável
pelo sequestro e' assassinato do ex-primeiro-ministro Aldo
Moro, toram libertados depois do julgamento, porque já
haviam completado durante sua detenção os cinco anos de
reclusão a que haviam sido condenados na última sexta-
feira.

.

Um dos libertados é Nádia �antovani, única mulher
entre os 14 condenados e amante de Cúrcio desde que sua
mulher morreu em 1975 numa troca de tiros com a polícia.

Os outros 12 condenados deviam retornar as suas celas em

prisões de segurança máxima, depois de terem passado 100
dias em Turim sob a vigilância de 500 policiais, encarregados
também de proteger juízes, advogados, testemunhas e mem

bros do júri.
As Brigadas Vermelhas sequestraram e mataram um total

de 11 pessoas. inclusive Moro, como parte de uma cam

panha que apesar de tudo não conseguiu impedir o dramático
processo de I unm, realizado cepors que duas outras tentati
vas de julgar Cúrcio e seuscúmplices fracassaram devido a

ação intimidatória dos terroristas. ,

Cúrcio e outros terroristas submetidos a julgamento
toram considerados culpados da formação de um grupo
armado para subverter a ordem do Estado, e de outros
delitos, que incluem sequestros políticos, roubos e posse
ilegal de armas.

Cúrcio e Pietro Bassi foram os que receberam sentenças
mais pesadas ., 15 anos de reclusão cada um. A maioria dos
acusados esta sendo processadas, paralelamente, por outros
delitos de menor gravidade.

Enquanto isso, as autoridades informavam que um incên
dio devastou totalmente, perto de Florença, o ter.ceiro esta
belecimento têxtil devorado pela chamas em apenas dois
dias. Fontes policiais disseram que estava sendo investigadas
a possibilidade de ter sido obra de um atentado terrorista,
mas que ainda não havia sinais concretos de tal.

Os danos-causados pelas chamas foram calculados em I
bilhão 500 milhões de liras, equivalente a I bilhão e 600
milhões de dólares.

Segundo as cifras mais recentes fornecidas pelas autorida
des em Roma, sobe atualmentéa 755 o número de supostos
membros de organizações extremistas que se encontram pre
sos com respeito a atos de violência. Os detidos incluem 323
militantes da extrema direita e 432 da ultra-esquerda.

Líbero Maesano, bancário preso em maio último sob a

acusação de pertencer as Brigadas Vermelhas, foi solto de
pois que um juiz de instrução declarou não haver provas
suficientes contra ele. ..

Maesano era militante de "Poder Operário", um grupo
extremista entre o qual as tsngadas Vermelhas recrutaram
supostamente vários de seus membros. Sua prisão ocorreu

depois que a polícia deu uma busca em sua casa e lá encon
trou uma relação de números telefônicos que os investigado-
res acreditam pertencer a terroristas.

• ,

Polícia

sufoca

manifestação
estudantil

Matamoros, México -

Tropas federais armadas com

metralhadoras pa trulhavam
as ruas de Matamoros depois
de sufocar um distúrbio pro
tagonizado por uns 4 mil es

tudantes, que deixou um

saldo de um morto pelo me

nos. 30 feridos e vários edifí
cios destruídos, disseram as

autoridades.

O acampamento, a sede
central da polícia e a cadeia da

cidade, foram incendiados

pelos manifestantes. Pelo
menos 30 lojas e 5 bancos
foram saqueados ou incen
diados e vários automóveis

queimados pelos estudantes,
disseram as autoridades. .

As tropas federais intervie
ram depois que a polícia fugiu
ante o ataque dos estudantes,
segundo se informou. Os ma

nifestantes se concentraram à

tarde, na praça da cidade no

Norte do México, na fronteira
com os Estados Unidos, ira
dos pela morte na prisão a se

mana passada de um adoles
cente.

Exigiram a destituição do
chefe de polícia .de Matamo
ros, Emiliano Del Toro, e que
se efetuasse uma investigação
sobre a morte do estudante de
15 anos. O jovem havia estado

preso 24 horas e foi levado a

um hospital onde morreu de
vido a ferimentos que sofreu
aó ser espancado segundo se

alegou, Dois policiais de Ma
tamoros foram presos em re-

lação ao fato.
. "

Quando o prefeito de Ma
tamoros, Antonio' Cavazos
Garza , se negou a destituir
Del Toro, foi atacado com

pedras e tomates e perseguido
até um café próximo que foi
incendiado. O prefeito conse

guiu escapar através de uma

saída pelos fundos.
�{ . '�

""'�
.... ''t1s estante"sten 'r�riÍ'-'
à força no, interior dos edifí
cios públicos e dispersaram
soldados da polícia napraça
da cidade. Os saques e os in

cêndios se propagaram rapi
damente pela zona central.

FORRO· EUCATEX

Circularam versões confli
tivas sobre o número de bai
xas ocasionadas pelos distúr
bios. Segundo um .porta-voz
do hospital da segurança so

cial, dois estudantes secundá- -,

rios haviam morrido.
Porém, o administrador do

hospital, Guadalupe Garza
Rudeas, expressou que um

dos dois estudantes, que 'se

gundo se informou havia

morrido, continuava vivo,
embora "com poucas espe
ranças de sobreviver".

Os funcionários da prisão
expressaram que seis presos
escaparam aparentemente du
rante a confusão que seguiu
ao incêndio dá penitenciária,
e que quatro pelo menos fica
ram feridos quando os guar
das tentaram impedir que
saíssem do edifício em cha
mas.

Bombeiros do Texas nos

Estados Unidos foram recha

çados por uma saraivada de

pedras que lhes atirou os ma

nifestantes.

O chefe do destacamento
local. da polícia federal disse
ter recebido instruções da ci- .

dade do México para restau

rar a ordem. Alguns proprie
tários de lojas se sentaram a

frente dos seus estabelecimen
tos armados com tacos de bei
sebol para desanimar a possí-

•

veis saqueadores, porém, al

guns fracassaram nessa em

preitada e perderam parte de
suas mercadorias.

Acústicos, isolantes e decorativos,
para a:cabar com a barulheira do mundo
e as loucuras do tempo. Vários tipos, cada.
qual mais bonito. Consul te o revendedor
Eucatex para saber qual o mais indicado
para o seu caso. Ou casa,
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As tropas intervieram em socorro à polícia

VANDA DE SOUZA SALLES
4.° TABELIÃO DE NOTAS E
4.° oFiCIO DE PROTESTOS

EDITAL DE NOTIFICAÇÃO DE PROTESTOS
Por não terem sido encontrados pessoalmente nos en

dereços a mim fornecidos, ou por recusarem a tomar ciên
cia, faço saber aos que o presente edital, virem ou dele
tiverem conhecimento que deram entrada- neste Ofício,
para serem protestados contra os responsáveis dentro do
prazo legal, os títulos com as seguintes características:
3 np&-- Cr$ 1.024,33 - ap resentante: Fi nanc. Vol kswagen
S/A - devedor: MANOEL MARTINHO DE SOUZA - CPF
N.o 047517449
Dp - Cr$ 12.832, 16 - credor: Malha Kar - apresentante.
Banco Besc S/A-devedor: MANOELJOSE DE SOUZA
CPF N.O 252297459
Dp - Cr$ 1.895,30 - apresentante. Hoepcke do Comércio
- devedor: NILTON jOSÉ MACHADO
Np- Cr$ 179,80 - apresentante: Koerich S/A - devedor:
MARIZE DO AMARAL - CP N.o 97618
Dp- Cr$ 341,00 - apresentante: Koerich S/A - devedor:
MARIZE DO AMARAL SARDA
Np-.·Cr$ 20.882,35- apresentante: Banespa S/A- deve
dor: ANllTON BlnENCOURT - CPF N.o 104163159
Dp- Cr$ 12.100,00 - credor: Impersul- apresentante:
Banespa S/A- devedor.. JOÃO SENA - CPF N°
145386019
Np - Cr$ 6.000;00 - apresentante: Banespa S/A - deve
dor: SAULO SANTOS - CPF N.o 112856359
Np- Cr$ 4.000,00- apresentante: Banespa S/A - deve
dor: ADilSON DURVAl DE OLlVEIRA- CPF N°
145080799.
Dp - Cr$ 3.000,00 - apresentante: Banespa S/A - deve
dor: PAULO ROBERTO RODRIGUES DA SllVA- CPF N.o
273791407
Dp- Cr$ 2.733,12- credor: Malharia Crístina e- apresen
tante: Baricodo Brasil-devedor: ZENIR REGINA ROSA
CGC N° 86367505
Dp- Cr$ 12.832,00- credor: Malha !<ar- apresentante:
Besc S/A - devedor: MANOEL JOSE DE SOUZA - CPF
N.O 252297459
Np- Cr$ 8.819,77 - apresentante: Banespa S/A - deve
dor: CELSO DOS SANTOS - CPF N° 008094389
Dp- Cr$ 5.021,00 - credor: Malhas Tritex - apresen
tante: Bradesco S/A - devedor: MAURILlA ISABEL DOS
SANTOS - CGC N.o 83475186/0001
Dp- Cr$ 880,00- credor: Madereira Deucher- apresen
tante: Banco Sul Brasileiro S/A - devedor: ABDON MAN
OEL PEREIRA - CPF N.O 222667390
3 nps - Cr$ 6.400,00 - 4.000,00 - 7.400,00 - apresen
tante: CX. Econômica Estadual "S/A- devedor: WAlDO
MIRO lUIZ DA SILVA - CPF N.o 004251689
Np- Cr$ 3.375,00- apresentante: Banco Real - devedor
: JORGE lUIZ DE OLIVEIRA - CPF N° 290653219
Carnê - Cr$ 612,00 - apresentante: Besc S�A - devedor:
ICÉLlA AlMERINDA DE SOUZA - CPF N.o 047423549
Np- Cr$ 12.000,00 - apresentante: Cx. Econômica Esta
dl'

.

- devedor: ORLANDO DA SilVA FilHO - CPF N°
C2��U9209

'

2 dps - Cr$ 143,00 ....;J,l,W,!ls_entante: Koerich S/A-3.
-

dor: rOLENTINA DA SI,lV�PIRES ,,- ., c -,_.

.

,

Dp':"":' Cr$1'14,OO',; apresentante: Koerictí S/A:_aevedb""
,MARCIA DA Sll'ilÀ ' "'"

Dp- Cr$ 503,00--;- apresentante: BF c.om Conf. E Calçados
- devedor: VALERIA ISOLlNA TOME - CP N.o 19889
5 dp&-- Cr$ 287,00 - apresentante: BF Com Couros Cal

çados - devedor: VALDIR ROSA - .CP N.o 34010

Dp - Cr$ 1.886,00 - apresentarite: BF Com Conf Calça
dos-devedor: TARCISO CARLOS DOS SANTOS- CP N.
26555 ,

Dp- Cr$ 279,00 - apresentante loja M Silva - devedor:
JAIDER HENRIQUE DA SilVA - CI 1)1.0 474232.
Dp- Cr$ 2.280,00 - apresentante: BF Com. de Conf. Cal
çados - devedor: ROSE LI VERAS - CP N.O 97706

•

Dp - Cr$ 1.345,00- apresentante: BF Com. Conf. Calça
dos � devedor: PAULA MARIA DOS SANTOS - TE N.o
50954
Dp- Cr$ 1.161,00 - apresentante BF Com. Conf. Calça
dos - devedor: ROSÂNGElA VERAS - CP N° 872692
Dp- Cr$ 1.743,00 - apresentante: BF Com. Calçados
devedor: VAlDA CARVALHO - CI N.O 778318
Dp- Cr$,1.057,OO- apresentante: BF CornCont. Calça
dos - SONIA REGINA GONÇALVES - CP N.O 56074
6 dps - Cr$ 390,00 cada - apresentante: BF Calçados
Conf - devedor: VAlDECI MATIAS CORREAS CI N.o
376783
lc- Cr$ 12.574,74 - apresentante: Sulbrasileiro S/A A
administradora de Cartão Crédito - devedor: DISTA. CA
TARINENSE DE VALORES
Dp- Cr$ 964,00- apresentante: BF Com. Conf: Calçados
- devedor: OSMAR FRANCISCO GUIMARÃES - CI N.O
5523�o
Dp - Cr$ 1.027,00 - apresentante: loja M. Silva - devedor:
VALDEMAR BITTENCOURTTE N.o 5604
2 dps=- Cr$ 70,00 cada - apresentante: BF Com. Couros
e Calçados - devedor: VOlMERI CAMPOS - CI N0
554323
Dp--.- Or$ 1.091,00 - apresentante: BF Com. Conf. Calça
dos - devedor: JUDITE CATARINA lA ROSA ,DE MES
QUITA - CI N.o 944286
NI}';- Cr$ 1.575,09 - apresentante: Credicard - devedor:
ClECIO GOMES - CPF N.o 049224099 .

Dp- Cr$ 114,0.0 - apresentante: Koerich S/A - devedor:
CARLOSJOSEBERNARDES' .

Dp- Cr$ 4.000,00 - credor: Madereira Deucher - apre
sentante: Itaú S/A - devedor: MARIA JOSÉ PEDRO - CPF
N.o 290080939

.

2 dp&-- Cr$ 24.250,00 cada - credor: Armatec - apresen
tante: Bradesco S/A - devedor: CEZAR AUGUSTO LA
CERDA - CPF N.o 016563769
lc- Cr$1.P4!P6- apresentante: Itau S/A-devedor: JOSÉ
AUGUSTO D'AVlLA - CPF N.o Om4�069--'-
Dp - Cr$ 780,00 - credor Abatne - aoresentante:
Bradesco S/A - devedor: LAURO S. TIAGO DA SllVA-

• CFIF N.o 122769879
Dp- Cr$ 5.625,00 - credor: Placas Paraná - apresentante:
B. Nacional -,devedor: GONÇALO DE HARO SOUZA -

CPF N.o 048218155
5. Parc., Cont. Abert. Credo - apresentante: Montepar
devedor: JOEL ANl'ONIO SZYNDROWSKI - CPF N.o
148038289

.

Np- Cr$l. 718,00- apresentante: Banco Real - devedor:
RUY COllAÇO BARBOSA CPF N.o 007021457 .

Np- Cr$ 742,89- apresentante: Banco Real S/A- deve
dor: NIVALDO OLIVEIRA DOS SANTOS - CPF N.o
305973749
Np - Cr$ 900,00 - credor: C. R. Almeida - apresentante:
Besc S/A - devedor: VALMIR NARCIZO - CPF N0
148�48099
Dp- Cr$ 4.781,40 - Credor: Zanata Cruz Cia - apresen
tante: B. Brasil- devedor: ARCO IRIS COM. MAT. cons
trução
Dp- Cr$ 350,00 - apresentante: Koerich S/A - devedor:
FRANCISCO CARLOS MACHADO
Np- Cr$1.172,09- apresentante: Credicard - devedor:
RODOLFO ERVIN MEUER - CPF N.o 125733539
lc - Cr$ 1.332,00 - apresentante Itaú S/A - devedor:
CARLOS HUMBERTO C. FLORES - CPF N.o 097428240
Np- Cr$ 6.200,00- apresentante: CX. Econômica Est.
devedor: lENIR WalTER CPF N.o 155461369
Dp- Cr$ 840,00- credor: Madereira Deucher- apresen
tante: Itaú S/A -- devedor: MÁRIO CÉSAR UNHARES
CPF N° 246427209
Np - Cr$ 1.017,23 - apresentante: -Gredicard- devedor:
LUIZ ROBERTO FRUBACK - CPF N.O 029945185
Np.- Cr$ 30.000,00 - credor: Azeneu da Silva - Geníil
apresentante: Bamerindus - devedor: MIRANEIDER
AGENCIAM TRANSP. lTOA

.

Fpolis, 28 de junh'o de 1978.
Vanda de Souza Saltes
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Rua Gaspar Outra 90
Estreito ;- Fpolis
Fone: 44-0522

ESTOQUE .DE VEíçULOS USADOS

MODELO ANO COR
Sedan 1300L 1976 Azul
Sedan 1300L 1976 Amarelo
Sedan 1300 1-976 Vermelho
Sedan 1300L 1977 Branco
Brasília 1976 Bege
Brasília 1977 Bege
Passat 1976 Branco
Passat 1977 Branco
Kombi 1976 Azul
Corcel 1975

.

Branco "

Possuímos também toda a linha VW 78 para pronta
entrega, com financiamento próprio em até 24 meses com

crédito na hora.

7.fi':\ . J E N O' I R O 8 A �\!!!!} AUTOMÓVEIS .
LTOA e

:�
AV. RIO BRANCO, 76

FONE: 22-9077 - 22·1392

Chevette OK várias cores

Opala OK várias cores

Dodge Polara OK várias cores

Merick 4 cil. super luxo. .78
Fiat luxo

'

( .. . .77

Dodge 1800 luxo . . . . . . . . . . . . .75

Dodge 1800 G L.. .. . .74

Volkswagen 1300 . . .74
Moto Yamaha 350 71

NAO FECHAMOS PARA O ALMOÇO

MARTINS- AUTOMÓVEIS
RUA JOÃO MOTTA ESPEZIM. 329 - FONÊ: 33_-_�677

BRASíLIA branca...... . 1977
VOLKS 1300L bege 1976
VOLKS 1300 vermel ho .. . 1976
VOLKS 1300 marrom : .. 1974
VOLKS 1500 marrom 19'74
PICK-UP volkswagen branca. . . . . . . . . .. . .. 1975
PICK-UP volkswagen amarela.......... . ..... 19/',.5

COMPRA-VENDE-TROCA

LOCADORA DE AUTO SOLE MAR LTDA

Para seus serviços comerciais e seus pesseios tu
rísticos, alugue um carro.' Tarifas especiais para
locações semanais e mensais. Av. Getúlio Vargas,
695

- Ione (0474) 22-1514 -,

Joinville - SC.

VENDE-SE MOTOS

YAMAHA�360 TRA1L, susp. dianteira Yz-cross, amortecedores a gás, pneus de

cross. .

YAMAHA-RD-50. ano 1977. Tratar pelo fone: 0486-22-0975 com o ouo.
Tubarào, 23 de junho de 1978

VENDE-SE BRASíLIA

75 ótimo estado de conservação Cr$ 45.000,00. Troco por.
terreno. Ver e tratar no Posto de Gasolina Duques de Ca
xias. Av. Ivo Silveira.

Compra
Vende
Administra

RU<J Cet. Pedro Demoro, 1711 _ Estreito - Crect 154 - Florianbpolis

, VENDE-SE
ESTREITO - Casa de alvenaria nova 1 suite, 2 quartos, sala,
copa ecozinha, BWC social,área de serviço, dep. comp. de
empregada e garagem.- Preço Cr$ 570.000,00 financia
mento aprovado.
BARREIRpS - Casa ie alvenaria com 3 quartos, sala con

jugada, BWC social, área de serviço, garagem p/ 2 carros,
piscina p/criança, pomar, jardim. Preço Cr$ 175.000.,00 de
entrada transfere saldo com 'prestações de Cr$ 2.80p,00
mensais.
BARREIROS - Casa de madeira nova medindo 5 X 6, ter
reno 13 X 28. Loteamento Helhinho por apenas Cr$

.46000,00 ,

LOTEAMENTO SANTA ROSA - Lotes medindo 12 X 27.50
próximo a ônibus, aceito pequeno parcelamento. Preço
Cr.$ 65.000,00
JARDIM ROMA -localizado em coqueiros, lotes com área
de 360m2 com vistas para continente e ilha; parque resi
dencial fechado. Preço Cr$ 270.000,00
BIGUAÇU - Próximo. ao trevo lotes médi ndo 15 X 20.30.
Preço Cr$·15.000,00 podendo-se facilitar.
ALUGA-SE Apartamento Ed. Esteves Junior mobiliado 3
quartos, demais dep. e telefone Cr$ 7.500,00 mensais, '

Casa de alvenaria Estreito com 3 quartos, e demais dep.
Cr$ 2.700,00 mensais.. I

, TERRENOS NA ILHA

Lotes próximo à praia por apenas Cr$ 16.000,00 - Fone
44-3744.

VENDE-SE

Apartamento, 3 quartos, dependência empregada. Rua
Abel Capela. Tratar pelo telefone 4;+-1659.

�,/\" '�;\;; 1r!'1obiliária Nossa Senhora de Fátima Ltda -.
"

.,

I

1"\v'.:;·Nl'if·,��i'�' Rua F�rnando Machado, 35 • Centro

l?fS:,��:t�,i1'i;�{CRECI n,o\�116 - Fone 22-4837 - Fpolis/SC ,

BARREIROS - R.CORONEL AMÉRICO - Fina resido de

esq. c/3 quartos, garagem, etc., ao lado da residência do
Gerente da Transbrasil - no ato Cr$ 130.000,00 (facilita
dos), aceita carro - transfere saldo CEF prestação Cr$
4.960,00 mensais - entrega totalmente pintada e des.

ROÇADO SAO JOSÉ - Próx. a LlNK EQUIPAMENTOS, ,2
lotes 14,50x22m - Cr$ 120.000.00 (aceita Kombi no nego
cio).

,'-�"�

22_166�O�,}-
22-9658

""II1II

CRECI .,
37

-
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9 ESTADO - 28 de junho de 1�

ADMINISTRADORA E CORRETORA DE IMÓVEIS LTOA
.' C,RECI050

FONES 22-1166 � 22.1835 - 22-0412 e 22-0623
RUA ANITA GARIBALDI N° 19 - SALA 202

ADMINISTRA,ÇÃO COMPRA E VENDA DE IMÓVEIS

ALUGA�SE APARTAMENTO

CENTRO - Ed. Eugênio Beirão c/3 quartos,dep. de empre-
gada e demais dep. Cr$ 5.000,00. t

ED. DONA MARTHA - C/3 quartos, acarpetado, ar cond.
telefone e demais dep. Cr$ 6.000,00.
ED. TOPÁZIO - C/2 quartos, demais dep., dep. completa de
emor. f:r$ 6.000,00.
ED. CANASVIEIRAS - C/3 quartos, armo emb. em todas as

dep. acarp. demais dep. Cr$ 5.200,00 ..

JARDIM ATLÂNTICO - C/3 quartos, acarp. garagem e de-
mais dep. Cr� 3.800,00.

_

JARDIM ATLANTICO - C/3 quartos, garagem e demais dep.
Cr$ 3.500,00. ,

ED. ARTHUR -O C/1 quarto, dep. de empr., e demais dep.
Cr$ 3.500,00.
ED. ANA TERRA - BOM ABRIGO - C/2 quartos, sala, coz.,
banh. e garagem. Cr$ 5.000,Oei.
ED. FAIAL - C/3 quartos, garagem e demais dep. Cr$
6.500,00.

. .

ALUGA-SE CASAS
AGRONÓMICA - C!3 quartos, dep. comp. de empr., gara-
gem e demais dep. Cr$ 5.500,00. • .

LAGOA DA CONCEIÇAO - C/3 quartos, sala, copa, coz.,
banho Cr$ 5.000,00.
LÁGOADA CONCEiÇÃO - C/3 quartos, mobiliada, abrigo
p/2 carros e demais dep. Cr$ 5.000,00.
BARREIROS - C/3 quartos, garagem e demais dep. Cr$
2.500,00.

.

BARREIROS - C/1 quarto, sala, coz., banh., churrasq., lav.
e garagem. Cr$ 3.000,00.
PANTANAL - C/3 quartos, sala, coz., banho Cr$ 2.800,00.
CÓRREGO GRANDE - C/3 quartos, garagem e demais dep.
Cr$ 2.700,00.
VILA sAO JOÃO - C/3 quartos, sala, coz , BWC, dec. até o

teto e garagem. Cr$ 3.500,00.
AGRONÓMICA - CASA P/FINS COMERCIAIS - C/2 pavi
mentos, almoxarifado, telefone, estacionamento p/15 veí-
culos. Cr$ 13.000,00.

.

PONTA DAS CANAS - C/2 quartos, sala, coz., banh., ba
randa e garagem. Cr$ 3.000,00.

ALUGA-SE SALAS P/ESCRITÓRIO
EDIFíCIO DIAS VELHO - Sala 312 - c/dtvtsõr!a. Cr$
2.500,00.

'

,

ED. DIAS VELHO - Sala nO 507 c/divisória. Cr$ 2.300,00.
ED. HÉRCULES - C/Divisória e totalmente acarpetada. Cr$
3.500,00.

'

. ED. DIAS VELHO - Sala 1.005. Cr$ 2.000,00.
CENTRO - FINíSSIMOS CONJUNTOS PARA FINS CO
MERCIAIS.
ED. CENTRAL - C/3 pavimentos. Cr$ 40.000,00:

VENDE-SE APARTAMENTO
ED. CLAUDIA - CENTRO" C/1 quarto, e demais dependên
cias. Cr$ 50.000,00 sinal. Transf. Financiamento.

VENDE-SE SALA P/ESCRITÓRIO
ÉD. DIAS VELHO - S/708, mobiliada, acarp. ar cond. e

telefone. Cr$ 300.000,00.
V�DE-SE TERRENOS

BR-101 - SÃO MIGUEL - C/15.000,00m2 c/rio e chácara
arborizada. Cr$ 680.000,00.
COQUEIROS - C/441 ,00m2. Cr$ 300.000,00 a combinar.
CANASVIEIRAS - C/504,00m2. Cr$ 150.000,00.
TRINDADE: PRÓXIMO A UNIVERSIDADE - C/360,00m2.
Cr$ 100.000,00 a combi nar.

VENDE-SE CASAS

CONJUNTO PALMARES - ROÇAD<D" Excelente residência
c/3 quartos e demais dependências. Cr$ 75.000,00. Transf.
financiamento.. :

" .,'

"RIBEIRÃO DA ILHA - C/2,quar,tos,.chunasq., garagem p/2
carros e demais dep. Cr$ 180.000,00,

.

CENTRO - C/2 quartos e demais dependências. Cr$
120.{)00,QO.
AGRONOMICA - C/2 quartos, 1 suite, garagem p/2 carros,
demais dep. Cr$ 1.300.000,00 - Em condições.
BARREIROS, C/3 quartos, escritório, garagem p/2 carros

e demais dep. Cr$ 600.000,00 a combi nar.
'

CANASVIEIRAS - C/3 quartos, churrasq. mobiliada e de
mais dependências. Cr$ 420.000,00 a combi nar

.

.......�

Rua Tte. Silveira, 21 S/ IO�

r
BARBADAS

Casa com excelente localização - prestações de CR$
570,00 mensal e no ato 150.000,CJO ou a combirrar.
Casa zero kilômetro - com 3'quartos, sala de estar e

jantar, copa e cozinha, banheiro social, pirculaçãointerna,
suite de casal, dep. de empregada, lavandéria, garagem e

área de serviço.
Terreno Centro - com 20x25 com excelente vista para o

mar, rua calçada, já tem viabilidade.
Casa Trindade - com 3 quartos, suite, banheiro social,
sala de estar ejantar, copa-cozinha, banheiro social, dep.
de empregada, lavanderia, e garagem - financiamento de
3.000,00 mensais.
Aluga-se apartamento no centro por apenas 3.200,00'
mensais.

_
.

Casa Trind,de - com 3 quartos, sala de estar � Jantar,
copae cozinha, banheiro social, área-de serviço, garagem,
churrasquei ra, dep. de empregada, lavanderiae área d,e
serviço - somente 430.000,00,
Lançamento - com apenas 1,500,00 mensais e

15.000,00 de entrada.
'

� �

CASA - VENDE-SE - BARBADA'

Bonita casa de material, contendo: varanda,
sala-de-jantar, sala-de-visita, sala-de-TV,
copa-cozinha, banheiro e 3 quartos, edificado
sobre belíssimo terreno, comárea de 362m2, à
Avenida Ivo Silveira, 339. Benefi.ciada com di
versas linhas de ônibus, tiarnbreria, padaria,
açougue, bar, escola, etc. Entrega' imediata.
Preço Cr$ 590.000,00 (aceita-se imóvel ou

carro como parte de pqto.) Chaves no bar ao

lado, ou pelos fones 22-4647,33-1316 ou 33-
1388, com o D. Magui ou Sr. José Maria.

TELEFONE

TERRF.NO - VENDE-SE

Vende-se uma área de terra com aproximadamente
30.000m2 (48,50x61O) situada em Espinheiros, frente para
o asfÇll.to,:jpró;�jm.(Pi a� Trevo da Hodoviâ Jorge Lacerda

(ltaja'í'tB:rL\(T,le�ú)2(lm ,Itajaí. Area plana própria para la-
. voura, granja, 'sítio ou chácara. Tratar: à rua Duque de
Cáxias, 732 ou pelo fone 44-2231 com Sra. Léa em Itajaí.
Informações pelos fones(0482) 33-1866,33-1926,33-1679-
ramal73 com o Sr. Oswaldo ou Srta. Eliana em Florianópo
lis.

Vende-se um em Florianópolis
Estreito, tratar 0412-52,131' 1
C/D.NEIVA em Curitiba,

Senhor proprietário? Confie-nos o seu imóvel para
locaçã'o ou venda. Garantimos uma ótima.adminis
tração. Possuimos clientes selecionados

VENDE-SE'CASA TRINDADE

Casa mista c/living, 2 dormitórios, copa/cozinha,
banheiro social, entrada p/carro. Poupança Cr$
140.000,00. Saldo Cr$ 360,00 mensais. Tratar Rua
Deodoro, n.? 30 - 3.0 andar ou fone 22-8244 - Sr.
Manoel

/

CANASVIEIRAS - .COMPRO

Terreno ou Casinha velha, em boa localização, até 3 qua
dras do mar, no máximo. Tratar á Rua OTHON GAMA
D'EÇA, .139 - Apto 302 das 18 ás 20 horas.

"

IP-........-----_-.,.,.---- :c" ..' ...

•
ANTONIO IMÓVEIS

.
Com pra, Vend a e

Artrninistracào de Imóveis

Rua Santos Saraiva, 621 Fone 444�68
ESTREITO CHECl I HI�

BARBADA
VENDE-SE

CHÁCARA com área de 5.775m2, fundos até a praia,
contendo 2 casas. -Apenas Cr$ 650.000,00. Tratar
pelo foné 44-4469 :._ Creci 1295.

TELEFONE - 44

Vende-se um .telefone, prefixo 44, residencial. Quitado.
Tratar c/ Aparecidá fone 44-1815.

CASAS VENDEM-SE
CAPOEIRAS - R. Valdemar Ouriques - Casa de alvenaria,
com 4 qtos, 2 banheiros, sala, copa-cozinha, área de ser-

.

viço e garagem. Cr$ 570.000,00 ?endo Cr$ 100.000,00 no

ato.e o saldo financiado. 1
ESTREITO- TRAV. Rua São Pedro - Casa de alvenaria, C/4
qtos, 3 banheiros, sala, copa-cozinha, área de serviço e

garagem Cr$ 550.000,00 Sendo Cr$ 100.000,00 no ato e o
saldo financiado.

.

J. ATLÂNTICO -' R. Prof. Agidio Ferreira - Casa de alvena
ria, c/3 qtos, sala, 'copa-cozinha, banheiro e área de ser

viço e garagem, Cr$ 430.000,00.Sendo Cr$ 100.000,00 no

ato e o saldo financiado.
BARREIROS - R. do lano - Casa de alvenaria, c/1 suite, 2
atas, sala, cozmha, banheiro social, copa, despensa e ga
ragem. Cr$ 510.000,00 Sendo Cr$ 160.000,00 de poupança
e êJ saldo transfere-se financiamento.
CAPOEiRAS -Av Ivo Silveira - Casa de alvenaria, c/3 qtos,
sala, cczinha, banheiro €: área de serviço: Cr$ 470.000,00.
CAPOEIRAS - R. Maria Claudino.da Cruz - Casa de alvena
ria, c/3 qtos, sala, cozinha, área de serviçoe garagem. Cr$

-450.00C ,00.
.

CENTRO - R. Silva Jardim - Casa mista, c/3 qtos, sala,
copa-cozinha, banheiro, área de serviço, próximo aos ve

leiros da Ilha. Cr$ 340.000,00. Aceita-se proposta.
BARREIROS - 'Lot. Concisa - Casa de aLvenaria, c/2 qtos,
sala, cózinha. banheiro e entrada para carro. Cr$
250.00,1)0. Aceita-se proposta.
SÃO JOSE - R. Benedito Novo- Casa de alvenaria, c/3 qtos,
sala, copa-cozinha, banheiro. garagem e depósito. Cr$
200.000,00.

TERRENOS VENDEM-SE.
AGRONÔMICA - R. Aristides Lobo - Temos 2 terrenos por
Cr$ 150.000,00 cada um.

BARREIROS- R. Manoel Loureiro - Terreno cdm 380,OOm2
por Cr$ 70.000,00.
TRINDADE- R. Alvaro Ramos - Temos 5 terrenos a partir de
Cr$ 50000,00 á Cr$ 80.000,00.

"

CAMPINAS - Terreno próximo aO,lol. Kobrasol Cr$
150.000,00. .

_

COQUEIROS - R. Pascoal - Simoni _. Terreno por Cr$
270.000,00.
ITAGUAÇU - Jardim Roam - Terreno com 360,Om2 por Cr$
270.000,00.

.

BOM ABRlGO - Transv. Antenor de Moraes - Terreno com

360,00m2 por Cr$ 220.000,00.
BARREIROS - Lot. Sol e Mar - Terreno corn 361 ,OOm2 por
Cr$ 32.000,00 Aceita-se proposta.
CAPOEIRAS - R. São Pedro - Terreno com 290,00m2 por
Cr$ 1'20.000,00.

BARBADA srno
Vende-se em Biguaçu medindo 140 mil metros quadrados com

casa, água potável, luz, todos os tipos de frutas, ribeirão, lagoa, 10

cabeças de qadc e rie nos fundos. Totalmente plano. Preço Cr$ 500
mil cruzeiros a combinar:iratar no local ou pelo fone (0473) 55-
0902 � Brusque-SC.

VENDEM-SE

Andar térreo e 1 ° andar no prédio situado à Av. Wanderley
Junior, em Campinas, com área de 130,00m2 cada pavi
mento, Tratar com Luiz Ivanir Feltrin, advogado - fone
44-1216 - Creci 1242.

TERRENO EM CANASVIEIRAS
VENDE-SE

10 - Um terreno ciárea de 840m2
20 - Terreno c/área de 1.200m2
30 - Terreno c/área de 1.580m2 frente p/o
mar.

Tratar - Rua João Pinto, 21 - conj. 1 Fone
22-2082 - CRECI 078

!.
I

Um telefone comercial prefixo "22".
Uma Loja no centro com instalações, estoque e clientela.�
Formada. Tratar pelo fone 22'7045.

VENDE-SE TELEFONES
Dois - prefixo 22 - comercial.

Preço Cr$ 24,000,00
Tratar fones:' 33-1302 ou 33-0124.

ALUGA-SE

MAURO MANFFIOLETTI SCARABELOT
.

VIMÓVEIS
Tudo em matéria de móveis de Vimes, Bambu e Madeira,
Av. Aniceto Zachi, 894 _:_ Palhoça-Ponte de Imaruí - SC,

,.

LIMPEZA DE FOSSA r

E DESINT.UPIMENTO EM GERAL
Tratar: rua Max Schramm - antigo Posto 5

Estreito=Plorianc polis - fones: 44-4140344-1996,

·

.'

AULAS PARTICULARES
Física - Química - Matemática

Fone 44-2615

RUBENS VICTOR DA SILVA
ADVOGADO

.

Direito Tributário
,.

PAULO ROBERTO M. DA SILVA
Técnico.ern Contabilidade

Edf. Aplub - CJ82 - Fone 22-3173
."
·

ORA_ MOEMA DESJARDINS :

GINECOLOGISTA E' OBSTETRA

Consultas das 15 às 19 horas, no Centro Co
merciai Aderbal Ramos da Silva, à Rua Felipe 1
Schmidt, 21 - 60 andar" cônjuntos 603 e 605 -

telefone: 22.0471,

,----------------------------------------------�/

DR_ SÉRGIO V. DE VASCONCE'LLOS .

. .
'

� J
;�

MÉDICO OPERADOR - ESPECIALISTA EM

DOENÇAS DE SE:NHORAS PELA ASSOCIA

çÃO MÉDICA BRASILEIRA -. Atendimento de

gestantes _::: Diagnóstico Precoce de Câncer

Ginecológico, Colposcópia e Golpocitopato
logia Esfoliativa (Papanicolaou) - Cauteriza- :
ções Elétricas e por congelação. "

JO,AÇABA-SC

TREVOcopiadora••
••

CO�ASHEUOGRARCAS-XEROX
PLASTIFICAÇÓES - ENCADERNAÇÕES

SERVIÇO� DE LEVA E TRAZ
.

RUA ANITA GARIBALDI, 30 - TEL. 22-7970 - Fpolis

COMUNICADO

·

EPACRI - Comércio e Representaçôes Ltda,
representante de EICOM - Engenharia Indús
tria e Comércio S/ A, comunica a praça em '

geral que o Sr, EDVINO PE-REIRA DE FREITAS
- náo mais pertence a seu quadro de vende- \

dores e que não se responsabiliza por atasque
o mesmo yenha a praticar em seu nome

DOCUMENTOS PERDIDOS

Foram perdidos os documentos do carro marca Ford modelo Camioneta,

placas NO 0304, cor laranja, Do Sr. Joáo Carbonara.

Iporá Mondai. 19 de junho de 1978.

DOCUMENTOS PERDIDOS.
Foram extraviados diversos documentos (inclusive
Carteira de Motorista) de Carlos Renato �archi
Favor entregar à rua Lauro l.inhares, 185 -, fone �
33-1987.

DOCUMENTOS PERDIDOS

Foram perdidos os documentos do carro marca Volkswagen, cor azul tur-,
queza ano de Iabricaçào 1962. chassis. B2-D7278.3. Placas BP 5019. Do Sr
Jose Gulart da Silva.

Silo Miguel do Oeste. 19 de [unho de 1978.

DOCUMENTO PERDIDO

Foi perdido o documento do carro Ford Corcel, cor branca, placa
AD-0634, ano 1977-, chassis LB.4DNP59751, pertencente aoSr. VI
CENTE SAVIO PERRONI.

O Sr. Agenor Laurinda, declara que foram extraviados os

documentos de seu automóvel Volkswagen, de cor azul,
ano 196€), placa CR-3784, chassis n.> B6260547,

Criciúma-SC, 23 de junho de 1978 .

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Scaf pede recursos externos

para o setor habitacional
Porto Alegre - "A contra

tação de empréstimos exter
nos, representa, atualmente a
única opção efetiva para inJe
tar recursos no setor habita
cional, visando reativar a

produção de unidades para os

adquirentes de classe média"
afirmou o presidente em exer�
cício do Sindicato das Indús
trias da Construção Civil do
Rio Grande do Sul, Sr. Flávia
Lúcio Scaf.

Observou que' os emprésti
mos externos são a única saída
para a retomada dos finan
ciamentos às empresas cons
trutoras de moradias, porque
o BNH está com o seu orça
mento comprometido para
e.ste. a�o, enquanto que as ins
tituiçóes financeiras, como as

Caixa_s Econômicas e as orga
mzaçao pnvadas, dependem,
para seu desempenho, dos ní
veis de aumento de captação
através de cadernetas de pou
pança, cujas perspectivas de
incremento "são pouco alen
tadoras".

O Sr. Flávio Lucia Scaf fri-
. sou que, no momento, a con

tratação de empréstimos no

exterior está congelada por 30
dias, o que' foi determinado
pelo governo para evitar
pressões inflacionárias adi
cionais. Explicou, por outro

lado, que este dinheiro poderá
custar muito mais caro, o que

t�lvez inviabilize sua aplica
çao no setor habitacional,
mas de qualquer forma, "a
contratação de empréstimos
no exterior está sendo estu
�ada, p_orque representa a
uruca salda nara a falta de fi
nanciamentos destinados à
indústria imobiliária que pro
duz habitações para a classe
média".

Outra alternativa apontada
pelo presidente em exercício
do Sindicato da Construção
Civil do Estado, seria uma

reavaliação do posiciona
mento oficial em relaçãd ao

setor, passando a ser confe
rida a ele, prioridade. Para o
Sr. Flávio Lucia Scaf essa é
uma alternativa "mais dis
tante", mas destacou que "é
imprescindível, cujos níveis de
atividades estão caindo dras
ticamente no Brasil".

Disse que no Brasil, deve
riam ser construídas, anual
mente, 600. mil �abitaiões,

apenas rara impedir o deficit
de moradias já acumulado,
neutralizando assim, o cres

cimento vegetativo da popu
lação. Porém, ressaltou, "com
a política de desaquecimento
do governo imposta à indús
tria imobiliária, estamos dei
xando de construir 350 mil

unidades/ano, no país".
"Além dos efeitos dessa situa
ção quanto ao desemprego e

.desestrutusação ernpresarial..
há ainda a previsão de que a

'médio prazo ocorra escassez

de imóveis para a classe mé
dia, com o seu encarecimento
paralelo".

Falando pata os empresá
rios da construção civil, na

sede da Federação das lndús
trias, U :)1. Flávio Lucia Scaf
destacou àinda, a importância
do setor habitacional brasi
leiro, que hoje movimenta re

cursos superiores a Cr$ 420
bilhões, equivalendo a quase
30% do PIB (em torno de Cr$
1,6 trilhão). "Essa crescente

importância, fatalmente, teria
de provocar inveja e ciúmes de
algumas áreas menos cons

cientes, as quais não atenta
ram para o fato de que esse
dinheiro é necessário, para ao

menos, atenuar o descaso que
a construção de moradias re

cebeu até a criação do Sistema
Financeiro de Habitação, há
pouco mais de 10 anos". Disse
que "as pressões desses grupos
e setores é que redundaram no
desvio de recursos do BNH
para outras áreas não direta
mente vinculadas com a ativi
dade habitacional. que
somam pelo menos Cr$ 17
bilhões",

cópia do inquérito realizado na

Sudepe, como já pediu o presi
dente Guido Mondim.

A nomeação deste relator só
ocorrerá quando a Presidência da

República enviar ao TCU uma

Entretanto, a maioria dos' mi
nistros do Tribunal entende que a

Superintendência de Desenvoi
vimento da Pesca sofre de desin
formação e má administração fi
nanceira.

PETROBRAS
PETROLEO BRASILEIRO S.A.
!1F.F. PRESo CC:��'_iO 'lARGAS

J '-")

AVISO

1. Petróleo Brasileiro S.A.- PETROBRÁS,convida as empresas interessadas
na execução de serviços e obras, nas áreas do Paraná e Santa Catarina, a

se inscreverem ou renovarem sua inscrição no Cadastro Regional de

Empresas, para o ano de 1979, na Assessoria Jurídica da Refinaria Presj
dente Getúlio Vargas (REeAR), situada àBR-476, (Rodovia do Xisto), Km

16,' em Araucária-PR, apresentando 'a documentação relacionada no

Edital, publicado no Diário Oficial do Estado do Paraná, de 03 de maio de

1978,' página 30.

2. O prazo de inscrição ou renovação terminará no dia 31 de julho do
corrente ano.

•
1

3. Informações complementares, bem como a relação dos documentos,
poderão ser obtidas pelos interessados, no endereço supra e nos seguin
tes locais: CURITIBA: SIX ( Rua Ebano Pereira, 11 - 7° andar); PARANA
GUÁ: COAPA/OBRA (Av. CeI. Santa Rita, s/n? - Cais Inflamáveis); SÃo,
FRANCISCO DO SUL-SC: TEFRAN (Balneário de Ubatuba, s/n=), no ho

rário das 08:00 às 12:00 e das 14:00 às 16:00.

Araucária, 08 de maio de 1978

Jaime Paulo Antonio Sartori

Superintendente da Refinaria
Presidente Getúlio Vargas

TELEFONE - 44

" li,

Vende-se um telefone, prefixo 44, residencial. Quitado,
Tratar c/ Aparecida fone 44-1815,

.

ATA DA REUNIÃO N.o 04/78 DO CONSELHO DE ADMINIS

TRAÇÃO DA INDÚSTRIA CARBOQulMICA CATARINENSE
S/ A - ICC, REALIZADA NO DIA 26 DE ABRIL DE 1978.

Aos vinte e seis dias do mêsde abril do ano de mil novecen

tos e setenta e oito, às qui nze horas, na sala de reu niões do
Escritório da ICC, localizado àAvenida Rio Branco, n.? 158,
em Florianópolis, Santa Catarina, reuniram-se os mem

bros do Conselho de Administração da Indústria Carbo

química Catarinense S/A IC C, Eng,O Danilo Augusto Fer
reira Montenegro - Presidente, Eng.o Porthos Augusto de

Lima-Membro, Eng,O Carlos Palmarino-Correa Accioly
- Membro, Econ. Adalberto Telles- Membro, Econ, Luiz
de Magalhães Botelho - Membro e Eng.o Aurílio Fernan
des Lima - Membro, eleitos na Décima Segunda Assem
bléia Geral Extraordinária, realizada em 26 de abril de 1978
e empossados na mesma data. Aberta a sessão, assumiu a

presidência dos trabalhos o Eng.o Danilo Augusto Perreira

Montenegro - Presidente do Conselho de Administração
da ICC,,� convidou a mim, professor Ayrton Capei la, assis
tente Cóntábil=-Adrninisttativo, para secretariá-lo. A se

guir o Senhor Presidente esclareceu que o Conselho foi
convocado para deliberar sobre a segui nte Ordem do Dia:
1 _o - Apreciação do pedido de exoneração dos membros
da Diretoria; 2.0 - Eleição da Direitoria. Passando ao pri
meiro item da Ordem do Dia:- APRECIAÇÃO DO PEDIDO
DE EXONERAÇÃO DOS MEMBROS DA DIRETORIA - O
Senhor Presidente i nformou que atendendo a solicitação
do interessado o Senhor Ministro de Estado das Minas e

Energia concedeu exoneração do at ual Presidente da ICC,
de conformidade com as/termos da Carta n.? 021/78 de'

26.04.78, abaixo transcrita: "Ministério das Minas e Ener

qia- Gabinete do Ministro- Carta n.? 021/78 - Brasília,
25 de abril de 1978,' A. S. Exa. o Senhor Gen. Danilo

Augusto' Ferreira Montenegro - Prezado Senhor:

Apraz-me conceder a V.Exa. exoneração .do cargo de •

Presidente da Indústria Carboquímica Catarinense S/A
ICC, de acordo com a solicitação contida em seu OF-PR-
0366/78, tendo em vista os termos da Lei n.? 6.524, de 11 de
abril de 1978: que, dentre outras medidas, revogou a legis
lação, que anteriormente regia a ICC. (ass.) Ney Webster

Araújo:_ Ministro das Minas e Energia-Interino. Prosse

guindo, o Senhor Presidente deu conhecimento ao Oon
selho do pedido de exoneração dos Diretores Jayme Li
nhares Filho e Mauro Alves Guimarães Cotia, face aos

termos do Estatuto Social aprovado na AGE realizada na

data de hoje, Submetido o assunto à votáção foi o mesmo

aprovado, passando esta decisão a constitui r a RCA-
007/78. Passando ao segundo item da Ordem do Dia:
ELEiÇÃO DA DIRETORIA - O Senhor Presidente subme
teu à consideração dos Senhores Conselheiros a eleição
dos membros da Diretoria da ICC, de conformidade com o

atual Estatuto Social. Foi aprovada a seguinte constitui
ção da Diretoria, para um mandato de três anos com início
nesta data: Presidente, Danilo Augusto Ferreira - Monte

negro, brasileiro, casado, natural do Amazonas, nascido
em 18.08,16, el'fgenheiro químico, domiciliado na cidade
do Rio de Janeiro, Estado do Rio Rio de Janeiro, on-de
reside na Rua Caonrado Niemeyer, n.? 23--Cobertura 02,
portador da Carteira de Identidade N,o IG 146.483, expe
dida pelo Ministé.rio do Exército inscrito no CPF sob o n.?

OQ1.587,717-53; Diretor Superintendente, Adalberto Tel

les, brasileiro, casado, natural do Rio de Janeiro, nascido
em 08.02.31, economista e técnico de administração, do
miciliado na cidade do Rio de Janeiro, Estado do Rio de
Janeiro, onde reside na Avenida Rainha Elizabeth, n.? 559,

. apt.s 204 - Ipanema, portador da Carteira de Identidade
n.? 1,198.863, expedida pelo IFP, inscrito no CPF sob o n.v

002.759.727-04; - Diretores, Jayme Linhares Filho, brasi
leiro, casado, natural de Santa Catarina, nascido em

10,11.26, engenheiro civil, domiciliado na cidade de Imbi

tuba, Estado de Santa Catarina, onde reside na Avenida
Alvaro Catão, n,o 352, portador da Carteira de Identidade

" 1'1,.028.626, expedida pela SSI-SC, inscrito no'CPF sob o n.?
f''-·06G.64� ,529-53 e Mauro Alves Guimarães Cotia, br-asileiro',

casado, natural do Rio de Janeiro, nascido em 01.12.19,
engen,heiro 'industrial, domiciliado na cidade do Rio de
Janeiro, Estado do Rio de Janeiro, onde reside na Avenida
N,S. de Copacabana, n.o 312 - apt.? 704, portador da
Carteira de Identidade n.? 24.849 - 8a via, expedida pelo
Ministério do Exército, inscrito no CPF sob o n.?
000.692.727-00. Esta decisão passou a constituir a RCA-
008/78. A seguir o Senhor Presidente colocou a palavra à
disposição dos Senhores Conselheiros, Como nenhum
Conselheiro usou da palavra e nada mais havendo a tratar
o Senhor Presidente suspendeu a reu nião, pelo tempo
necessário à lavratura da Ata, Reaberta a sessão foi a

mesma lida e achada conforme. E, para constar, eu Profes
sor Ayrton Capei la, lavrei a presente Ata que vai por mim
assinadabem como pelo Senhor Presidente e de-mais

Membros do_ Sbnselho de Administração, Florianó
polis, 26 de Abril de 1978. (ass.) Eng.o Adnilo 'Augusto
Ferreira Montenegro - Presidente: (ass.) Econ.
Adalberto Telles Membro; (ass.) Enq.? Porthos Augusto de
Lima- Membro; (ass.) Econ. Luiz de Magalhães Botelho
- Membro; (ass.) Enq.? Carlos Palmarino Corrêa Accioly
- Membro; (ass.) Eng.o' Aurílio Fernandes Lima '-

Membro. Confere com a Ata original lavrada às folhas 26 a

28 do Livro de Atas de R'eunióes do Conselho de Adminis
tração da'lndústria Carboquímica Catarinense S/A 6 ICC,
E, por ser verdade assino a presente, após rubricar todas
as 3 (três) folhas datilografadas. Florianópolis, 26 de abril
de 1978.

OBS: Esta Ata foi arquivada na Junta Comercialdo Estado
de Santa Catari na sob o N.? 001.61.0-3-78,na sessão do dia
20.06,78 e publicada no Diário Oficial do Estado de Santa
Catari na N.o 11.009 de 22.06.78.

(Ass.) Professor Ay;:t0"! Capei la

Maior rapidez. Economia de 30%. Entrega (0482)
imediata Oualquer quantidade .Atendemos todo o

estado com assistência técnica
I

REG. CREA, N." 5.17,;· io.- Região
VENDAS: Rua Emílio Blum. 27 . Flcrianópolf s > se

22-6500

22-6290

22-4235

22-4002

,

LAJE PRÉ.:"MOLDADA 1il'PUIA

��-
PARA FORRO E PISO o PETROBRÁS

PETROLEO BRASILEIRO S.A.
Sociedade Anônima de Capital Aberto
CGG � N.o 33,000.167/0001

PAGAMENTO DE DIVIDENDO

L'OJAS
Continuam em andamento, na forma dos Avisos publicados ante

. riormente, os trabalhos relativos ao pagamento do dividendo do exercí·
cio de 1977, iniciados em 05 de maio próximo passado.

\

O prazo para esse pagamentoé de quarenta e cinco dias após a

apresentação dos pedidos respectivos e, os acionistas que ainda não se

habilitaram ao seu recebimento, poderão fazê-lo através dos Bancos Es
taduais ou dos Escritórios da PETROBRÁS.

SERPUB ·031/78

) Nacional

Sudepe enviou. balanços ao

TeU, só durante o Inquérito
,

.

Brasília - Depois de sucessi- o inquérito determinado pelo Pre-
vos adiamentos concedidos pelo sidente Geisel, TCU decidiu espe-
Tnbunal de Contas da União, a rar pelo seu término - que ocor-
pedido da Inspetoria Geral de Fi- reu este mês - para então nomear

nanças do Ministério da Agricul- um ministro relator das contas da
tura, só em meados do ano pas- superintendência.
sado foi que a Sudepe submeteu
àquela Corte os seus balanços re

lativos a 1975 e 1976. Como \ .

época �á estivesse em andamento

NO MELHOR
PONTO

..

COMERCIAL DA
CIDADE.

INFORMAÇÕES
FONE 22-5414

,

Cabe relembrar aos possuidores de ações "ao portador", que

terminará, no dia 16 de agosto vindouro, o prazo para identificação e op

ção quanto ao IMPOSTO DE RENDA. O dividendo não reclamado, até

aquela data, terá o referido tributo retido na fonte, obriqatortarnente.
como rendimento de beneficiário não identificado. (Art. 334 do Regula·
menta do Imposto de Renda· Dec. 76.186175)

MINISTERIO DA EDUCAÇÃO 'E CWLTLJRA
UNIVERSIDADE' FEDERALDE SANTA CATARINA

SUB-REITORIA DE ENSINO E PESQUISA .

DEPARTAMENTO DE ADMINISTRAÇÃO ESCOLAR

EDITAL DE CONVOCAÇÃO
04/78

Tornamos público a relação dos candidatos aprovados no concurso Vestibular de 1978, da Uniyersidade Federal de
Santa Catarina, a que foram convocados através do ofício oi rcular n.? 015/78 de 16/06/78, não tendo comparecido para
matrícula terão ainda, oportunidade. para procederem 'a mesma até o dia 30 do corrente.

CURSO DE ENFERMAGEM - 101
,N.O DE ORDEM

01
02
03
04

NOME
.Celso Bazzan
Denise Braga de Mi)'anda Ramos
JaneteOliveira Duarte
Marise Borba da Silva

CURSO DE ODONTOLOGIA· 104
01 Adalberto Jorge F. Silveira
02 João Antônio Cardoso
03 José Ernesto Belizârio

'"b4 Osmar Adão F,lus
05 Orlando Ferrari

CURSO FARMACIA - TECN, DE ALIMENTOS - 107
01 Altamiro Morais Matos Filho
02 . Maria Helena Reinert

CURSO DE BIOLOGIA - 105
01 Arzelina Pinheiro Barbosa
02 Elvira Moser
03 Jorge Genovêncio de Freitas
04 Paulo Mauricio A. Camara
05 Renita Natalina Radoelli
06 Rita de Câssia Amorim
07 Rogerio dos Santos

'

08 Silvia Regina Batista
09 Sônia Pereira

CURSO DE ENGENHARIA CIVIL - 201
01 Carlos Arnaldo Haver
02 Dagoberto Umberto da Silva
03 Ronaldo Nunes Rodrigues. •

CURSO DE ENGENHARIA ELETRICA - 202
01 Flávio Jose Fernandes

CURSO DE ENGENHARIA MECÃNICA - 203
01 Olinto José Varela Furtado

CURSO'DE MATEMÃT1CA - 204
01 Edson Aquino dos Santos
02 Gilberto Pedro Kunz
03 Giovani Gomes Moreira
04 Ivo Geni Filho
05 José Joáo Muller Neto
06 Julio Valmir Martins
07 Marcos Deggan
08 Maria de Fátima Frangoi
09 Rogério Rodrigues
10 Maria Regina da Silva

CURSO DE QUíMICA - 205
01 Aecio Adoly Feiber
02 Francisco Raasch de O. França
03 João Mauricio Gonçalves Cândido
04 José Edio Moreira de Faria
05 Jurandir Coelho Pires

,06 Hoserniro Nelson dos Santos
07 Waldemar Sass

CURSO DE FíSICA - 206
01 Alexandre Heusi Rassele
02 . Gilmar José Lindner
03 Luiz Gonzaga Schneider
04 Mauro Mangold Braatz
05 Sidnei José Wiese

CURSO DE AROUITETURA E URBANISMO - 207
01 Cleone Ivan Vieira
02 Henry Daitiro Yamamoto
03 José Roberto Consentino
04 Sônia Cristina Cosentino •

CURSO DE CIÊNCIAS DA COMPUTAÇÃO - 208
01 Augusto Wassmann
02 Cláudio Lourenzo de Almeida
03 Carlos Roberto Lettis
04 Edson Carva lho de Souza
05 Sérgio Roberto Soikas

CURSO DE ENGENHARIA SANITÃRIA - 211
01 Janice Clezar
02 Ricardo Carvalho Correa

.CURSOS DE ADMINISTRAÇÃO· Diurno e Not.
01 Antônio G. dos Santos Neto

'

02 Carlos Roberto Vezario
03 Dulphe de Amorim Carneiro
04 Gilberto Jacques Severo
05 Jacson Antônio Sant'Ana
06 Paulo Roberto Coelho
07 Roberto Francisco Faccio
08 Sérgio Ramos Júnior
.09 Sufita Cataneo. de Bona

CURSO DE CONTABILIDADE - DIURNO E NOT.
01 Ademar Waterkemper
02 Edgar Povezi
03 Edson Roberto Búrigo
04 Fernando Rodrigues de Menezes
05 M.a Apolonia Simas
06 Maria Dione Bononomi
07 Mário Ferronio de Oliveira
08 Nillon Lolli.
09 Nonato Guilherme Franzen
10 Rita Mari Meurer

,11 Sérgio Bodenmuller
CURSO DE DIREITO: 303

01
02
03

Ana M' Marques da C. Lopes
Celso Giovani Ferlim
Juarez Inácio de Oliveira F.o

CURSO DE ECONOMIA - DIURNO E NOT.o.
:-. :�0sé earlos Garcia

José Carlos Si Iva
Júlio Cesar Santana
Laudir de Assis Mattos
Max José Mu uer
Sônia Maria Tonetto
Taiz a Mara Rauen
Hilda Borba da Silva

-1'1... �'l

01,�ni
02
03
04
05
06
07
08

CURSO DE GEOGRAFIA - 305
01 Elena Vendrusco·lo
02 Etiene Martins de La Arteniere
03 Joáo Batista Carvalho da Rosa
04 João Henrique Silva
05 José António da Silva·

,06 Luiz Carlos de Souza
07 Luiz Orlando da Rosa
08 Maria Aparecida Valentini
09 Mz.rlene Carmina Silva
10 Paulo Cesar Baião Pereira
11 Roseli Maria Hemerim
12 Sara Karin Chedid

CURSO DE HISTÓRIA· 306
01

02,
03
04
05
06
07
08
09
10

Adair Cardoso Pereira
Ana Luzia Gonzaga
Arilton Martins
Acácio Faustino da Silva
Eron EÚas Rutkosk
.Janete Tereziriha Rosa
Jorge Araújcf da Silva Salim
Regina Lúcia Aguiar dos Santos
Ricardo José da S. Ferreira
Claudio Rosário da Silva _

CURSO DE FILOSOFIA - 307
Alfredo de Paula Martins
Glaci Kuntze
João Batista de Pinho
Marisia Elizabeth Schmitz

CURSO DE CIÊNCIAS SOCIAIS - 310.

01
02
03
04

01
02
03
04
05
06
07
08
09
10

Ana Maria Ferrua Neves
Aurea Liliam da Silva
Elza M.a Pinto Carminatti
Ecila Neves
João Carlos Ramos
Joditea Silva da Rosa
M.a Helena Santiago Silva
Nilza Claudete da Silva
Stela Maris Petry Corroa
.Yara Terezinha de Barros

CURSO DE SERViÇO SOCIAL· 309
Denise de Amorim Carneiro
Olivia M.a B. Bittencourt
Vânia Salete Marchese

CURSO DE BIBLIOTECONOMIA E DOC. - 311
Ana Maria Lipocki
Deres Berger
Eliete Maria Pires
Glaucimeri Teresinha Tereska
Gladis Menezes
Ladi Cafarina Maschi
M.a de Fátima Goulart Vieira
Nazarete Meneghel
Paulo Cesar da Rosa Gpes .

CURSO PEDAGOGIA - HAB. EM ADM, ESCOLAR - 313
Edson Spinello
Fernando Strelow
Márcia M.a Llsboatde Côrdova
Maura Soares
Neusa Maria Correa Costa
Roberto Pedro Prudêncio Filho

CURSO DE PEDAGOGIA - HAB. EM SUPERV. ESCOLAR - 314
Fernanda Leite.de Barros
Jose Onildo de Matos
Márcia Ida Outra
Maria da Graça Rosa

.

CURSO DE EDUCAÇAO FislCA - 407
Aurelio Cid Machado

�

Carlos Benito Zanini
IIson Vassen
lvonete Mana Coutinho
Jacinto Antonio Peretr a

João Wal!ing Neto
Leonir Roberto Vandresen
Luzia Lopes .

Maria Madalena MartinS
Nizete Silveira
Ricardo José Nodan
Selma Machada Costa
Zamir Pedro Pereira
Zita Luiza Wessling
Emanuel do Nascimento Silva

CURSO DE PORTUGUES E INGLES - 411

Alajde Nuermberg
Carmem Helena Glugke
Iran Krisrch
Janio Dreyer Schreiner
Maria Salete Luiz
Maria Stela da Rosa Vieira

CURSO DE PORTUGUÉS E ALEMAO· 413
Cesar Augusto Girubba
Eliana Machado
lz elit Arlete Buchner
Longino Philippi

CURSO DE PORTUGUES E FRANCÊS - 414
Adhemar António karasíak
Anita Maria Petry
Eronilda Marlete Adada
Flávio Souza
Maria Helena Petry

01
02
03

01
02
'03
04
05
06
07
08
09

01
02
03
04
05
06

01
02
03
04

'\
01
02
03
04
05
06
07
08
09
10
11
12
13
14
15

01
02
03
04
05
06

01
02
03
04

I'

01
02 •

03
04
05

01
CURSO DE AGRONOMIA - 501

Reggisson Luiz Branotti .

.
CURSO DE PSICOLOGIA· 319

Edneide de Souza Almeida
Elrzabe th Ranzol ln Avila
lIagibe Barbosa Loh
Marli Fátima Bettmardi

01,
02
03
04

Florianópolis, 26 de junho de )978
Prof. Valmor Bonifácio de Sena

Diretor do DAE.

13

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Sob O signo do biorritmo

,

As autoridades

detranísticas ainda não\
conseguiram - e com

toda a certeza não

conseguirão - resolver

I) problema do

paralisado transito", ,

,

do EstreitoV4�e está ;e
desmanchando por
causa das obras do

seu "mctró':..

•
A edição d' O Estado de do

mingo último está recheada

,de matérias assinadas por

Eloá Miranda ( inclusive

aquela com Celso Parnplona
por sinal das mais divertidas)
- que muitos perguntam
quem é.

*

Lalinha, uma bonita carioca

com jeitão de Mansa Urban,
há muito mora na Ilha, .na .

Barra da Lagoa, na compa

nhia dos filhos Claudinha e

notícias.
*

Além disso, como cur'iosi
dade, Lalinha é prima - advi
nhem de quem? - do Clau
dio Coutinho, ele mesmo, o

discutido da Seleção.

•
Se o Professor Nelson
Teixeira Nunes está

elogiando, gourmet e

gourrnant que é, é porque
o restaurante Boqueirão,
ali na Palhocinha,
início dos Coqueiros,
é realmente bom,
E o Nelson está dizendo

maravilhas, principalmente
de uma carne de

ovelha que o deixou

deliciado num dos almoços
do último final de semana,

E restaurante que surgiu
assim

pelas internas

e se

continuar

com ótJmos
serviço e

paladar. só tem

de pagar,

••
A Associação de Pais e

Mestres de determinado
e' mui .eonhecído Colégio
local está em palpos de

,

aranha pois os seus

responsáveis .não
estão conseguindô prestar
contas que se perdem
nos anos.
..

Chumbo grosso na

gatarada vem aí:

Aguardem ...

cruzeiros, em condições de encomendar o seu

, graficozinho que vale por seis meses e que deve
ficar na cabeceira da cama, Caso as três linhas'

,

que representam os ciclos vitais de cada um

(físico, emocional e intelectual) coincidam sobre
-o eixo dos meses, não vem que não tem e o mais
indicado é se virar, enterrar a cabeça no traves
seiro e nem pensar em ::;:, :!a cama naquele dia
(com possibilidade de teto cairna cabeça), espe
rando que as linhas tomem os rumos diversos,

seg�indo o destino do dia seguinye.

Com relação a essa estória de biorritmo, há o

caso daquela conhecida senhora ( não muito

.servida em massa cefálica) que, pra, todos os

efeitos (ou por conveniência), não quis saber de

entender o porquê do seu biorritmo se recusar a

manifestar a linha intelectual..

A partir de 3 de julho, segunda próxima, teremos uma nova

opção em vôo direto pra São Paulo - e vice versa. A colorida
Transbrasil, a bordo de um Boing 727 ( o tal tri jatão) sairá de
Congonhas às 12 horas e 35 minutos para chegar aqui 50 minu-
tos depois.

"

*

escalas no Recife e no Rio.
*

E o nosso tão esperado vôo direto pro Rio? quando -é que

chega?

•
Muita gente cumprimentando o arquiteto
Luiz Felipe Gama D'Eça pela vitória da

Argentina nesta Copa que acabou de passar,

-E que ele é a cara do General Videla.,

•

*

No entanto os programas mais ligados, segundo a mesma en

quete, são da Globo: o Fantástico e o Planeta dos Homens.
*

Já as novelas mais acompanhadas são da Tupi mesmo: Roda de
Fogo e o Bom Baiano - depois é que vem O A,tro.

*

Quanto ao Jornai, õNâcional é o mais visto e escutado..

*

A pesquisa não revelou a quanto .está o Programa do Celso

Pamplona, todas as sextas, às 4 da tarde e que, em março,
barrava o Fantástico. Mas há uma explicação: corno foi feita
entre pessoas das classes A e B, é de-se supor que, apesar de
estarem com olhos e ouvidos ligados no Celso, na hora de

confessar, cadê coragem ...

•
Dizem que não existe mais telefone censurado no país.

Mas, não se animem com essas, liberdades pois
as linhas cruzadas estão cada vez mais
falantes e com ouvido em pé ... O que,

convenhamos, é bem pior que qualquer
pré estabelecida censura",

•
Aquele prédio que deveria ter sido um

cinema, na Mauro Ramos, ao lado

do supermercado A Soberana, está pra alugar.
*

Por 128 mil mensais.

•
Os moradores da rua Frei Evaristo estão solicitando ao Detran

que determine m,ão única, no sentido ruas Ferreira Lima - Victor

Konder, que é pra evitar o rolo que dá sempre que dois ou mais

carros se encontram frente a frente-na boca da rua, em condição de'

funil.

E pra transformar aquilo em transa bem' mais racional, é necessá

rio também que a rua Urbano Salles tenha sua mão invertida: ao

invés de como vem sendo operada, a lógica seria fazê-Ia mão única

no sentido Crispirn Mira, Ferreira Lima, Aí sim, haveria como

desviar daquele rolo todo cm que está se transformando a avenida

Mauro Ramos, ( Peguem um mapa do pedaço se não dá prá enten

der esta nota l,

x-x-x

Em sua bela residência o ele

gante casal Maria e Stavros
Kotzias recebeu convidados
para uni almoço em' home

nagem ao Embaixador da
Grécia no Brasil, senhor An
tonios Protonotários. O
atendimento do 'casal Kot
lias e o perfeito serviço com

partici pação de Si n ha

Chica, foi bastante elo

giado. '

Raquel com
modeÍo de Lúcia Curio e

cabelo de Paulo Sérgio.

tava a noite de sexta-feira no

restaurante "Ao Ponto",
onde vimos muita gente bo
nita e elegante de nossa so

ciedade.

x-x-�
O professor Antônio We.s-
tru pp e

Sra. em sua residência rece

beram convidados para um

jantar em homenagem ao

Embaixador da Grécia no

Brasil, senhor Antonios
Protonotános. A Sra. Ky
rana Lacerda especialmente
convidada,' compareceu ao

jantar.
x-x-x

Lúcia Becher e Pedro Paulo
Heitich, estão de casamento

marcado para o próximo dia

15, às 18 horas, na Igreja de
Santo Antônio.

x-x-x

Neide Maria e Luiz Henri

que, na noite de sábado mo

vimentaram o simp�tico res

taurante Lananeide, com

músicas. que empolgou
muita gente. Num gostoso
bate-papo vimos: Paulo Sér
gio Ogawa, Nalmir Vieira e
o costureiro Lenzi.

x-x-x

Chegando de uma viagem a

Curitiba, a bonita Irene La:
cerda. Na capital para
naense Irene participou de
um jantar onde" estavam:
Fernanda Ortiz, Marcos Pi
nheiro Machado, Sarnira

Khelili, Antonio' Eloi de

Pauli, Maria Chede, Fer
nando, Miranda, Marilene
Caldeira e Ademir Balatka.

x-x-x

Foi com imenso pesar que a

sôciedade de Curitiba,
acompanhou sábado. o se

pultamento do jovem deco

rador, Beto Fontana Tadeu.
x-x-x

Na noite de sábado; o Sr.
Galileu Aparecido Freitas,
em sua residência recebeu
convidados para a tradicio
nal festa junina.

x-x-x

O ex-governador do Estado
Dr. Aderbal Ramos da Silva
foi visto palestrando anima
damente no late Clube',
Santa Catarina, com o jor
nalista, Dr. Roberto Mat
taro

Florianópolis já está de corpo e alma ao ritmo
do biorritmo, esta nova moda lançada no Brasil

pela Rede Globo de Televisão, via Fantástico,
seràpre ávido em novidades que possam con

fundir 'o público telespectador.

Muitos, subitamente, passaram a regular suas

vidas, a só sair de casa após olhar pr'aqueles
computados e sinuosos gráficos que, de umas

semanas pra cá, resolveram nos orientar e preo
cupar, E, por assim dizer, uma espécie de horós

copo eletrônico - ou do século XXI. E não é

preciso ficar por aqui, se desmanchando em ex

-plioações, pois muitos não só já sabem do que é

que se trata, como estão munidos dos seus rit-
mados gráficos, .

'

Em iodo caso, a loja de disco Brunetti, a da

Felipa, está, desde ontem e ao preço de I(lO

Feman o Bastos foi visto assim, noite dessas do
Iron da vida: abraçado a linda lourinha que

outra não era, a sua sorridente
filha Luciana.

,'" ,I) '- ,_, 'S!<'W .sf'&l}ir sul, q mesmo aV,i�o retorna pra �ão Paulo às,2 da,

tarde, lá chegando em idênticos 50 minutos. Sem saltar da

aeronave, P��!flOS 'continuar pro Rio e Vitóri'a,âo pass';';"'que,
quando da vinda, ela começa seu vôo lá por-Fortaleza, com

,

x-x-x

Maria Odete Onório, aluna
doJ? ano de ciências bioló
gicas da Fundação Educa
cional da Região de Blurne
nau, foi classificada em 1°

lugar, no concurso de con

tos, promovido pela Furb.
x-x-x

Os casais: José Caruso Mac
Donald, Mauro Regis,
Claudio Carioni e Ale
xandTe1C'lIhbni, f6ran'i' vis-

. ,I ,'1
'

x-x-x tos jantando no restaurante

Continua sendo assunto em "Ao Ponto".
rodas sociais os modelos de, x-x-x

Lúcia Curio c Marri Clair, Também os casais Fernanda
bem como os chapéus dá e Ivo Silveira Filho - Lilian e

consagrada modista Anna . Renato Silveira, jantavam
Frida, apresentados na TV , J no movimentado "Ao

Cultura Canal 6. Paulo Sér- Miriam apresentando modelo de Lúcia Clélia com modelo de Lúcia Cúrio e cha- Ponto".

gio, conceituado cabelei- Cúrio .péu de Anna Frida
'

Chegando hoje de São Paulo

para expor seus trabalhos
amanhã na Galeria de Arte
Victor Meirelles, Guilherme
de Faria. Será madrinha da
noite de arte a Sra. Eliana
Waltrick do Amaral.

'

x-x-x

A Sra. Maria da Graça Sto
dieck homenageou um

grupo de Sras. com um al

moço na Cantina ltaguaçu.
x-x-x

Ainda este ano, será lançado
em todo o Brasil o projeto
Maysa. O trabalho de mui

tos que terá caráter benefi
cente vai iniciar com um

álbum de poemas escritos

pela saudosa cantora, com

participação de nomes ilus
tres como: Jorge Amado,

.

Carlos Drummond de An

drade, Paulo Bonfim e Ligia
F. Telles.

reiro paulista penteou as

manequins. A maquilage foi
de Nalmir e Mariazinha, da

Social.
x-x-x

Ofabuloso empreendimento
da Ceisa, que é Ceisa Cen-

, ter, será inaugurado ofi
ciamente dia 26 próximo.
Lá, será o ponto, do alto
comércio da capital.

x-x-x

Foi vista circulando em seu

corcel zerinho, a jovem Sra.

Rosaly Salles Steil que

prepar�-se para uma viagem
ao norte do País, em com

panhia de seu marido, enge
nheiro Steil.

x-x-x

Bastante movimentada es-

x-x-x

HORÓS:CÓPO
OMAR CARDOSO

ARlES Muito cuidado com os assuntos ex

traconjuguais, com as coisas que possam aba
lar sua moral e a vida no lar. Esteja em paz
consigo mesmo que conseguirá, mesmo a fase
não sendo boa, realizar coisas importantes ao

seu futuro. Cuide da saúde.
TOURO - Cuidado com o excesso de vaidade,
com o gasto desnecessário de di nheiro e não se,
deixe levar pela boa aparência, pois poderá ter
sérios .prejuízos. O fluxo é dos melhores ao

casamento e a sua elevação social.
GÊMEOS - E favorável à saúde, mas tome

cuidado com excessos em todas as coisas. Ga
nhará por meio dos servidores, nos negócios
iniciados há tempo e fará ótimas relações pes
soais com nativos de Cancer, Aquário, Libra.
Pode amar.
CANCER - Excelente fluxo às suas habilida
des manuais e às suas qualidades artísticas.
Felicidade, conforto e ganho proporcionado
pelos filhos e ótimas chances de realizar seus
sonhoss e anseios. Bom ao amor e a vida
conjugal.
LEÃO - Poderá lucrar por intermédio de he-'
ranças, na compra e venda de casas, terrenos e

outras propriedades neste dia venusiano. Em
pate suas economias em fundo público, de

'investimento. Pode viajar e amar.

VIRGEM - Hoje ter-á forte inclinação e gosto
pelas artes de um modo geral e suas qualida
des mentais' será das melhores. O sucesso pro
fissional na vida familiar e nas viagens será
evidente. Favoráveis relações pessoais. Pode
amar.

LIBRA - Dia em que poderá adquirir a con

fiança dos patrões e ser elevado no setor pro
fissional. Os negócios relacionados com joa
lheria, hotéis, confeitarias e lojas de roupas
estão favorecidos, Otimo ao amor.

ESCORPIÃO - Propício ao trabalho, às reu

niões sociais, para adquirir adornos e objeto
de uso pessoal. Sua personalidade está em

plena ascenção, juntamente com seu estado
físico e mental. Excelente ao amor e, às via-

gens. ,

SAGITAIUO - Evite os romances e aventuras

perigosas, as ocupações desonestas e obscurar
e tudo aquilo que possa prejudicar seu caráter,
sua saúde e que possa trazer encrencas com a

justiça. Encare as coisas com otimismo e von

tade de vencer.

CAPmCÓRNIO - Dia em que poderá fazer'
associações afortunadas com nativos de Es

corpião ou Peixes, ganhar pela influência de
suas boas relações e bastante positivo o au

mento de seu crédito e popularidade. Sucesso

profissional.
. AQUÁRiO - Espetacular para lucrar em tra

balhos públicos que necessita de grande de

sempenho mental. Poderá, também, conse

guir elevadas posições e realizar o que vem

pretendendo hámuito. Otimo às viagens e ao

amor.
�

PEIXES - Dia em poderá realizar muitas coi
sas boas e lucrativas, se evitar a timidez e a

falta de decisão. A saúde e as boas condições
profissionais estão, em sensível ascensão e a

vida amorosa lhe trará bastante felicidade.

CINEMA

Roxy - As 14, e 20 horas, Como agarrar um

Homem, com Dirch Passer e Axel Strebye; e

Valentino, com RudolfNureyev e Leslie Ca-
ron. Censura 18 anos.

•

Jalisco - As 20h, Cantando na Chuva, com

Gene Kelly e Debie Reynolds. Censura 14
anos.

GLÓRIA - As 20h, A Mulher do Desejo, com

José Mayer e Vera Fajardo; Os Trapalhões no

Planalto dos Macacos, com Dedé Santana e

Renato Aragão. Censura 18 anos.

Rajá - As 20h, Sexo em Desespero, com

Gianni Macchia e Anna Moffo. Censura 18
anos.

Cine Cecontur - As 14,16, 19h45min e

2lh45min, O Ultimo Magnata, com Roberto
de Niro, Robert Mitchum eJeanne Moreau.
Censura 18 anos.

São José - As 15, 19h45min e 2lh45min, A

Geração de Proteu, Julie Christie e Fritz
Woawer. Censura 16 anos,

'

Corai - As 15, 20 e 22 horas, Nino, Bom de
Faca, com Adriano Celentano, Claudia Mori
e Vitório Capríoli. Censura 14 anos

Ritz - As 17, 19h45min e 21h45min, A Senti
nela dos Malditos, com Cns sarandon e EIi
Valache. Censura 18 anos.

\

PREFEITURA MU"ICIPAL
DE BALNEÁRIO CAMBORIÚ

.

COMUNICADO

A Prefeitura Municipal de Balneário Camboriú, comu

nica aos proprietários de imóveis, que a segunda parcela
do I.P.T.U., vence impreterivelmenfe nodia30do corrente.
Findo este prazo, o I.P.T.U., será acrescido de multas e

juros.
Bento G. Pereira

Secretário da Fazenda Municipal

Pesquisa local revelou que a Cultura é a estação de televisão
mais vista na cidade - a base de 67 por centro contra os restantes

Bernardo. E mulher do sur-
33 dedicados a Coligadas.

fista Marreco ( de ondas vá-

rias), é mulher de texto

fluente e excelente, das mais

gratas revelações jornalísti
cas que Santa Catarina têm

MINISTÉRIO DA AGRICULTURA

COMPANHIA BRASILEIRA DE ARMAZENAMENTO
- CIBRAZEM-

A COMPANHIA BRASILEiRA DE ARMAZENAMENTO
CIBRAZEM, torna público que no dia 09 (nove) de agostó
de 1978, às 10:00 horas, realizará licitação para venda do

, seguinte imóvel:
Um terreno, situado na Praia do Meio- Bairro de Coquei

ros, em Florianópolis, com área total de 2,277,00m2 (dois
mil, duzentos e setenta e sete metros quadrados) com as

seguintes dimensões e confrontações: Frente em 43,70
metros com a Bua Desembargador Pedro Silva; frente e

lado direito em 50,45 metros com a Rua André Wendhau
sen; frente e lado esquerdo em 50,50 metros com a Rua
Ademar Grijó e finalmente na Unha de fundos, onde mede
45,94 metros, extremando com propriedade de Mi roslau C.
Wolowshi e proprietários do Condomínio Edifício Arpoa
dor,

O referido terreno localiza-se em área residencial de

grandlil valorização e é próprio para a construção de Edifí
cio de Apartamentos, com até dois (02) pavimentos'.

'

Cópia dos editais e demais informações poderão ser

obtidas na Sede da CIBRAZEM, em Brasília, no Edifício
Palácio do Oesenvolvimento, 5 o andar, na Delegacia da
CIBRAZEM em Florianópolis, à �ua Jerônimo Coelho, 351,
na Delegacia da CIBRAZEM em Curitiba à Rua Benjamim
Lins, 761 � Bairro Batel.

Brasillia, DF" 13 de junho de 1978.

A COMISSÃO

AVISO

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Cidade _;_ 15

Ufsc assina
contrato de
quase Cr$ 76
milhões para
construção
de 11 blocos

Um contrato no valor de 76
" milhões 943 mil cruzeiros foi

assinado anteontem entre a

'Universidade Federal de
Santa .Catarina -e a firma
Construtora Eichstaedt Ltda,
de Blumenau, vencedora da
concorrência pública da qual
participaram 14 empresas ca

tarinenses e de outros Esta

dos. O contrato prevê a cons

trução de 11 blocos modula

dos que abrigarão os centros

Biomédico, Sócio
Econômico, Tecnológico e de

Educação, Presidiu a soleni
dade o reitor' em exercício,
professor Roldão Consoni ,

que definiu o acontecimento
como "um ato histórico na

.vida da UFSC, -q1:le realiza

um antigo sonho de todos

aqueles que militam na insti
tuição". Destacou, também, o

trabalho realizado pelo
Escritório-Administrativo
da UFSC (ETUSC) e assina
lou que, "com a construção

,

dessas obras, a atual adminis
tração, praticamente, do
brará a área construída da
Universidade". mumerou al

gumas das obras realizadas ou

em andamento no campus",
citando o Almoxarifado Cen
tral, o prédio da Imprensa
Universitária, o Centro de

Unidades
médicas da
LBA'passam
agora' parà '0
Inamps
o m'inistro-Nascimento e

e Silva, da Presidêncià e

Assistêl'lcia Social, transferiu
as unidades médico

Assistençiais dà Legião
Brasileira de Assistência
� LBA - Para o IÍlamps,
ao qual estarão

subo�dinadas de agora em
I

diante. As unidades

passaram a integrar
a estrutura dos órgãos
regionais sem,

no entanto, haver

prejuízo no atendimento
à clientela típica'
da LBA, à população
carente de recursos.

A LBA poderá,
: após o exame de

: cada caso e mediante

: entendimento com o

: I namps, transferir a,
este os serviços de saúde'

devidos ao

beneficiário. Os

programas de

excepcionais e idosos

transferidos_ para
t a LBA - quando da·

criação do Sinpas -

serão realizados coril

recursos financeiros

que Ihés eram

destinados no antigo
Inps, incluindo a

parcela correspondente
à ajuda supletiva
para a concessão dos

• auxílios complementares,
: além dos convênios
,

: celebrados
i para a sua execução.

, .

,

1.9:30horas, no Diretório Cen
tral dos Estudantes, vai ser

I

firmada a posição de todas as

fases.
'É já de conhecimento de

todos que vários professores
são favoráreis às, mudanças
propostas, -considerando-as
sumamente importantes à

formação profissional.
Em resumo, espera-se que

os futuros médicos, ao sair da

faculdade, tenham condições
de diagnosticar e tratar as pa
tologias clínicas e cirügicas
mais frequentes em nosso

meio. Assim como "só se

aprende a nadar, nadando" e

não lendo tratados sobre na

tação, é chegada a nossa 'hora
de desempenhar integral
mente a Medicina. Provas já
fizemos centenas. O que pre
cisamos é ter condições de
uma consciente prática mé
dica. Se, lutar ,por melhores

condições de ensino é ter se

gundas intenções. estas são as

nossas,

Florianópolis. 27 de junho
de 1978.

DIRETORIO ACADI:
MICO DO CENTRO BIO
MÉDICO".

Acadêlllicos 'de lIIedic:ina decidem
amanhã se convocaln unia greve

Eles se reúnem amanhã, em assembléia geral, no Diretório Central
dos Estudantes, para decidir se voltarão ou não

às aulas em agosto, quando terminam as férias. Três turmas do
curso de medicina já manifestaram seu apoio à 11.a fase, que

boicotou as provas, segunda e terça -feiras. Na assembléia, será
decidida a adesão de todas .as outras turmas.

W-BESC� 'Banco do Estado de Santa Catarina S.A.

ATA DA ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA. DO BANCO DO ESTADO DE SANTA CATARINA

SA, REALlZA9A EM 23 DE JUNHO DE 1978

Às dez horas do dia vinte e três de Júnho de mil novecentos e setenta e oito, na Sede do Banco do

Estado de Santa Catarina S.A., à Praça XV de Novembro. n.v 1, nesta Cidade de Florianópolis,
reuni-ram-se acionistas da Sociedade, possuidores de 108.907.410 aççes. acima, pqis, do quorum

legal. todas com direito a voto, conforme consta do "Livro.de Presença dos Acionistas", no qual se

consignaram as prescrições do Artigo 127. da Lei n.o 6.404. de 15 de dezembro de 1976. De acordo
com o Artige 26 dos Estatutos Sociais, assumiu a Presidência da Assemeléia, o Sr. Elmar Rudolfo

Heineck, Vice-Presidente do Bal"lco, no exercício da Presidência, o qual declarou instalada a

Assembléia Geral Extraordinária. Para secre'tariar os traba.lhos os acionistas indicaram por aclama
ção o Sr. João Adalberto da Silveira. Solicitou enfão o Presidente que fizesse parte da Me.sa o Sr.

Eduardo Santos Lins, Representante da CODESC - Companhia de Desenvolvimento do Estado de

Santa Catarina - Acionista Controlader - e Presic::1ente em exercício do Conselho de Administração
Anunciou o Presidente que se encontravam também presentes no plenário os Srs. Alfredo Russi.
JÇ>sé Meirelles e Gustavo Zimmer, Membros Efetivos,do Conselhq. -piscai da SOCiedade para, na

conforrhí'dade do que' dispõe o'Arti'go 164 da Lei nY 6.404, dé 1'5.12,76, atenderem a eventua'is
pedidos de esclarecimentos e/ou informações de acionistas a respêitoda mtténa em exame, Pediu,
a seguir, o Presidente, que o Secretário lesse o Edital de Convocação, publicado no Diário Oficiai do

Estado. edições <le 15, 16 e 17.06.78. Jornal de Santa Catarina. de Blumeoau (SC), ediçoes de 15, 16,
17 e 18.06.78, Diário Catarineose. desta Capital. e<liçóes <le 15, 16 e 17.06.78. e qoe e do seguinte
teor: "BANCO DO ESTADO DE SANTA CATARINA S.A. - SOCIEDADE ANÓNIMA DE CAPITAL

ABERTO - DEMEC-RCA-200 77/084-CGC/MF n.o 83.876.003/0001-10 - Assembleia Geral Extraordi
nária - Edital de Convocação - Ficam os Senhores Aci'onistas convocados a'compawcerem a este

Banco, no dia 23 do córrente mês. às 10:00 horas, pam se reunirem em Assembleia Geral Extraordi

nária. em sua Sede social. à'PraçaXV de Novembro, n.o 1. nesta Capital. a fim de deliberarem sobr.e a

seguinte ORDEM DO DIA: 1.01 Alterações dos artigos22, 31,37 e 39 dos Estatutos SociaiS do Banco,

por recomendação do Banco Central do Brasil; 2 O) Eliminação do Artigo 13 dps Estatutos SociaiS;
3.0) Preenchimento de cargo vago de memero do Conselho de Administraçao: 4.°) Elelçao de
Membros Efetivos e Suplentes do Conselho Fiscal do Banco; 5.0) Exame, discussao e votação dos

termos do\Convêniq de- Adesão do Banco corno Unidade mantenedora da Fundação CODESC de

Seguridade Social; 6.°) Outros assuntos de interesse da Sociedade. Florianópolis (Se\. 09 de junho
de 1978. çlmar Rudolfo Heíneck - Presidente. em exercido". Em segUida, o Senhor PreSidente
dando cumprimento aos itens 1.0 e 2.0 da ORDEN DO DIA 50licitou,ao Secretário que procedesse a

leitura da ExPOSiÇão'Ju'stificativa da Diretoria e () Parecer do Conselho FISCéil, documentos esses

vasadÇls nos seguintes termos: "EXPOSiÇÃO JUSTIFICATIVA DA DIRETORIA DO BANCO DO ES

TADO DE SANTA CAl'ARINA S.A.'. A SER APRESENTADAÃ ASSEMBLEIA GERAL EXTRAORDINA
RIA. CONVOCADA PARA O DI'-:- 23 DE JUNHO DE 1978. ÀS 10:00 HORAS. NA SEDE SOCIAL DO

BANCO. Senhores ACionistas, ii vista dos temias dos expedientes DIORB/SECAP-F·78/406 e

DIORB/SECAP-F-78/479, de t 7 de ab,ril e 9 de ma; )do ano em curso, dirigidos ao Banco pelo Banco

Central qo Brasil. cabe-nos apresentar à apreciacào e deliberaçac de Vossas Senhorias as modifi

cações determinadas por aquele Orgão nos artigos 22, 31. 37 e 39 do Estatuto Social, adaptado ã lei

n.o 6,404/76, �a Assembléia Gerál Extraordinaria realizada em 10.02,78, que mereceu sua aprovaç,ão
através do Processo n.O DF-222/78. Para melhor esclarecimento dos Senhores Acionistas, transcre

vemos abaixo a reBação dos artigos aprovados na Assembléia Geral Extraordlnarla citada: Artigo
122 - Além da remuneração mensal, cada adm:ni.;trador terá dIreito a uma- percentagem sobre os

lucros líquidos verificados em cada Balanço Serlestra'l, igua'lmente fixada pela Assembleia Geral

Ordinária, obedecida a legi�lação vigente. vedac!a em ambos os casos a acumulaçao". Altera�ao
Proposta: "Artigo 22 -'Além da rer1'\uneração men.5al, cada admlnistrador'tera direito a uma percen
tagem sobre os lucros verificados em cada Balanço Semestral. igualmente fixada pela Asseinblela

Geral Ordinária, obedecida a legislação vigente, v:!dada em am bos os.casos a ac:..ullllilaçav Alllgo
31 - O Conselho Fiscal será permanente e compor-se-á de no minimo 03 (tres) 'e riO maXI!f10 (05)
cinco membros, e igual número de suplentes, eleitos anualmente pela Assembleia Geldl Ordinal la,

na forma da Lei, podendo ser reeleitos, cuja� funçõe� são as dE:dermimâdas por LAl Alt(�rdção
P!oposta - "Artigo 31 -: O Cbnselho Fiscal será permanente e compor-se-a de (.;Inco t:)} (l1f!rnl)r,)�.

com igual número de suplentes. eleitos anu9-lmente pela Assembléia Geral Ordlnarla. :,en.dú ulJ1 dE:

seus membros e respectivo suplente eleito pelas ações ordinárias mlnontânas e outro pe'18s açOes

preferenciais" "Artigo 37 -O ano social coincide com oano civil". Alteração Prnpósia' Ariigci 37,

O ano social Lü;ncide com o ano civil, iniciando-se a 1 de Ji.:Irl�'l .. ) e

encerrando-se a 31 oe dezembro" "Artigo 39 - Feitas. do resultado do exercI CIO é.i:3 (1edu!".(}t;1� II:'�al::'.
·OS Órgâos da Adminístraçã,o do Banco apresentarão à Assembléia Geral OrdInal J2L propu'.;.';) �ob"e a

destinação a ser dada ao lucro líquida do exercido,' � 1.° - Fica assegurarlu Ç10� dt.iIJrll·,r t.., J .. I

E'mprt::!sii. o dIVIdendo mll11mo de 25% (vinte e cinco por cento) do iU·l..t,) 111;\.!)!'!(J :!I, ""'1'1 (d'

aJustddo na forma do disposto no ArtIgo 20� da lei nY 6.404, de I S de Ut';:I. \111'�' :l:' � ; ",

Levantado o Balanço Semestral. a Sociedade pqdera declarar( pu "1'�llth-I:'H,,�1', '1()" IJ'il.'\'-'" l.1

Adm!f1lstração. dIVldeneo à conta de lucro operado nesse Balanç(.\ J () dl�'I.'v�!, (.' 1 ;' "<:.;, ,�i •

pnmelro nao prejudIcara o direito dos acionistas preferencIais de It', PUI " i)' 11·�,"·''-!! �

qll": rem prioridade. !:j 4.° - Aos administradores da empresa e assp JU' .,]" , p,:r!I �1-,i:\.J() ·il) '".

liqUido da Companhia. a que se refere o Artigo 22 du pre�ente E:statll!" (..,,11111.,"., 'h! 1�ln1l5 1-< 1

E�ta partlclpaçao somente sera atribUlda. quantu aos excrCIi.:io em 4W-..! ,·(,1,,..: ,-j,

diVIdendo obrlgalOrio ,le411ê trata o paragrafo primeiro do pre�ente AI':']" ,ti: " '.:;:-,�

,cabera a 9latlftcaçâ(,i <.11r·(l�ida quanto aos exerCIClOS em que coubE'1 I .lll, ,f�I"!;",,�, ,::,.' j, r, !

obngatorio de que trata (J paragrafo primeIro do p(esente Artigo :; 6 PI.'" Lt �
ol "e;.

fIxada pela Diretoria. poderá serdestinada a insJlluiçôes,. que tenham PO! lo-! • H,. I�i,' �:,,: .' ,"I J",!I

SOCial e fInanceira aos empregados do Bancoe dutadas de regulamento a�)I;",iJ�(.i 1"'1,1 ;,irnl(l, "

l

çao ':; 7 ü A constltuiçao de reservas ?bedecerã ao regime estabeleCido rH Lr_', � <;11' " .1(' G! ,

Parágrafo Único: A avalia

ção em cada setor dependerá
do cumprimento dás obriga
ções do interno".

Este documento foi levado
à v.otação pela Comissão dó
Internato Hospitalar onde foi

protelada a sua apreciação
por três votos contra dois. Foi
levado, então, ao Reitor da
Universidade Federal de
Santa Catarina, que resolveu
dar um prazo de" 45 dias para
seu estado, e posterior apre
'ciação pela mesma comissão

que já havia relutado em sua

aprovação.
Sentindo, que de forma

cada vez mais críticas, as defi
ciências vêm se manifestando
e suas reivindicações sendo re

futadas, resolveram, então, os

alunos, tomar a posição de
não realizar as provas de final
de semestre.

As provas em questão já
haviam sido contestadas por
'várias vezes através de alunos,
em fases anteriores, I?or serem

sem sentido; repetitivas e já
realizadas anteriormente em

cada disciplina, sem semestres

anteriores, além de obrigarem
.os estudantes a se afastarem
cada vez mais de suas ativida-

.

des práticas, já restritas, para
se dedicarem a estudos teóri
cos.

O impasse eriãdo frente á

perspectiva de reprovação em

massa da turma, mobilizou as

turmas de ga 90 e tOa fases que
secomprometeram a não rei
niciar as aulas enquanto a si-

"tuação não ficar resolvida. A
solidariedade dos alunos

�CODESC�

traçadas pela Banco Central do Brasll". Atteracào Proposta - "Artigê) 39 - Após 'a absorção de

eventuais prejuízos acumulados. do resultado de cada semestre será deduzida a provisão para o

pagamento do imposto 'd� renda. apartando-se do remanescente as verbas destinadas a: I - Gratifi

cação cosernpreçados: 11- Participaçào dos Administradores. observado o disposto no Artigo 21 III
- Fundaçào CODESC de SequridadeSocial e entidades associativas dos eo:pregados. � 1.0 - A

Gratificação e a participação previstas no itens I e II somente. serão atri buídas quando couber aos

acionistas direito ao dividendo obrigatório. � 2.0 - Do lucro líquido apurado destfnar-se-áo: a) 5°'0

(cinco por cento) para constituição da reserva legal, até que ela atinja 20% (vinte por cento) do

capítal social. b) 25% (vinte '8 cinco por cento) para pagamento do dividendo obrigatório aos

acionistas, calculado na forma da Lei. sem embargo ao direito dos acionistas preferenciais de

receberem os dividendos mínimos a que·têm prioridade" Em complementação às alteraçóes acima

e tendo em vista o expediente DISUP-2.269/78, de 09 06.78, da Companhia de Desenvolvimento do

Estad9 de Santa Catarina - Acionísta Controlador- propomos aos Se(lhoresAcionistas a eliminação
do Artigo 13 do Estatutos Sociais, desvinculando'a obrigatoriedade de o·Presidente do Conselho

de Administração ser necessariamente o Pre·sidente do Banco. Por consegUinte passam a ser

remunerad�s os artigos conseqüentes do Estatuto Social, assim o 8rtigo, 14.'p�s�a a ��r 0,13, e.

s�quencialmente os demais, até o artigo 42 que passa a ser o 41. Florian'opólis (Se), 09 de iunho de

1978. Elmar Rudolfo Heineck - Presidente; J.osé E,\P. Barbosa Lima, Luiz Alberto de Cerqueira'
Cintra, Renato John, Victor Oswaldo Konder Reis. Diretores" "PARECER - Os. membros do Cor"l:
selho Fiscal do Banco do Estado de Santa Catarina S.A., reunidos nesta data, após a competente
analise, discussão e aprovação da Exposição Justificativa da Diretoria, delibe'ram indicar aos

Senhores Acionistas a sua aprovação. relativamente às modificações dos artigos 22,31,37 e 39 e a

eliminação do artigo 13 do Estatuto SOCial. Flórianópolis (SCI, 09 de iunho de 1978. Alfredo Russi.
José Mei relles, Gustavo Zimmer" Em discussão e votação a matéria foi aprovada pela unanimidade

dos' presentes. passando pois o Estatuto Social do Banco a vigor�r com as modHicações introduzi

das, após a competente aprovação por par:te do Banco Central.do Brasil. Apreciado o iteml3.0 .da
'-

ORDEM DO DIA. o ;Senhor Presídente da Assembléia e Representante do Acionista Controlador
.

In'dicou a conslderaçao dos Senhores Acionistas o nome do Senhor Elmar Rudolfo Heineck.

PreSIdente em exerc!cio dO Banco. para ocupar, como membro, o Conselbo de Administração da

Instltuiçao. na qualidade de Presidente. Como outros nomes não foram apresentados, o assunto foi

colocado em dlscussao. merecendo a aprovaçao de todos os presentes, sendo declarado. então,
Presidente do Conselho de Admmistraçao dO Banco para completar o atual mandato que se encerra

em abri! de 1981, o Sr. Elmar Rudolfo Hemeck. brasileiro, casado. bancaria. residente e dómici Ijado
à Rua Bocaiuva, n,o 104. nesta Capital. Carteira de Identidade n,o 92.390. expedida pelo Instituto de

Identificação Médico Legal de Santa Catarina. CPF-MF n. 0008.754.909/30. Passando·se à aprecia·
ção do item 4.° da ORDEM DO DIA. o Senhor Presidente ressaltou a Assembléia que. em vista da elevaçao
do numero de Conselrelros Fiscais. de trés para cinco. conforme a exigências do Banco
Central do BraSIl. cabellCi a eleIção de dois novos suplf:ntes. para completar o manLlalU que se

encerrará na próxima Assembléia Gera! OrdHlaria. Os acionistas mmoritános,presentes. possuIdo
res de aç_ões ordinàr'ias e preferencIais Indicaram. respectivamente. os nomes dos Senhores ValdIr

Busch. brasileiro, casado. advogado. residente e--domiciliado nesta Capital. à Rua Alves de Bn.to, n,o

12, inscrito no CPF/MF sob ó nU 00dI15.959/15. portador da Carteira de Identidade nO I/R 9903.

expedida pela Instituto de Identlftcaçao e Medico Legal de Santa Catanna, como Membro Efetivo. e

de Dauro Rodrigues Redaslll, br�Slleiro, sollfmo contador. reSIdente e domlcill,adq, nesta Capital. a

Rua Manoe! Gualberto dos Santos nÓ 75 .. inscr'lto no CPF/�r SOb o n.o 130 645.170/ 15. portadorda
Carteira de Identidade n_o IIR 643.563. expl!drda pt:lo InstltutQ de !dentlficação e MediCO Legal de

Santa Catarina, como Membro Sup\ente. e Oito Hen nch Entres. brasileIro. casado. eng'enheíro civil,
residente e domlcrliado nesta Capital. a Rua Durval Melcniades de �ouza. n.o 24. Inscrito no CPFIMF

sob o n.(; 001.833.18010. pürtador da Carleir.J. de IdentIdade n. 11 340, expedida pelo Instituto de

Identlflcaçao e MedIco Legal dt.' Santi'l CÍ':Itanna. como Membro' Efetivo: e Sergio Roberto Baa5ch

Luz. braSileIro, casado. advogado rU�.l(.ltHtte e dCJmlCII!ado ne�ta CapitaL a RLla Duarte Schutel, n .. ·

...

Y5. Inscrito no CPF/MF süb ü n. lb? ';66 809/72. portô1dor da Cartelréi de IdentIdade n:" 2.339

�xped!da'pela Ordem dos Advogados do BrRsII, Secçao de Santa Catarina. para Membro Suplente.
Logo ap(J� apreCiando o item 5 ' da .ordem L1v.D!a, a Assurnbtelfl. pt:::Ja unélrllmldade dos ac!oni�tas

PI�selltes aprovoLl no seu tooo (J ConvenlOt1e Adesao do 8anc() como Unidade mantenedç)[é:! da
.

Fundaçao CODESC de Seg .'ndad�! SOCial Apreciado o item 6. i da. O.RDE.M DO DIA e COfT!Q uutruS

aSSu�,t05 não houve�sem. o pf�nhor PreSIdente sol,�,to� ao SeC[t'larlu que reYISlr�.sSE: (;:fn Alà um

'.OT(J de pesar pelo faleClmen'i'i) do Sr. Jose Pedro Gil ex-dlrelor fundador do BESC f: quc� VH dez

longos anos multo contribUIU parli ofortalecl'ITlerlto du Banco Otl(.;Ja! do Estado - atraves do seu exemplO de

dignidade. prolbldade e ':Imor � trabal�o responsavet e eficiente em favor do BESC e dÇ)
'seu corpo funCionai Agradeceu a s\�gul ro.compareclmento dos acionistas. do Sr Representante da

CUDESC dos Conselheiros Flscals�declarando que ia suspender a se':.sào pt:'lo tempo necessano

�!dld a IdvratU"2I desta Ata, Retnlciados'(j.)s trabalhos e a mesma Ilda 'dlscutlrlri!� ai rj,-lda cünforme por
;\<�!I.t�, t,', r/1f!;<,t:!'ltt.5 sendo. a SF.gulr. a�;·.lnada por mIm. SecretáriO. pel(�S ctCI'''' �tas que aquI SE:

.", ·'(!t'cl:!l�; l.á'lo PreslL!Ente que declaro!!' encerrada esta Assembléia Geral E:)(tlê.iOrdtllana. Flúna-

1-'.1.1<" I (,1.1 23 oe .1L/1lho de 1978 íass) �:du�rdt.t Santos Uns. Represe'ntantE: da' Cümpanhla de
1.: ·".. n'.'(,I"lInunto do ESlado oe Sar'lta Ca('nna . CODESC " CGC/MF n.(' '8.1262.535/0001-78.
h:' "<J .Iuntó CI·mef'clal dO E:.S!a(jO (j8 �t,t:j Catarina � I� 43.689/76 t!fn 29 b4.7ê: Ruy Ferreira'
t� -I ',t, f �!lU. J'.ht=! f: P B<i;bOSa L,f!ia.,l UIZ A'fa�t\lp rje Campos Gonçalve5. LImar Rudolfo Helneck·

.1 ... -,'.,. ·l! A')'_i'lt,lql,J H J(L:!(I AOdlrH:rto da Si\ "ira.
.. -� - . _. -------------i- '-----

':d C;': '()�.1 v liRIGINAL. 1RANSCRITO AS FL� 241.242, 243 � 244 DO LIVRO PROPRIO DE
,,;,": 1'1 "';�,[ ��l,LElA GI:RAIS DO BANCO DO ES;TAD01DE SANTA CATARINA S.A . BESC.

FI_nnanopoll� (SC). 23 t 9junho oe 1978
tllrl,H HLH1vIH, HelnecK

P{.�..,rGenk ,iii A�semblel1:t

Joao Adalbeno da Silveira
Secretallr} da Assembleia

I

Os acadêmicos de medicina prova do Departamento Ma- zadas pelos Internos, as quais e) participar das reuniões de

da Universidade Federal de terno Infantil. resolve colocar' deverão ser questionadas e discussão cllnica ou outras;
Santa Catarina - UFSC - vão os seguintes. esclarecimentos: discutidas em reuniões c1íni- f) estar pronto a prestar ser-

se reunir amanhã às 19h30m, Sentindo as falhas do curso cas sistemáticas. viços de natureza urgente
no Diretório Central dos Es- que têm. se manifestado de Os 'artigos i9, 20 e 21 do sempre que convocados pela
tudantes (rua Álvaro de Car- forma crônica ao longo das 10 novo regulamento proposto. cllnica, em carater de erner

valho), 'para decidir, em assem- fases já passadas e de forma que' abordam estes aspectos, gência;
bléia geral, se retornarão aguda durante o Internado do são apresentados a seguir na g) participar da rotina mé-
às aulas no próximo. semestre 60 ano, iniciaram um movi- íntegra: dica e/ou colheita de material,
ou convocarão uma greve. menta de revisão e análise cri- "Art. 190 - A avaliação do para exames de laboratório,

Os alunos da II a fase do tica das suas deficiências erm Interno, levará em conta o transfusões, venóclises e cura

curso de medicina negaram-se frenteY à perspectiva de atua- cumprimento de suas obriga- tivos, entre outros;
a fazer prova na, segunda e ção profissional. ções, que constam de: h) integrar equipes cirúrgi-
terça-feiras, denunciando a si- Abordaram através de es- a) frequentar, diariamente, cas;

tuaçâo precária em que se en- tu dos realizados por várias a clínica para a qual foi desta- i) éooperar no preparo de
contra o curso e condenando comissões: o nível geral do cado, atendendo ali aos servi- reuniões de discussão de ca

"a permanência de uma siste- Curso;' o excessivo número de' ços de �mbulatório"e aos in- sos;
mática totalmente teori- alunos por leito; a deficiência ternados, coríforme lhe seja i) dar plantões de acordo
zante", em prejuízo das ativi- do número de horas de aulas

. determinado; com as escalas estabelecidas;
dades práticas ern hospitais, práticas; o excesso de ativida- b) estar presente a clínica no k) zelar pelo material que
relegadas e a segundo des teóricas; o tipo de avalia- horário determinado pelo lhe for confiado;
plano. Em nota oficial, os es- ção exercida geralmente teó- professor e visitar os pacientes I) usar o uniforme exigido;
tudantes afirmaram �ue não rico oral quando deveria ser antes da visita dos "médicos m)tratar com respeito.cor-
voltarão às aulas se a reitoria prática; e, sendo' no 60 ano, o responsáveis pelos leitos, re- tesia e urbanidade todas as

não solucionar os problemas ano do Internato Hospitalar gistrando as ocorrências ha- pessoas relacionadas direia ou

por eles apontados. Também onde todos estes fatôres se vidas no período anterior; indiretamente ao hospital;
os alunos da oitava, nova e manifestam de forma mais c) redigir, dentro das pri- n) elaborar um trabalho
décima fase se compromete- dramática, elaboraram um meiras 24 horas, a observação científico. por semestre

.. o�
ram a apoiar o movimento e', documento a respei to das clínica dos pacientes internados tando entre as disciplinas nas

na assembléia de- amanhã, normas de Internato, tendo na clínica e qu� estiverem quais se encontra matricu
será decidida a adesão dos aca-

.

por base o regimento vigente:' sob sua responsabilidade, lado, que deverá ser apresen-
dêmicos de todas as outras fa-' Neste. novo regimento, providenciando, imediata- tado ao término do semestre.

.ses, foram apresentadas as seguin- mente, de comum acordo com Art. 20 - Todas as obriga-
AS RAZÕES DO MO� tes proposições: os médicos do serviço e dentro ções do interno serão exeou-

Convivência, o Hospital Uni- VIMENTO - Aumento do número de das normas adotadas pela cÚ" tadas sob a orientação dos

versitário e quatro parques de Ontem o Diretório Acadê- plantões; nica respectiva, as primeiras ,professores para tal fim desig-
estacionamento. mico do Centro Biomédico - Abertura de convênios medidas terapêuticas e os nados, sejam preceptores ou

F I divulgou outra nota oficial, com outros hospitais da Capi- .exames complementares ne- outros membros do corpo.clí-a ou em seguida 9 presi-
dente da firma vencedora, explicando as razões do mo- tal e Interior do Estado, que cessários; nico, que deverão apresentar

vimento. Âbaixo, a nota, na possuam condições necessá- d) acompanhar as visitas um relatório da atividade diá-
Arno Eichstaedt, assegu- íntegra: rias à realização do Internato; feitas pelo professor ou medi- ria do interno sob sua respon-'rando que sua empresa "dis- "Os alunos da li. a fase do - Sistemã de avaliaçãodos cos e seus auxiliares, apresen- sabilidade, a ser analisado ao

põe de recursos técn.icos e Curso de Medicina da Univer- Doutorandos feito em função tando em ordem o prontuário final do estágio em cada setor
humanos capazes de realizar a sidade Federal de Santa Cata- de sua participação diária nas dos doentes internados a seu do rodízio.
obra dentro das especificações ri na, através do Diretório enfermarias, do estudo vol- encargo, prestando esclare-: Art. 21 - A cada disciplina

ye dos prazos estipulados no Acadêmico do Centro Bio- tadopara a prática médica, do cimentos sobre exames em básica será conferido um con

contrato ". O prazo para a médico, com o precípuo obje- desempenho nos plantões, da andamento, interpretando e ceito final,' o qual será obtido estendeu-se a todas as fases do
e·xecução das obras

_
é, de tivo de levar ao conhecimento observação clínica, das medi- justificando os já executados e da média aritmética da soma- curso desde a 2a• onde em As

doze meses. Os recursos des- de todos sua posição tomada das teraupêticase 'da assitên- anotanto a ori.entação estabe- tória das avaliações em cada sernbléia Géral convocada
• tinados à realizaçãodas ob!as no tt?cante a não realização �a cia médica aos pacientes reali- leci�a por cada caso; setor do estágio. para.o.dia 29 do corrente. às

contratàdas. são ori'lf!'ljl:9�;�q,.,,;. f':��"'!"-:--"::'��I'!iiI!!lpo"'I!"!'i"",,���---:--.,:--�������-"'�;Uoliiõ"_ ';" ';;'''':';'·�"i;,;'''�''�:��'..LI I,,:,;,.h�,���,,;�í�,,!.'_�,�a_.;::o:o>�v:,�".::..,;.'�'?:"
convênio UfSC/MEC/FAS,

1 cujo valor é de 95 milhões, 934
mil e 750 cruzeiros. Estiveram
presentes à solenidade o .. ,

diretor do Centro Sócio-
, Econômico, professor Acácio

Santiago, atual secretário da

Justiça do Estado de Santa

Catarina; Sub-Reitores, Dire

tores de Centro, professores,
funcionários e representantes
do corpo discente.

'(�çº,�g�,º5.
v i nculado 00 M inist�rio dos comur.icccées

DIRETORIA REGIONAL.DE SANTA CATARINA

TOMADA DE PREÇOS N° 003/78

- A Comissão de Licitação de Aquisição de Materiais e

Serviços torna .público que se encontra à disposição dos

interessados as especificações referentes a Tomada de
Preços, que objetiva a contratação dos serviços de Lim

peza e Conservação na,Agência da ECT de Blumenau-SC.
Informa também que cópia do Edital se encontra afixado

no mural do andar térreo do Edificio Sede da.ECT. e que

junto a sala 14 do 20 'andar serão prestadas todas as infor

mações necessárias.
Fixa a data de 18.07 até às 12:00 horas para a habil itacao.

e a data de 19.07 até às 15:00 horas para 'e) entrega das

propostas.

LUIZ PEDRO JACQUES
PRESIDENTE DA COMISSAO

Biguaçu, 26 de junho de 1978
A DIRETORIA

Plast icos S.A.

\

� IndúSliia d�
I C.G.G/M.F.8.2:956.889/00001-40

. ,

" . "
'- , . _ _,,_ .. jj.)í-- UJI'!:nJ�

ASSEMSLÉIA GERAL EXTRAORDINARI�
EDITAL DE CONVOCAÇÃO

Ficam', convidados-os Senhores Acionistas da in

plac-lndústria de Plástico S/A., para a Assembléia
Geral Extraordinária a realizar-se no dia 7 de julho
de 1978, às 17:00 horas. na sede da Empresa, em

Biguaçu (SC), afim de deliberarem sobre a seguinte
Ordem do Dia:

R&-Ratificação das Assembléias Gerais Ordinária e

Extraordinária realizadas no dia.28 de abril de-1978 ..

\"

(\\\\ta catarina ��;:;:::::w.'!'��Zff.�,....

&_ � \ �"

"t::iiiI ';;:.
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�l:�NOTA OFICIAL 'l\j
'A Universidade Federal de Santa Catarina, tendo em vista a ��3

carta aberta divulgada por .estudantes de Medicina na edlçao ���.de domingo do Jornal "O Estado". vem de publiCO prestar os .:l

a:I seguintes esclarecimentos:
.

i;:;
-.::::::I ':: i
c:a

_

1 - No último ano �o Curso Médico. os estudantes reali- ���-.::::::I zam um estágio prátiCO nos hospitais. denominado Internato ::.
.C:;; Hospitalar·com o objetivo de aplicar, sob a orientaçao é super- :::
.. visao dos professores ou de médicos j'á formados. o's'conheci-- ,:�

= mentos que adquiriram no decorrer dos anos anteriores. F.:l
=-- 2 - Fiel á sua missao a Universidade tem se preocupado 1::1
.= em colocar no mer'cac::lo de tratialho profissionais competentes, !��
=::I aptos a bem servir a comunidade. ::�

, ••;
3 - Esta co.ndiçao só se alcança com um sistema de ava- i:ii::: I iaçao permanente do estudante ao longo de todo o curso e naü '.

���! apenas nas fases IniciaiS. razao pelà qual os estudàntes do �:j'.'" Internato Hospitalar devem também ser avaliados em seus ha· ,::1:::: bitos, atitudes e conhecimen.tos. ::::
�:3 4 - Nq ano passado. "ão satisfeitos com esta determina- :::1

:�: ção de·ordem pedagógica, estudantes da última fase do Curso ·::3·
::: Médico impetraram 'um mandado de segurança perante a Jus- :::
:.: tiça Federa). visando a dispensa das provas escrita" pratica a:::
��: que deveriam se submeter. Não lhes foi concedIda él Inrllrlr'H t' ;:=
�.: ao julg'ar o rr,·jrito do pleito, o Sr. Juiz Federal. "'" sat,ia'"sen· �::

f::: tença. indeferiu-lhes a pretensão. !��':i 5 - Nilo tendo tido acolhimento nà Justiça, ,'s estudantes :·l
� �

I::! agora voltam a usar outros m'etodos. méluslve a ameaça de :.':•.;,':.: auséncia coletiva às'aulas, com.o fi m de. forçar a Universidade a

�.:I atender suas reivindicaçoes que, basu:.:ament.e, se resurnem na :::
�::; � t

i:: supressão das provas escrita e prática do Internato Hospitalar 1::1
'.. 6 - A. Universidade nao se nega a reexaminar as- reivindi- �;i;:j cações estudantis. O Magnífico Reitor recebeu as proposlçoes ::�:E:· ,.

"'l dos estudar:Jtes no dia 14 de Junho e já no dia seguinte, 15 de .:.:

:�:I j·unho, reunia a Comissão do Internato Hospitalar para analisa- i,:�.3;::, Ias. estabelecendo o prazo de 45 dias par.a a conclusao dos 1
.. t b Ih ,;:••':.: ra a os.
'/ • .l

:::: 7 - No que se'refere à qualidade do ensino médico. melhor ":1:::; do que quaisquer p1!1avras, falam os fatos. Os médicos recém- E:'j�:�: formados pela UFSC que nos grandes centros do País dlspu- :::

:�: tam vagas nos cursos de residé'ncia médica com médiCOS oriun l:�i
,. dos de todo o,Brasil, se'mpre têm sido bem sucedidos. ::�
�l� 8 - A Unive�sid,\de lembra aos Srs. Estudantes que o

:.:
., !,xercício da autonomia .didática que a Lei lhe confere. inclui o :.:\j:�: direito Gle estabelecer o sistema de aV,aliação que Julgar mais

�:: equánime e adequado. ,�::

1'::
9 - Faz

-

I ente. um apelo aos bons estudant,es para !::j::l que nae> se dei>'. ,env?lver por manobras de <4Uem esta a�lndo

j��l'll com segundas Intençoes
.

.

I :
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H,OSPITAL DO INAMPS NO ESTREITO
__

• .

I
""

. '

PODERA SER REABERTO EM SETEMBRO

Médicos falam sobre
a .siluacão hospitalar

Eles concluem que a Caplta! precisa de
mais hospitais, com urgência.

Mas isso não vai resolver toda a questão.
"É preciso que sejam melhoradas também as

condições sanitárias e sócio-econômicas".

"Qualidade' de "São necessários "Descentralizar uÉ preciso
vida·deve ser mais uns cinco o atendimento, criar centros
melhorada" hQspitais" uma opção". regionais"
o clínico geral Rómulo Cou- "Atualmente a deficiência é "Eu não acho que Para o médico Geraldo Vieira,

tinho 'de Azevedo, diz que "a it di' I a
.

reabertura do que trata de doenças circulató-mUI o gran e, e para reso ve- a

abertura do antigo Hospital do são necessários mais uns cinco Hospital do INAMPS venha a rias, a abertura do hospital do

INAMPS, a conclusão do hos- resolver as deficiências hospita- INAMPS, do novo hospital infa-
hospitais", afirma o neurolo- 'I

..

d FI 'I O 'I d h 'I
'

dpital universitário e o novo 110s- ares e orianopo is. termo n e o ospita universitáno e-
gista Dario Garcia, "Destes -

'I d á Ih 'I t
.

pital infantil evidentemente vão nao sena reso ver, mas po er ver me orar sensive men e a Sl-

melhorar o atendimento à ooou-
cinco hospitais que falei, o hos- suavizar o-problema. Com a tuação hospitalar em Florianópo-

lação da Grande Florianópolis, pital infantil' é um, com o qual abertura do hospital universitá- lis. "A carência já não seria tão

já que o atual número de leitos é esta parte fica praticamente so-' rio, talvez a situação se torne grande, pois atualmente traba-
Ele disse não concordar que a delegacia regional tenha reconhecidamente precário". lucionada. O universitário é mais satisfatória, Mas também lhamos num regime muito carente

sido omissa: "As declarações do Presidente da Associa- Para ele, isto se deve muito à outro, pois colocará-à disposi- pode acontecer, e é o mais pro- de leitos, Se aumentarmos este

C ib
. grande centralização dos servi- _.

"I' d vável, que até lá a demanda número, consequentemente, di-
ção Hospitalar de Santa atarina, que atn UI a respon- d I

çao um apreciave numero e
tenha aumentado tanto que a minuiríamos a espera do pacienteços mé icos, em a guns poucos i' O d INAMPS t bésabilidade de uma situação ao Inamps, jamais poderá ser pontos do País, enquanto a po-

eitos. o am em, inauguração deste hospital para entrar no hospital", Tam-
Porque, por mais incrível que v h

'

utr palia bé I h I ão paraf, d C m omissão de parte do instituto" pulação do interior não dispõe en a a ser apenas o o - em e e ac a que a so uçacon Igura a o o I.. possa parecer, é o único hospital tivo", Esta é a opinião do endo- as atuais deficiências é a criaçãode nada, e são obrigados a vir

para as cidades grandes, existente no Estreito, Acho im- crinologista Nilton César .da de centros regionais de atendi-
E afirmou que nã� será o Hospital de Florianópolis quando deviam ser tratados em portante, ainda, a criação de Silva, sobre as atuais deficiên- mento hospitalar. E exemplifica:
'I ble

-

d f It d 1 it it I suas próprias localidades, "Por uma maternidade no-Estreito, já cias do sistema hospitalar, "Hoje todos os doentes de câncer
que vat reso ver o pro ema a a a 'e elos na capl a .

, Como solução, ele aponta: vêm a Florianópolis fazer aplica-H' I d I isso, diz que é urgente tanto a que o do INAMPS não disporá"Não será apenas a abertura do ospita o namps, com criação de novos hospitais em deste serviço, E mais ainda se
"Uma saída é criar mais hospi- ções de cobalto e acelerador Ii-

apenas 120 leitos operativos e destinado, fundamental- Florianópolis como o apare- faz necessário em Florianópolis tais, mas particularmente creio near, porque não existe este tipo
,

d lhamento dos hospitais do inte- que se deve aumentar o atendi-. 'de tratamento em outras áreas do
mente, a serviço de.pronto-socorro, restrutura o para rior. Mas ele também acha que

um pronto-socorro, pois 80% mento no interior do Estado, ou Estado". Por outro lado, "acho o

cobrir uma deficiência de serviço dessa natureza, que isto não vai resolver definitiva- dos doentes que vão à emergên- seja, que tanto a rede hospitalar atendimento médico da previdên-
resolverá o problema". mente o problema, "porque cia não necessitam ser interna- do Estado como a própria pre- cia muito bom, Florianópolis é

daqui a mais um tempo, vamos dos, Se recebessem a medicação, vidência deviam aparelhar com um dos poucos locais onde os mé-
estar na mesma situação, Se não correta, poderiam voltai' para. melhores recursos técnicos, la- dicos que atendem a previdência

Colocou, no entanto, que o lnarnps sabe que uma das melhorarem as condições sani- suas casas, e isto diminuiria boratoriais, os hospitais em são ligados ao magistério nas uni-
,

d d ind agerada de leitos de tárias e principalmente as con- enormemente as filas e demoras municípios chaves de cada versidades. Então' pelo menos se
I m portantes causas a eman a ex -.

micro-região, para que não haja
.

presume que estão atualizados, E
d d d d b I

.

I di 'I" dições sócio-econômicas, ou de atendimento, que causam acorre da precarie a e a re e am u atona Ispomve, seja, a qualidade de vida da po- necessidade de tão grande de- mesmo os que não são ligados ao

O que gera internações desnecessárias". A solução dessa pulação, :odas estas medidas.
balbúrdia toda, Um pronto- manda para cá", Para Nilton magistério são excelentes profis-

I d dará d t serão apenas paliativas, Na ver-
socorro daria este atendimento César, "desde que se consigam sionais, Digo mais: os pacientes

situação, conforme o de ega o, se ara com a escen ra-
dade, o problema é de estrutura', satisfatoriamente", leitos, o atendimento médico na da previdência em Florianópolis

lização dos ambulatórios: 12 deles já foram construídos de organização da sociedade", Capital é bom: Cada hospital têm a assistência de um grupo

em convênio com a Prefeitura, e mais cinco através de tem seu corpo médico e de en- médico de elite",
-

, fermagem funcionando de
contrato com o Estado, na capital.' Tanto o Hospital forma bem eficiente",

quantoosambulatórios,po�m,parnfuncionar,depen-I���������������������������������������������

o Hospital do Estreito, com 120 leitos, poderá funcio
nar já no princípio de setembro. Foi o que anunciou

ontem, em entrevista coletiva, o gerente regional do Insti
tuto Nacional de Assistência Médica e Previdência Sa

ciai, Laélio Luz. O gerente do Inamps informou, também,
que n9 m�smo pr�?o deve ser aberto Q ambulatório
do Estreito, que já tem suas instalações montadas e onde
irão trabalhar,' alternadamente, 40 médicos que serão
contratados pelo instituto.

Outras providências anunciadas foram o funciona
mento do ambulatório de São José, que está pronto, e a

instalação de uma outra unidade para atender aperiferia de

Barreiros e Biguaçu. Esses ambulatórios podem ser

abertos antes do Hospital. Laélio Luz, prometeu, ainda,
um fim para a burocracia no Inamps regional. Ela virá,
segundo disse, com a' implantação, aqui na capital, do

Projeto AMA - Assistência Médica e Modernização Ad
ministrativa -, que, entre outras medidas, instituirá a

consulta com hora marcada para os segurados. Esse pro
jeto já se desenvolve em Brusque e Laguna. I

O HOSPITAL' ,

O delegado regional do Inamps, que distribuiu uma

nota assinada à Imprensa, explicando a situação do Hos

pital do Estreito, afirma que seu funcionamento está

dependendo apenas da convocação do pessoal concur
sado, o que já começou, e da publicação do edital de
concorrência pública para a escolha da empresa que for

necerá, alimentação aos pacientes. Há que ser decidido,
também, o funcionamento do setor administrativo e a

contratação do restante dos funcionários, cujo quadro
geral será de 600 pessoas. O Hospital do Estreito (Hospi
tal de Florianópolis) terá 80 médicos, principalmente
pediatras, clínicos gerais, cirurgiões, cardiologistas e ge
nicologistas; e mais 23 leitos reservados para emergên
cia. Os recursos que manterão essa unidade hospitalar
serão tirados de outros Estados, conforme diz Laélio
Luz, pois no orçamento para este ano não foram incluí
das as verbas para o hospital: "Nós não íamos prever que
o hospital fosse funcionar" - alegou ..

Na nota do Inamps, Laélio Luz explica também que "a
abertura do Hospital de Florianópolis foi autorizada em

janeiro" deste ano, pelo ministro da Previdência Social,
mas que se seguiram uma série de etapase que retardaram
o funcionamento.

"À nossa frente sé encontra a proibição legal de contra
tação de pessoal, a não' ser via concurso público. Várias

categorias funcionais, como: médico, odontólogo, far

macêutico, enfermeiro, auxiliar de enfermagem, auxiliar

operacional, além de serviços de infra-estrutura básica'

(nutrição e dietética, lavanderia, caldeiras, conservação,
reparos e manutenção, transportes e portaria) necessita
vam ser equacionados".

o gerente regional
I

/

do Inamps, Laelio
Luz, em entrevista
concedida ontem,

I afirmou
que até setembro

também j� deverá
estar' funcionando

o ambulatório
no Estreito.
E prometeu

eceber com a

burocracia no

Inamps regional.

Segundo Laélio, no momento se processa a convoca

ção de 129 médicos, 16 odontólogos, 6 assistentes sociais,
3 técnicos de administração e 39 auxiliares de enferma

gem. Mas falta ainda o DASP liberar a contratação de
candidatos habilitados em outros concursos realizados

pelo Inamps regional. Laélio justifica: "Não é fácil fazer
funcionar adequadamente um hospital; tudo tem que·
obedecer a um planejamento criterioso e racional. As

equipes precisam ser recrutadas, selecionadas e treinadas

para que não se corra o risco de um atendimento defi
ciente, pois a vida do paciente está em jogo".

Rômulo Coutinho de Azevedo Oa.rio Garcia Gerald� Vieira

dem da contrataçao dOS concursados. Mais: o delegado
regional do Inamps admitiu que 30% dos médicos convo
cados não aceitarão o trabalho. "Talvez não consigamos
todos os quantitativos na época certa; e se esses médicos
não aceitarem o problema irá para o DASP e haverá mais
demora" - colocou.

Nilton César da Silva

Laélio Luz, contudo, diz que estão sendo utilizados
todos os recursos para que o hospital funcione: "Conver
samos com amigos, mandamos telex, houve conscienti
zação dernassa; nós provocamos inclusive a Imprensa: os

recortes de matérias falando "Hospital do Inamps ainda
permanece fechado" iam para � Ministério. Vocês pen
sam que os artigos 'não ajudaram?': - perguntou.

CORRIGINDO

Ainda em sua nota, Laélio Luz aponta alguns proble
mas da rede hospitalar da capital, os quais afirma que
está corrigindo: má utilização dos leitos; internações des
necessárias, muitas vezes por falta de atendimento arnbu
latorial pronto e adequado; os altos. índices de longa
permanência hospitalar, por .dificuldades 'sócio
econômicas-culturais; rejeição familiar; e o grande nú
mero de pacientes vindo� do interior.

Rebatendo, também, acusações da própria rede hospi
talar de que o delegado do Inamps é omisso, ele �presentou
dados sobre osrecursos médicos colocados à disposição
dos previdenciários, no período entre 1975.a 1977.

As consultas, segundo' essa estatística, que em 1975

atingiram 1.880.593, foram 2.619.934 em 1977; raio-X
1.007.180 para 1.334.193; laboratório: 244.214 para
283.188; serviços complementares: 1.007.180 para um

total de 1.334. 193 em 1977; tratamentos _odontológicos:
374.979 em 75 e 822.066 em 77;e internações 262.079 em

, 75 e 286-.571 em 77.
'

E defendeu-se da acusação feita pela Associação dos

Hospitais de Santa Catarina de que o Inamps é o respon
sável pela quase insolvência da rede hospitalar catari
nense. "Interessante esclarecer que do montante gasto
com Assistência Médica, em 1977 (este total foi -de
813.974.984,80, segundo estatística do Inamps) Cr$
43,7.482.067,99 foram pagos diretamente à rede hospita
lar contratada, na prestação de serviços exclusivos de
internações de segurados do Inamps, não estando com-

. putadas neste montante as despesas com assitência ambu
latorial prestada pelos hospitais" - afirmou.

Laélio Luz disse, ainda, que quando o programa de
reclassificação de hospitais (Reclar) foi implantado pelo
Ex-INPS, "a situação da rede hospitalar catarinense era

lastimável: 50% dos 'hospitais visitados (em' 19'69), nos 1�7

municípios_, foram classificados en{"'Ql}arta e quinta
categoria; JO% não obtiveram classificação; 20% foram
colocados entre primeira e terceira categorias; e 6% como

de segunda categoria; com dois únicos hospitais em pri
meira categoria e mais outros seis em segunda".

Segu ndo Laélio, "até ninhos de galinha foram achados
nas salas de cirurgia nos hospitais do interior, o que
demonstrava o estado de abandono e o descaso para com
os nossos pacientes".

Argumentou, todavia, que essa situação foi recupe
rada, através de lima atuação firme e com a participação
desses hospitais, que procuraram obter inelhores índices
de remuneração, fazendo investimento que melhoraram
o seu padrão técnico.

O delegado regional do Inamps esclareceu que não há
e-conomia dos recursos existentes para a melhoria da
Assistência Médica, "mas sim uma disciplinação rigorosa
quanto à aplicação desses recursos, que sabemos insufi
cientes". ,

Falou, também do sistema -Nacional de Controle e
Pagamento de Contas Hospitalares, implantado no ano

passado, e feito através de computadores. Esse trabalho,
conforme explicou, proporcionou presteza no paga
mento das contas hospitalares: "Em nível de Brasil, Santa
Catarina é o quarto Estado em eficiência no desempenho
do sistema". Aqui, de acordo com o delegado, 76% das
contas hospitalares apresentadas sã!" pagas em 30 di.as; e

que 90% dos hospitais, principalmente os de menor porte,
"chegam a receber 90% das contas no mesmo espaço de'
tempo".

o NOVO ENCONTRO 'DOS SECRETÁRIOS DA SAÚDE
OS secretários dª Seude da região sul e sudeste falaram ontem de seus objetivos e, _troc;aram e�periências

Prosseguiu durante todo o dia de ontem o encontro análise, são problemas inter-relacionados e comuns a nasce no País, e princip�l�ente ,em São Paulo, um� me_n- integraçao deficiente do laborat�f1ocom outros serviços,

entre secretários da Saúde das regiões Sul e Sudeste, no todos os Estados. "Ele afirmou também que a reunião" talidade voltada para a saude p�bll.ca, e sm�oma disto, e a no desenvolvimento de suas açoe_:;.
Centro de Treinamento da Acaresc reunindo represen- levara a uma maior agilização destas secretarias, e, conse- 'formação', cada vez maior, de tecrucos e médicos, a nível IMU,NIZAÇAO, 35 2.

' '" ' .. -

d bl d iali
-" "No decurso de 1977 a taxa de natalidade de . portantes do RIO Grande do Sul, Santa Catarina, Paraná, quentemente, a uma mais eficiente resolução a pro "e- e especia Izaça0,'. " I 000 h bi

'

d 125 '1
.

ças emSão Paulo Rio de Janeiro Espírito Santo e Minas Ge- mática". Para ele, o maior problema de saude e atualmente o .

. a itantes, nasceram �rca e .

,

rm cnan

inf' .', ,'", '

b'
' : d bá

'
" .

ara re- nosso estado Com um coeficiente de mortahdade I an-
rals assIm como técnicos em saude publica e represen- Casa representante apresentou a estrutura aSI( J e saneamento aSlco com programas mUnicipais p

,

'
.

" ' 'd'tantes do Ministério da Saúde. funcionamento de sua secretaria, quando foram aborda- solver os problemas do lixo. Levantou também, como til de 61 'por cento, por mil n,ascldos, as seguintes
.

oenças \""

A reunião, cujo objetivo é a troca de experiências no dos problemas sobre a epidemiologia. imunizarão, sa- ponto fundamental, além do controle epi?êmico, o con- são resp?nsáveis por estes índices em nosso

sernSanta
campo da saúde pública, s� dividiu em duas fases. Na neamc,nto básico, refletindo a dificuldad� de cada pasta.

_

trole cada vez maior na venda p�las farmácias dos medi- ,0corre�cl�/e Doenças Infecto-contagiosas
parte da manhã, cada secretano estadual fez uma exposi- ,

Tambem todos projetaram a mortalidade mf,r!ntll e indi- camentos com faixas de aplicação definidas. .Catarina lo 7,

ção dos programas levados a efeito em seus Estados e caram QS principais programas que e�l�o sendo desen- UNIDADES Doenças/n �asos
uma avaliação dos principais problemas existentes, como 'volvidos para diminuir este� índices, dandc atenção espe- Ao abordar o tema das principais metas e programas Difteria - 249,

,

mortalidade infantil, programas de vigilância epidemioló- cial aos programas de assistencia materno-infantil. do governo catarinense com relação à vigilância epide- P�llomJehte. - 74,

gi�as, cam�a��as.de im.u?i�ação, laboratórios de saúde miológica. o secretário de Santa Catarina. Eduardo Cor- �eta���c��'_ 655'publica e vigilância san,ltana. f DESIDRATAÇÃO deiro informou que oEstado expandiu a rede de unidades oq
_ I 894"Na parte da tarde, os representantes fÇ>rmaram co- O secrêtário dé! Saúde de São PaU'lo. Walter Leeser. sanitárias que em 1974 era de 157 para as atuais 240 TSa rbam pai

.

82'J' -

d d
/

b'
'

d t d 'declarou em sua exposl'ç'a-o que'a m' al'or causa da morta unida,des distribuídas entre 190 dos 197 municípios cata- u ercu ase -

.

mlssoes para o estu o estes pontos aSlcos e e o a a., ,

. . -

, A t' d t ltados a secretaria da Saúde incen-
rc>união sairá um documento que orientará as ações no iidade infantil em seu Estado � a desiLlratação. Destacou nnenses.,

. '

par Ir es .es resu
,', _

.

c;mpo da saúde pública, nestes próximos 250 dias que também o papel que os'meios de comunicação vêm tendo Em termos de laboratórios de �aúde pública, disse, Já'" tlVOU se,u pr�grama de lInuOlza,çao com as segUl,nt��através de campanh.as de esclarecimento junto à popula- no ano passado a rede foi aumentada para 46 umdades e metas baslcas. cobertura de 80 pai cento do grupo men
restam ao govern<? , I '

I' date' fl'11S do· ano contara' com 68 l·aborato· rl'OS. Mas, "0- de um ano com vacinação básica de rotÍna',atendimento àDIÁLOGO ção sobre os cuidados básicos e· a �mtomato agIa a "

Para o secretário da Saúde de Santa Catarina, Eduardo desidratação.
" mentou também que os princ'ipais problemas que dificul- demanda �ara vacinação da criança maior de u!11_ano,

Cordeiro dos Santos Neto, a importância do aconteci- Sobre os laboratórios de saúde pública, destacou a tam esta atividade são: problemas na fixação do pessoal prevehdo-se um aumento d� 30 por cento com relaçao ao

menta se "coloca no diálogo estabelecido entre os secre- necessidade de maiores esquemas de controle de quali- em função dos baixos níveis salariaÍs, utilização insatisfa- ano anterior. No �rim.eiro ít�'?; des�al�am-se �o grup0 de

reinos e técnicos para a obtenção de um diagnóstico dos dade, afirmando que o que deve ser)levado em conta é a tória da capacidade operativa dos laboratórios, particu- rotma a �C;G, antlpohomJehtlca, tnp Ice, antI-sarampo e

princq:;ais problemas da saúqe pública, que, em últim.a qualidade e não a quantidade dt:/rnedicamentos. "Re.. larmente· com relação à vigilância epidemiologica e a antl-varlollca.
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